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Com as constantes mudanças decorrentes do uso da tecnologia e da comunicação, o acesso à 
informação requer em certos contextos a adoção de estratégias, com o objetivo de localizá-la 
de forma eficiente. A Competência Informacional (CoInfo) surge da preocupação com a 
formação em pesquisa e do uso das tecnologias por parte de futuros profissionais. Na área da 
saúde, o uso da informação científica fundamenta a tomada de decisão, pois os resultados de 
pesquisa potencialmente podem vir a ser transformados em ação. Assim essa pesquisa propõe, 
como objetivo geral, mapear a competência informacional dos graduandos da área da saúde 
na utilização de fontes de informação para fins de pesquisa científica, com base nos padrões 
de competência informacional para o ensino superior da Association of College and Research 
Libraries - ACRL. Como objetivos específicos, pretendeu-se: identificar o processo de busca 
e uso da informação dos graduandos (de todos os períodos) dos cursos do Instituto de Saúde e 
Sociedade da UNIFESP/BS; comparar o desempenho com os padrões 1 (um) ao 5 (cinco) da 
ACRL; identificar o conhecimento do docente dos cursos do Instituto de Saúde e Sociedade 
da UNIFESP/BS em relação ao tema; e verificar se o objetivo do Projeto Político Pedagógico 
(PPP) do Instituto de Saúde e Sociedade da UNIFESP/BS, que se propõe a formar um 
profissional com ampla formação científica, vem sendo cumprido no contexto do 
desenvolvimento da competência informacional dos estudantes. A pesquisa trata-se de um 
estudo transversal do tipo descritivo, de abordagem quantitativa e qualitativa. Foi aprovada 
pelo CEP/UNIFESP (655903/2014). A coleta de dados foi por meio de questionário 
semiestruturado do tipo Survey, elaborado com base nos padrões de competência 
informacional para o ensino superior da Association of College and Research Libraries – 
ACRL. A amostra foi composta por 318 graduandos e 38 docentes do Instituto de Saúde e 
Sociedade da Unifesp/BS dos cursos de graduação em Educação Física – modalidade saúde, 
Fisioterapia, Nutrição, Terapia Ocupacional, Psicologia e Serviço Social. Foi constatado em 
relação aos docentes, que: a maioria indica fontes de informação e usam tecnologias para o 
ensino, mas, não consideram suficiente a formação em pesquisa e o uso dessas tecnologias 
por parte dos graduandos. O conceito de CoInfo ainda é pouco conhecido. Em relação aos 
discentes, identificou-se: dificuldades em estabelecer a necessidade de informação, pouco 
conhecimento em relação ao acesso as bases de dados disponíveis, dificuldades em avaliar a 
qualidade das fontes de informação utilizadas, necessidade de se discutir o uso ético da 
informação e desconhecimento do conceito de CoInfo. Ao identificar o perfil informacional 
dos graduandos, foram propostas diretrizes para a elaboração do programa de CoInfo nas 
bibliotecas da UNIFESP/BS. Os benefícios de se estudar a competência informacional são 
muitos, estudos internacionais vêm comprovando que o uso de programas nas universidades, 
com a participação de bibliotecários e docentes, tem sido fundamental na capacitação dos 
discentes no uso efetivo da informação. 
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Constant changes resulting from the use of technology and communication, the access to 
information requires the use of strategies in certain contexts  in order to locate it efficiently. 
The information literacy comes from a concern for research and training in the use of 
technologies by future professionals. In health, the use of scientific information based 
decision making, because the search results can potentially turn out to be transformed into 
action. The research proposes, as a general goal, to map information literacy of students from 
the health area in the use of sources of information for purposes of scientific research, based 
on information literacy standards for higher education of the Association of College and 
Research Libraries - ACRL .The specific goals, intended to: identify the process of search and 
use of information of the students (of all periods) of the courses of Health Institute and 
Society at UNIFESP/BS; compare performance to the standards one (1) to five (5) of the 
ACRL; identify the teacher's knowledge of the Health of Institute courses and Society at 
UNIFESP/BS courses by topic information literacy; and verify that the goal of the 
Pedagogical Political Project (PPP) of the Health Institute and Society at UNIFESP/BS, 
which aims to train professionals with extensive scientific training, has been fulfilled in the 
development of information literacy of students. Research it is a cross-sectional descriptive 
study, quantitative and qualitative approach. It was approved by the CEP/UNIFESP 
(655903/2014). Data collection was through semi-structured questionnaire Survey type, 
prepared based on information literacy standards for higher education of the Association of 
College and Research Libraries - ACRL. The sample consisted of 318 undergraduate students 
and 38 teachers of the Health Institute and Society at UNIFESP/BS undergraduate courses in 
Physical Education - Health mode, Physiotherapy, Nutrition, Occupational Therapy, 
Psychology and Social Work. It was found in relation to teachers, that: a majority indicate 
sources of information and use technologies for teaching but do not consider sufficient 
training in research and the use of these technologies by the graduates. The concept of 
information literacy is still little known. Regarding the students, it identified difficulties in 
establishing the need for information, little knowledge with respect to access the databases, 
difficulties in assessing the quality of information sources used need to discuss the ethical use 
of information and lack of knowledge the concept of information literacy. By identifying the 
informational profile of graduates, have been proposed guidelines for the preparation of the 
information literacy program in the libraries of UNIFESP/BS. The benefits of studying the 
information literacy are many, international studies is proving that the use of information 
literacy programs in universities, with the participation of librarians and teachers, have been 
instrumental in the training of students in the effective use of information. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
 As mudanças ocorridas nas últimas décadas, decorrentes do desenvolvimento das 
tecnologias da informação e comunicação (TICs), tornaram o uso e o domínio da informação 
fundamentais na sociedade da informação e do conhecimento. O acesso a esse universo 
informacional, muitas vezes é complexo e necessita de preparação, para que o 
desenvolvimento de competências e habilidades sejam eficazes no que se refere à apreensão 
de conhecimento e cultura.  
  A Competência em Informação (CoInfo) é essencial no mundo em contínua 
mudança tecnológica, porém, não se reduz ao uso da tecnologia, ao contrário, compreende 
métodos de uso da informação que refletem na vida pessoal, social e profissional das 
pessoas (BRUCE, 2002). Segundo Dudziak (2010), pessoas competentes em informação são 
hábeis no acesso as redes formais e informais de informação, em razão de conhecerem as 
estruturas de informação e comunicação. Deste modo, o processo de aprendizagem é 
construído através da apropriação de informações e vivências e essas relações são complexas 
e transformadoras (BATISTA, 2004).  
 A American Library Association (ALA), na publicação do Presidential Committe on 
Information Literacy: Final Report (Chicago: ALA, 1989), colocou os efeitos da informação 
pré-digerida de palestras e livros nos ambientes acadêmicos e que pouco favorece o 
desenvolvimento do pensamento ativo no estudante para a resolução de problemas.  
Nesse sentido, Gasque (2012) relata a experiência dos estudantes com pesquisa na 
educação básica e como esse processo influencia no ensino superior. As atividades com 
pesquisa, de modo geral, são consideradas superficiais e pouco orientadas, mas, em 
programas de iniciação científica no ensino superior a orientação é direcionada, tornando o 
ensino diferenciado para poucos estudantes. A referida pesquisadora, coloca que essa falta 
de cultura em pesquisa no Brasil, ocorre pela estrutura do sistema educacional que é 
conservadora e pelo Projeto Político Pedagógico que pouco integra as atividades de pesquisa 
ao contexto escolar. 
Fundamentado nesses estudos, acredita-se que os graduandos da área da saúde não 
são autônomos, isto é, são dependentes de um agente com superior Competência 




herdado de uma educação clássica e dificuldades no processo de busca, organização e uso de 
informação para elaborar trabalhos científicos. 
Para verificar essa hipótese, foi usado os padrões de avaliação da Competência 
Informacional para o ensino superior que a Association of College and Research Libraries 
(ACRL) elaborou. Eles esboçam o processo pelo qual os professores, bibliotecários e demais 
pessoas podem identificar um estudante como competente em informação.  
 A partir desse cenário e considerando a formação acadêmica do profissional 
Bibliotecário no conhecimento dos processos informacionais, a necessidade de mapear e 
avaliar a competência informacional dos graduandos da área da saúde surgiu a partir de 
minha atuação profissional com os discentes, no que tange a capacitação do uso de base de 
dados e estratégias de pesquisa. 
 Sendo assim, foi diagnosticada a necessidade de desenvolver programas de formação 
na Biblioteca, mas para isso tornou-se necessário mapear a real situação dos estudantes de 
graduação quanto ao seu processo de busca e uso da informação a fim de propor um 
programa consistente e que esteja alinhado aos objetivos do Projeto Político Pedagógico 
(PPP) do Instituto de Saúde e Sociedade da UNIFESP/BS.  
 O estudo sobre o tema é recente no Brasil e faz-se necessário a discussão sobre a 
metodologia de avaliação e propostas de programas alinhados com o PPP, na área da saúde. 
Considerando a interface interdisciplinar da Ciência da Informação com a Educação, a 
Competência Informacional influencia diretamente a atuação do estudante em sala de aula, 
pois envolve o processo de ensino e aprendizagem ao conhecimento do universo 
informacional (MATA, 2009). 
 Para a Biblioteconomia, o estudo do usuário é inerente aos serviços e produtos 
oferecidos e é através desse levantamento que o perfil da biblioteca é delineado 
(CAMPELLO, 2003). Como desafio, os objetivos da norma ACLR propõem a necessidade 
que se atuem em conjunto, os professores e os bibliotecários, no desenvolvimento da 
competência informacional do graduando, a atuação desses profissionais abrem perspectivas 
que trarão benefícios para o desenvolvimento do programa na biblioteca do campus. 
 Esse assunto busca contribuir para um melhor entendimento da comunidade 
acadêmica sobre o conceito de CoInfo, visando diminuir as dificuldades de acesso, avaliação 




estabelece o processo de independência de busca de informação, pelos graduandos da área 
da saúde, para a construção de seu próprio conhecimento? Qual é a competência 






















 2.  OBJETIVOS 
 A pesquisa propõe, como objetivo geral, mapear a competência informacional dos 
graduandos da área da saúde na utilização de fontes de informação para fins de pesquisa 
científica, com base nos padrões de competência informacional para o ensino superior da 
Association of College and Research Libraries - ACRL (2000).  
 Como objetivos específicos, pretendeu: identificar o processo de busca e uso da 
informação dos graduandos (de todos os períodos) dos cursos do Instituto de Saúde e 
Sociedade da UNIFESP/BS; comparar o desempenho com os padrões 1 (um) ao 5 (cinco) da 
ACRL; identificar o conhecimento do docente dos cursos do Instituto de Saúde e Sociedade 
da UNIFESP/BS em relação ao tema; e verificar se o objetivo do PPP do Instituto de Saúde 
e Sociedade da UNIFESP/BS, que se propõe a formar um profissional com ampla formação 
científica, vem sendo cumprido no contexto do desenvolvimento da competência 
informacional dos estudantes. 
  Este trabalho está estruturado da seguinte forma:  
 O capítulo 3, trata do estudo teórico da CoInfo, sua relação com a Ciência da Saúde e 
os padrões da ACRL intitulado Information Literacy Competency Standards for Higher 
Education, para a avaliação da CoInfo no ensino superior; 
 No capítulo 4, são expostos as descrições dos procedimentos de coleta de dados e o 
método de estruturação dos questionários docente e discente; 
 No capítulo 5, são apresentadas as análises descritivas dos questionários docente e 
discente; 
 O capítulo 6, trata da discussão dos resultados dos questionários docente e discente;  
 O capítulo 7, discorre sobre as considerações e recomendações de continuidade da 
pesquisa;   
 No capítulo 8, são apresentadas as propostas de diretrizes para a elaboração do 
programa voltado para a Competência em Informação nas bibliotecas do campus; 




3.  REVISÃO DE LITERATURA 
  A Sociedade da Informação e do Conhecimento tem o seu sentido relacionado as 
transformações oriundas de uma Sociedade Industrial, na qual “[...] a informação e as 
tecnologias da informação e das comunicações assumem relevância no novo padrão de 
produção capitalista” (ARAUJO; ROCHA, 2009, p.10).  
 Segundo Tarapanoff et al. (2000) esta sociedade se apoia em duas questões: valor e 
validade da informação para a tomada de decisão. Dessa forma, a grande quantidade e 
diversidade de formatos de informação, justifica a demanda inevitável para o 
desenvolvimento de competências como estratégia para contribuir ao progresso pessoal e 
organizacional. Portanto, os profissionais que se destacam nesta sociedade são aqueles que 
sabem fazer o uso consciente e competente da informação (LIMA; PAIVA, 2014).  
 A CoInfo tem seus fundamentos na Biblioteconomia e Ciência da Informação. A 
educação de usuários, entendida como a habilidade do uso do acervo da Biblioteca, pode ser 
considerada sua antecessora. Neste sentido, Campello (2003) explica que o objetivo da 
biblioteca no início da década de 50 era ensinar o leitor a manusear a coleção, com o serviço 
de referência e o chamado bibliographic instruction, que preconizava o treinamento do 
usuário na busca por informação relevante. Hoje, o objetivo da biblioteca é utilizar o 
conhecimento prévio, habilidades e atitudes dos usuários que desenvolvidos, através de 
programas de CoInfo, auxiliam na administração da informação, independente de seu 
suporte e localização.  
  Os estudos sobre o tema, iniciaram-se na década de 70, pelo bibliotecário norte-
americano Paul Zurkowski, denominado Information Literacy. Outros países também 
voltaram sua atenção ao assunto como Inglaterra, Canadá, França e Alemanha (MATA, 
2009). Os autores que vieram a conceitualizar o termo (Quadro 1), discutiram a mudança na 
qual a sociedade vive em decorrência das TICs, bem como, dos profissionais da informação 
e a sua inevitável mudança de perfil, compreendendo dessa forma, os usuários da biblioteca 







Quadro 1- Precursores da pesquisa sobre Information Literacy 
 
   Fonte: DUDZIAK, 2010, p.9 
 
 Os trabalhos sobre Competência em Informação no Brasil, iniciaram-se a partir dos 
estudos de Caregnato (2000), Belluzzo (2001), Dudziak (2001), Hatschbach (2002) e 
Campello (2003). Nessas pesquisas foram tratadas questões históricas, conceituais, bem 
como, sua aplicabilidade no contexto educacional (RASTELI, A.; CAVALCANTE, L. E., 
2013). 
 Várias traduções foram utilizadas para Information Literacy, como “alfabetização 
informacional” e “letramento informacional”, mas, o uso de Competência Informacional ou 
Competência em Informação se mostraram a melhor escolha, por sua definição ampla 
(DUDZIAK, 2010). 
 A CoInfo, advém de um processo de ensino e aprendizagem e o conhecimento é 
desenvolvido e aplicado no ambiente em que a pessoa está inserida. Dessa forma, as 
habilidades para o acesso ao universo informacional serão necessárias, a fim de executar 
tarefas complexas, como a realização de trabalhos acadêmicos (MATA, 2014).  
 O objetivo de seu uso é converter usuários da biblioteca em usuários da informação 
tornando-os aprendizes independentes (DUDZIAK, 2010). A definição da ALA (1989), que 
norteia esse trabalho, considera que para ser competente em informação a pessoa deve saber 
localizar, avaliar e usar a informação de maneira ética. De modo geral, é aprender a aprender 
e conhecer como está estruturado o conhecimento. 




educação, a ciência e a cultura (UNESCO) através de seu programa intergovernamental The 
Information for All Programme (IFAP), apoia e promove a divulgação de trabalhos sobre o 
tema. Neste sentido, várias declarações e manifestos foram e estão sendo elaboradas em 
eventos internacionais (Quadro 2), destacam-se:  
Quadro 2- Declarações sobre CoInfo 
CARTA de Marília (2014). III Seminário de Competência em Informação: cenários e tendências. 
UNESP – Campus Marília.  
MANIFESTO de Florianópolis (2013) sobre a Competência em Informação e as populações 
vulneráveis e minorias. II Seminário de Competência em Informação: cenários e tendências. 
DECLARAÇÃO de Moscou (2012) sobre Competência Info-Midiática. Conferência 
Internacional de Competência Informacional e Midiática nas Sociedades do Conhecimento 
DECLARAÇÃO de Havana (2012) - 15 Ações de Competência em Informação. Seminário “ 
Lições Aprendidas em Programas de Competência em Informação na Ibero-américa”. 
FEZ (2011) declaration on media and Information Literacy. 
DECLARAÇÃO de Maceió (2011) sobre a Competência em Informação. I Seminário de 
Competência em Informação: cenários e tendências. 
DECLARAÇÃO de Murcia (2010) sobre a ação social e educativa das bibliotecas públicas 
em tempos de crise. 
MANIFESTO de Paramillo (2010). 
DECLARAÇÃO de Lima (2009), oficina de alfabetização informacional: formação de 
formadores. 
DECLARAÇÃO de Toledo (2006) sobre alfabetização informacional: Bibliotecas pela 
aprendizagem permanente. 
DECLARAÇÃO de Ljubljana (2006). UNESCO-CEI Workshop on Information Literacy 
Initiatives for Central and South East European Countries. 
DECLARAÇÃO de Alexandria (2005) sobre a Competência informacional e aprendizado ao 
longo da vida. IFLA. Faróis da Sociedade da Informação. 
THE PRAGUE Declaration (2003). Towards on information literate society. UNESCO. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
  São documentos elaborados com o objetivo de analisar, divulgar e desenvolver o 
tema, além de, promover a cooperação entre os países visando o estabelecimento do conceito 
(ROSSETO, 2013). 
  Dessa forma, a reflexão do papel da Universidade e da Biblioteca, são fundamentais 
para a formação em pesquisa do estudante a fim de torná-lo autônomo nessa atividade.  As 
universidades possibilitam a construção de redes de aprendizagem, apesar das dificuldades 
inerentes aos saberes científicos, na identificação de estruturas cognitivas e relações 
conceituais dos “sistemas de aprendizagem, conteúdos informacionais, aplicabilidade e os 
seus usuários” (CAVALCANTI, et. al., 2012, p.89).  
  De acordo com O’Neil (2005), a biblioteca universitária é um recurso educacional 




competência de uso das fontes de informação, sendo elemento influente no processo de 
aprendizagem. Para Mata (2009, p.18), esse processo envolve também outras habilidades, 
como: “saber definir as necessidades informacionais [...] acessar, buscar, utilizar e 
comunicar a informação de maneira ética”. Ainda hoje, essa articulação entre a biblioteca 
universitária e os alunos, vem mediar um conhecimento intrínseco aos saberes que a 
Universidade propõe, mas, com o desafio de saber fazer bom uso da tecnologia disponível. 
  Na área da saúde, o trabalho envolve dialogicidade e cooperação, pois existe 
peculiaridades em lidar com seres humanos, o que torna a área específica, pois envolve 
também os aspectos éticos. A necessidade de constante atualização, requer do profissional de 
saúde o acesso a informações pertinentes e relevantes, pois suas decisões refletem na saúde 
das pessoas (PEREA, et al, 2015). A importância da CoInfo para a área da saúde envolve a 
prática clínica baseada em evidências como forma de garantir investigações cientificamente 
fundamentadas (PEREIRA; VEIGA, 2014). Nesse contexto, estudos que discutem a 
Competência Informacional são relevantes, pois contribuem para a formação do estudante, 
bem como, sua autonomia informacional (CAVALCANTI, et. al., 2012). 
     Devido aos poucos estudos encontrados sobre o tema, foi necessário realizar o 
mapeamento das pesquisas publicadas
1
. O tema sobre o desenvolvimento de programas em 
CoInfo na área da saúde, elaborados nas Universidades, estão sendo estudados e com 
resultados positivos na comunidade acadêmica. Existe a participação do bibliotecário em 
conjunto com os professores na maioria dos programas. Os artigos mostraram que a 
população mais pesquisada são os graduandos de Medicina e os tipos de estudos utilizados 
foram as revisões sistemáticas da literatura e aplicação de questionários e entrevistas. 
 Identificou-se que o conceito de Information Litercy quando associado a estudantes 
da área da saúde se confunde com o conceito Health Information Litercy.  Health 
Information Litercy é a busca dos pacientes por informações médicas e é também utilizada 
para avaliar os profissionais da saúde no uso efetivo das ferramentas de informação 
científica. A Medical Library Association da Health Literacy Alliance da Austrália (2014), 
define a Health Information Literacy como habilidade de uma pessoa em buscar 
informações em saúde (seja em casa, na escola ou sistema de saúde) assumindo a 
responsabilidade e agindo em favor de sua vida. 
                                                          
1
  Oliveira, Daianny Seoni de; Puga, Maria Eduarda dos Santos; Oliveira, Nara Rejane Cruz de. 
Ensino/formação em Ciências da Saúde: Competência Informacional (Information Literacy) no uso de fontes 




  Os artigos, em geral abordam os temas de: Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs), Prática Baseada em Evidências (PBE), bem como, aspectos 
relacionados ao uso informática e ao comportamento do estudante. No entanto, percebe-se 
que a produção nacional sobre o tema vem crescendo a cada ano, embora poucos estudos 
relacionem a CoInfo com a área da saúde. 
  Destacam-se nas pesquisas brasileiras estudos como de Cavalcanti, et. al. (2012), que 
analisou a CoInfo dos estudantes da área da saúde, na Universidade Federal do Ceará. Seu 
objetivo era analisar o comportamento informacional desse público e como compreendem o 
acesso à informação mediada por computador no âmbito da saúde para a realização de 
pesquisa científica e produção de trabalhos acadêmicos. Os resultados evidenciam que os 
participantes possuem bons conhecimentos no uso das ferramentas tecnológicas e internet, 
porém demonstram dificuldades em relação ao uso dos repositórios e das fontes 
especializadas de informação em saúde.  
  Vincent, et. al. (2012), estudou a Competência em Informação (CI) e uso do Portal 
Capes pelos alunos ingressantes na pós-graduação da Escola Nacional de Saúde Pública, da 
Fiocruz. Os resultados mostraram que as diversidades de background, natureza dos 
treinamentos realizados e graus de domínio do inglês antecipam desafios para as propostas 
pedagógicas destinadas a melhorar o uso dessa ferramenta. 
  Trein (2013), analisou a evolução da temática CoInfo no Brasil no período de 2006 a 
2013. No que se refere a área da saúde, a autora identificou seis trabalhos, dentre eles artigos 
publicados em periódicos e textos em anais de eventos científicos, destacando-se as 
temáticas: capacitação do agente comunitário de saúde; informação em saúde e CoInfo; 
formação de competências para pesquisa em saúde; competência em informação para 
profissionais e mestrandos da área da saúde e Curso de Pesquisa Bibliográfica (CPB) no 
desenvolvimento de competências para a área da saúde. 
  Com ênfase nos graduandos de biblioteconomia, o trabalho de Mata (2009), buscou 
verificar a CoInfo de graduandos de biblioteconomia da região sudeste com enfoque nos 
processos de busca e uso ético da informação. Os resultados demonstraram que os 
participantes possuem a CoInfo nos seguintes aspectos: para definir suas necessidades 
informacionais, na avaliação da informação, no uso e na compreensão dos aspectos éticos e 




superior. Demonstraram também que os participantes possuem dificuldades quanto a 
identificação da tipologia das fontes de informação e na descrição nos elementos que 
compõem as referências.  
  Essas pesquisas indicam que existem trabalhos sendo realizados a fim de verificar o 
nível de CoInfo dos graduandos, assim como, demonstram a diversidade de instrumentos 
metodológicos aplicados para se averiguar a CoInfo dos estudantes de nível superior. 
A seguir, será apresentado o padrão da ACRL intitulado Information Literacy 
Competency Standards for Higher Education, para a avaliação da Competência 
Informacional para o ensino superior. 
3.1 ACRL: Information Literacy Competency Standards for Higher Education 
 
 Os padrões e indicadores de Competência em Informação foram definidos para 
apoiar os programas de ensino e as práticas de capacitação em informação. Os principais 
padrões são: a ACRL/ALA com a Information Literacy Competency Standarts of Higher 
Education (EUA), SCONUL`s the Seven Pillars of Information Literacy (Europa) e CUAL`s 
Australian and New Zealand Information Literacy Framework (Austrália e Nova Zelândia). 
(ROSSETO, 2013).   
 Para fins desse estudo, foi escolhido o padrão da ACRL/ALA, assim como, seu 
conceito sobre CoInfo. A escolha por esse padrão se deve ao pioneirismo da American 
Library Association (ALA) que criou em 1997 o Institute for Information Literacy, local 
onde iniciou os estudos sobre o tema. Outro fator se refere aos demais padrões se derivarem 
da ACRL (2000) (MATA, 2009). 
 A ALA é a associação mais antiga do mundo, fundada em 06 de outubro de 1876, na 
Filadélfia, Estados Unidos da América (EUA). Sua missão é assegurar a liderança para o 
desenvolvimento, promoção e melhoria das bibliotecas, serviços de informação e da 
profissão do bibliotecário, a fim de melhorar a aprendizagem e garantir o acesso à 
informação. Em 1998, seu conselho votou o compromisso com cinco principais áreas de 
ação: diversidade, igualdade de acesso, educação e formação continuada, liberdade 
intelectual e competência informacional (ALA, 2013). 




ALA, e promulga normas e diretrizes para ajudar as bibliotecas, instituições acadêmicas e 
agências a compreender os componentes de uma biblioteca de excelência. Estas normas, 
diretrizes e instruções são revisadas e atualizadas pelos membros periodicamente (ALA, 
2013). 
 Em 1989, publicou o Presidential Committe on Information Literacy: Final Report 
(Chicago: ALA, 1989) onde definiu o conceito Information Literacy: “ Para ser competente 
em informação, uma pessoa deve ser capaz de reconhecer quando uma informação é 
necessária e deve ter a habilidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a informação”. 
(ALA, 1989, p.1, tradução nossa)   
  Consequentemente, a ACRL elaborou os padrões para a avaliação da CoInfo para o 
ensino superior, essas diretrizes esboçam o processo pelo qual os professores, bibliotecários 
e demais pessoas podem identificar um estudante como competente em informação. Os 
padrões da ACRL foram intitulados Information Literacy Competency Standards for Higher 
Education e aprovados pela Association of College and Research Libraries, a ACRL, em 
Seção da ALA em 2000 (Anexo A).  
   Os padrões se concentram nas necessidades dos estudantes universitários de todos os 
níveis. As normas incluem uma lista de vários resultados para avaliar o progresso do aluno 
em direção à proficiência no acesso e uso da informação. Os resultados servem como guias 
para professores, bibliotecários e outros, no desenvolvimento de métodos locais para medir o 
aprendizado do aluno no contexto da missão da instituição. Os padrões estão estruturados em 
cinco tópicos, com vinte e dois indicadores de rendimento, segue sua descrição: 
Padrão 1 - O estudante competente em informação determina a natureza e o nível de sua 
necessidade de informação; Padrão 2 - O estudante competente em informação acessa a 
informação necessária eficaz e eficientemente; Padrão 3 - O estudante competente em 
informação avalia a informação e suas fontes de forma crítica e incorpora a informação 
selecionada a seus conhecimentos básicos e a seu sistema de valores; Padrão 4 - O 
estudante competente em informação, individualmente ou na qualidade de membro de um 
grupo, utiliza a informação eficazmente para alcançar um propósito específico; Padrão 5 - O 
estudante competente em informação compreende muitos problemas e questões econômicas, 
legais e sociais que rodeiam o uso da informação e acessa e utiliza a informação de forma 




Figura 1- Cinco padrões da ACRL 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
  Os resultados previstos (ACRL, 2000) e os objetivos da Seção de Instrução (IS-
ACRL, 2001) devem ser utilizados de forma conjunta e seguindo a estrutura: indicador de 
rendimento mais resultados (ACRL) mais objetivos (IS-ACRL). 
  O objetivo da ACRL, ao criar os padrões, foi fornecer uma estrutura de trabalho para 
auxiliar e guiar na preparação de indivíduos competentes em informação. Esses padrões têm 
a função de orientar no desenvolvimento e realização de programas de CoInfo e também de 
definir os resultados que devem ser avaliados para demonstrar a aquisição dessa 
competência pelos estudantes do ensino superior (MATA, 2009). De acordo com a ACRL 
(2001), a responsabilidade pela aplicação e avaliação dos resultados dos padrões/normas é 
compartilhada entre professores e bibliotecários, essa responsabilidade se estabelece por 
meio de assessoria, consulta e/ou colaboração.  
  A seguir, será abordado a CoInfo e o ensino superior em saúde de acordo com as 
políticas educacionais vigentes e o Projeto Político Pedagógico (PPP) do Instituto de Saúde e 






3.2 Competência Informacional e o Ensino Superior em Saúde: práticas 
complementares 
 
  O ensino superior em saúde é uma área conhecida pela interdisciplinaridade, onde os 
profissionais atuam em conjunto com várias especializações. Diante disso, a importância da 
informação está relacionada a suas formas de acesso, mediação e uso, tanto educacional 
como profissional (CAVALCANTI, et. al., 2012).  Como fundamenta Peterossi e Itocazu 
(2005), a capacitação para e com as TICs significa desenvolver competências mais 
ampliadas a fim de saber filtrar e compreender as informações disponíveis. 
Consequentemente, o uso das tecnologias como ferramentas pedagógicas apresentam novos 
desafios, pois quebram paradigmas e provocam mudanças de posturas. A formação dos 
professores, nesse contexto, deve atender o conceito de facilitador do processo de 
aprendizagem e para isso existe muitas possibilidades em recursos de informação.  
Com essa perspectiva, o saber docente com relação ao tema também necessita de 
avaliação por ser necessário pensar e repensar o papel do docente como gerenciador de 
situações de aprendizagem. A ACRL (2012) também indica que professor deve ser avaliado 
em suas capacidades a fim de incorporar as recomendações dos programas de CoInfo. 
Acredita-se que ao avaliar o grau do saber docente em relação ao tema e como uma 
competência básica, o saber do aluno será entendido em sua amplitude.  Dessa forma, 
formar um estudante com ampla formação científica, no contexto do desenvolvimento da 
CoInfo, faz parte da construção do PPP. 
A formação em saúde perpassa pela avaliação, o currículo e a docência. O currículo 
nasce da história da instituição, é uma construção cultural que envolve o programa do curso, 
disciplinas, estratégias, o processo de ensino, aprendizagem e a avaliação. Assim, é 
elaborado o Projeto Político Pedagógico da Instituição. Para entender a formação em CoInfo 
do discente dentro do currículo dos cursos da área da saúde, é necessária a compreensão das 
Políticas Educacionais vigentes no Brasil (informação verbal)
2
. 
    O currículo está intimamente relacionado com as políticas educacionais, mas, como 
todo processo político há um histórico de luta pela defesa do ensino. Nesta trajetória existe 
um processo de valorização da educação, pois se pressupõe que somente a educação resolve 
os problemas do país, isso se deve a toda reforma educacional iniciar em um contexto de 
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 Informação recebida pelo Prof. Nildo Batista, na disciplina “Processo ensino-aprendizagem em saúde”, em 




“crise” (SCHEIBE, 2012).  
  As reformas iniciaram-se na década de 30, mas somente no período de 1948 a 1961 é 
iniciado o debate para a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), lei 4.024, 
que foi promulgada em 1961 (PEREIRA; RAMOS, 2006). Interessante notar que até então o 
país não tinha uma diretriz de educação nacional, apesar de ter sido previsto na década de 30 
após a criação do Ministério da Educação. A LDB de 1971 foi publicada sob a égide da 
repressão e do controle político-ideológico, a educação foi vinculada a “formação de capital 
humano”, atrelando o mercado de trabalho e a educação a uma modernização dos hábitos de 
consumo (SCHEIBE, 2002). Já a LDB de 1996 (atual), tem alguns pontos considerados 
ganhos importantes para os cidadãos, como o estabelecimento de um mínimo para se gastar 
com manutenção e desenvolvimento do ensino público, o estabelecimento da educação 
infantil e fundamental como obrigatórios e gratuitos (POR dentro da Lei..., 2011).  
Com as novas diretrizes para a educação, as políticas de formação de professores 
passaram a ser foco prioritário nas políticas educacionais. O panorama marcado pela 
globalização “impõe novas demandas sobre a educação e os sistemas educacionais, 
particularmente que se refere à expansão do ensino superior” (VIEIRA, 2002, p.23). Essa 
revolução, sobretudo tecnológica, traz uma nova agenda educacional “de mais e melhor 
escolaridade, de organizações enxutas e eficientes, de escolas eficazes, de professores bem 
treinados” (VIEIRA, 2002, p.24). 
Neste cenário, avança um quadro de reformas no campo educacional, com a 
aprovação das leis, além da LDB de 1996, a emenda constitucional n° 14 de 12/09/1996, e o 
fundo de manutenção e desenvolvimento do ensino fundamental e valorização do magistério 
(Fundef), lei ° 9.424 de 1996. Foram definidos também neste período os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs), onde se estruturou a organização escolar em todos os níveis 
de ensino. 
Para o ensino superior, a aprovação da LDB permitiu a Universidade se definir como 
instituição que articulasse o ensino e a pesquisa. O recredenciamento das instituições de 
ensino, avaliações e reconhecimento de cursos superiores se tornaram obrigatórios, o que 
para o setor privado representou perca de autonomia (SANTOS; CERQUEIRA, 2009). 
No governo Lula, ocorreram mais iniciativas importantes para o ensino superior, 




que apoiou eventos importantes onde temas foram debatidos para a redefinição de uma 
agenda para o ensino superior. Em 2001 o Plano Nacional de Educação (PNE) estabeleceu 
como meta a necessidade de ampliação das matrículas no ensino superior, iniciando o 
projeto de reforma universitária (SANTOS; CERQUEIRA, 2009). 
Hoje, existe programas/ações direcionadas ao ensino superior, levados a cabo pela 
SESu/MEC, dentre eles Programas/ações de diversificação acadêmica e de articulação do 
ensino, pesquisa e extensão, Programas/ações de avaliação e de regulação do sistema, 
Programas/ações de cooperação e relações internacionais, Programas/ações de articulação da 
educação superior com a educação básica e Programas/ações de acesso e permanência. 
Dessa forma, a proposta de reforma universitária do governo Lula, faz parte da 
reflexão sobre o processo de democratização ao acesso do ensino superior, não descartando, 
portanto, debates sobre o planejamento e execução dessas ações. A democratização ao 
acesso trata-se de uma política pública para satisfazer a crescente demanda, mas a 
dificuldade está também na quantidade de vagas ofertadas pelo ensino público e gratuito. 
 Assim, as propostas pedagógicas vão se delineando nesse processo, o currículo 
tradicional não comporta mais a realidade atual, permeada de mudanças na sociedade, e a 
sua discussão se faz necessária para que a formação científica do estudante seja intensa e 
eficaz.  
Atualmente, alguns modelos curriculares da área da saúde estão sendo estudados e 
moldados para essa realidade, entre eles destacamos: o modelo problematizador, modelo 
nuclear, modelo interdisciplinar e interprofissional, objeto de estudo desse trabalho.  
  O modelo problematizador 
  Na educação médica, a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) foi implantada 
na década de 60, na Faculdade de Medicina de McMaster (Canadá), seguida de outras 
experiências como a Maastrich na Holanda e na Universidade do Novo México nos EUA. 
No Brasil, as experiências da Faculdade de Medicina de Marília, SP e da Universidade 
Estadual de Londrina, PR, tem sido referencias para outras escolas que encontram na ABP 
um caminho para inovação e transformação curricular (BATISTA et al, 2005). 
  A ABP é uma abordagem onde os estudantes lidam com problemas, previamente 




conhecimento prévio, os estudantes procuram entender os processos subjacentes da questão, 
devendo surgir no decorrer do processo interrogações. Assim, o tutor assume o lugar de 
facilitador para levar ao entendimento do problema. Com a supervisão, os estudantes 
elaboram sínteses para a produção de um novo conhecimento (BATISTA et al, 2005). 
O modelo nuclear 
 
O currículo nuclear (CN) traz para o ensino médico uma opção flexível e adaptável 
as alterações do conhecimento científico, pois soma conteúdos necessários e suficientes para 
a formação geral do médico. Nesse conceito, ele reúne a programação das disciplinas e 
estágios opcionais presentes do 1° ao 6° ano. Os objetivos são abranger as disciplinas 
básicas e clínicas; ter carga horária consistente; incluir conteúdos de ciências humanas e 
sociais; compreender estágios optativos; incluir o aprendizado da leitura crítica de 
documentos e artigos científicos, bem como projetos de pesquisa; e contar com a 
participação responsável do aluno. Esse modelo tem sido discutido e implantado em escolas 
médicas dos Estados Unidos (EUA) e Inglaterra (MARCONDES, 1996). 
 
O modelo interdisciplinar: Projeto Político Pedagógico (PPP) do curso de 
Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia do Mar da UNIFESP/BS. 
 
O modelo interdisciplinar vem da construção de novas propostas de ensino com o 
intuito de formar profissionais com base em práticas que incorporassem a reflexão 
contextual da realidade, mediada por um processo de ensino-aprendizagem interativo, uma 
concepção de ensino universitário inicialmente proposto por Anísio Teixeira, na década de 
1960. Nessa sugestão, se enfatiza uma formação integral e interdisciplinar do qual se 
consolidam atitudes de autonomia, criatividade, cientificidade, auto aperfeiçoamento, 
cooperação, negociação, entre outras. Os chamados Bacharelados Interdisciplinares (BI) 
propostos através do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (REUNI) instituído em 2007, voltam à voga com formato atual do 
sugerido por Anísio Teixeira. Que trata de uma formação interdisciplinar que integra 
diversas áreas do conhecimento humano (A educação interdisciplinar..., 2014).  
O Bacharelado Interdisciplinar proporciona uma formação com foco na 
interdisciplinaridade e no diálogo entre áreas de conhecimento e entre componentes 




curricular. O caráter interdisciplinar dos projetos é garantido pela articulação e inter-relação 
entre disciplinas, dentro das grandes áreas e entre as grandes áreas.  
 
O modelo interprofissional: Projeto Político Pedagógico (PPP) do Instituto de 
Saúde e Sociedade da UNIFESP/BS 
 
  A educação interprofissional prioriza discussões e vivências conjuntas entre 
diferentes profissões que envolvem o cuidado em saúde, elegendo o trabalho em equipe e 
respeitando as especificidades de cada profissão. Baar (1998 apud A educação 
interprofissional..., 2006) distingue três competências no âmbito do trabalho em equipe: a 
competência comum a todos os profissionais de saúde, a competência complementar 
(específica de cada profissão) e a competência colaborativa, essencial para o trabalho 
conjunto.  
Dessa forma, a educação interprofissional é uma “proposta onde duas ou mais 
profissões aprendem juntas sobre o trabalho conjunto e sobre as especificidades de cada 
uma, na melhoria da qualidade no cuidado ao paciente”. Esse modelo implica no 
desenvolvimento de uma proposta formativa interdisciplinar e interprofissional, rompendo 
com estrutura tradicional centrada nas disciplinas e na formação específica de determinado 
perfil profissional, com ênfase na educação interprofissional, interdisciplinaridade, enfoque 
problematizador e produção do conhecimento (A educação interprofissional..., 2006, p.48). 
O Projeto Político Pedagógico (PPP) do Instituto de Saúde e Sociedade da 
UNIFESP/BS (2006), foi construído com base na formação interprofissional dos 
profissionais da saúde, recomendando o uso das competências para o trabalho em equipe e 
para a integralidade do cuidado.  Em seus objetivos, consta a capacitação do aluno em 
atividades relacionadas a pesquisa científica, dessa forma, a CoInfo é um elemento inerente 
no desenvolvimento das atividades de investigação. Nesse contexto, a formação do aluno da 
área da saúde, no desenvolvimento de competências para o uso efetivo de fontes de 
informação e elaboração de estratégias de busca, é essencial nas relações de ensino, 
aprendizagem e pesquisa e devem ser consideradas competências comum a todos os 
profissionais da saúde.  







A pesquisa trata-se de um estudo transversal do tipo descritivo, de abordagem 
quantitativa e qualitativa (BARDIN, 2011). Foi aprovada pelo CEP/UNIFESP 
(655903/2014, Anexo C). Na área da saúde, o uso do método quantitativo tem o objetivo de 
buscar por explicação do comportamento dos fatos, já o uso da pesquisa qualitativa, visa 
compreender a dinâmica do ser humano e o processo saúde-doença (TURATO, 2005). 
 
4.1 População e amostra 
 
 A população da pesquisa foi composta por graduandos e docentes e do Instituto de 
Saúde e Sociedade da UNIFESP/BS. A amostra foi formada por estudantes e docentes dos 
cursos de graduação em Educação Física – modalidade saúde, Fisioterapia, Nutrição, 
Terapia Ocupacional, Psicologia e Serviço Social.  
  A amostra foi composta por 318 graduandos e 38 docentes do Instituto de Saúde e 
Sociedade da Unifesp/BS dos cursos de graduação em Educação Física – modalidade saúde, 
Fisioterapia, Nutrição, Terapia Ocupacional, Psicologia e Serviço Social.  
Todos os voluntários que atenderam os critérios de inclusão assinaram (digitalmente, 
assinalando essa opção no link da pesquisa ou no formato impresso) o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice A). 
 
Critérios de inclusão 
 
Graduandos: Estudantes de ambos os sexos, com idade acima de 18 anos de idade e que 
aceitaram participar da pesquisa; 
Docente: Docentes dos cursos supracitados, de ambos os sexos e que aceitaram participar da 
pesquisa; 
 
 Segue abaixo, quantitativo dos graduandos e docentes do Instituto de Saúde e 
















T. Ocupacional 144 
Serviço Social 355 
TOTAL 1276 
      Fonte: Elaborado pela autora.  
1 
Dados atualizados em 21/08/2014. 
 





Mestre  Doutor Livre Docente Total 
Instituto de Saúde e Sociedade 1 133 4 138 
 Fonte: Elaborado pela autora. 
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A coleta de dados foi por meio de questionário semiestruturado do tipo Survey, onde 
foram elaborados dois instrumentos, uma para os docentes, visando mapear o conhecimento 
sobre o assunto (Apêndice C) e uma para os discentes, com perguntas abertas e fechadas, 
construída com base nos padrões de competência informacional para o ensino superior da 
Association of College and Research Libraries - ACRL (2000) (Apêndice B).  
  A escolha do questionário foi decidida avaliando os critérios de vantagens e 
desvantagens desse método, onde foram estabelecidos alguns itens fundamentais: economia 
de tempo, atingir o maior número de pessoas simultaneamente, respostas mais práticas e 
precisas e o anonimato que esse instrumento proporciona. Essa avaliação foi denominada de 
diagnóstica ou prescritiva, pois, tem o objetivo de avaliar as experiências de pesquisa dos 
alunos (SANTOS, 2011). 
  O instrumento foi disponibilizado tanto online, via Google Drive, como impresso, 
dado o número amplo de participantes.  




do curso de Ciências do Mar da UNIFESP/BS no mês de maio de 2014, por possuírem 
características semelhantes ao da população-alvo, utilizando o critério de livre participação. 
Através dos resultados do pré-teste dos questionários, o mesmo foi adequado em conteúdo, 
com a finalidade de tornar as questões claras aos participantes. 
 
4.3 Instrumentos: processo de elaboração dos questionários  
 
Questionário docente 
  O objetivo da construção do questionário docente foi avaliar o grau do saber docente 
quanto ao tema CoInfo. A ACRL (2012) também indica que professor deve ser avaliado em 
suas capacidades a fim de incorporar as recomendações do programa. O questionário foi 
composto por quatorze (14) questões, sendo: oito (8) questões de múltipla escolha (n° 2; 4; 
5; 7; 9; 10; 11; 12); uma (1) em formato escala (n°3); três (3) em formato caixa de seleção 
(n° 1; 6; 8) e duas (2) questões abertas em formato parágrafo (n° 13; 14). Dessa forma, 
quatro (4) questões tratam da caracterização dos docentes e dez (10) questões sobre o tema 
CoInfo. 
Questionário discente 
 A construção do questionário discente foi baseada nas normas, indicadores de 
rendimento e resultados previstos na Information Literacy Competency Standards for 
Higher Education, padrões da ACRL (2000) (Anexo A) e nos objetivos da Seção de 
Instrução (IS-ACRL, 2001) (Anexo B). Além, de seguir as recomendações do resultado de 
pesquisa do mestrado de Santos (2011), o qual analisa os instrumentos de avaliação da 
CoInfo voltados para a educação superior. 
Os tipos de questões utilizadas foram questões de múltipla-escolha, de escala, 
formato grade, caixa de seleção e questões abertas. O questionário foi dividido em questões 
gerais (para caracterização dos discentes) e questões específicas (que tratam do tema 
pesquisado).  Para o relatório de análise estatística, foram separadas as questões de opinião 
(questões 8, 11, 15, 16, 17, 21, 23, 24, 25, 27, 30) das questões de conhecimento, com 
respostas corretas (questões 9, 10, 12, 13, 14, 18, 19, 20, 22, 26, 28, 29, 31, 32, 33). As 






Quadro 5- Questionário discente: alternativas corretas 
Questões Alternativa correta 
9 b 
10 Primárias: a, c, d / 














                 Fonte: Elaborado pela autora. 
Segue abaixo, a estrutura do questionário discente (Apêndice B): 
                 Quadro 6- Estrutura do questionário discente 
Tipos de questões Questões gerais Questões específicas 
Múltipla-escolha 6 23 
Escala 1  
Formato grade  1 
Caixa de seleção   2 
Questões abertas  1 
Total 7 27 
                  Fonte: Elaborado pela autora. 
As perguntas específicas estão estruturadas de acordo com os vinte e dois (22) 
indicadores de rendimento, divididos da seguinte forma: vinte e seis (26) questões 
específicas, sete (7) de caracterização dos discentes e uma (1) questão aberta, totalizando 34 
questões. 
Dessa forma, todos os parâmetros, indicadores de rendimento e resultados foram 
abordados, em alguns indicadores foram construídas questões com mais de um resultado 
possível, pois se verificou a pertinência em desenvolvê-lo para esclarecer as questões da 
pesquisa. 
As questões 8, 10, 14, 15, 17 e 26 foram adaptadas e/ou traduzidas dos instrumentos: 
CREPUQ (questão 5 do instrumento refere-se a questão 8 da pesquisa); FYILLAA (questão 




questão 17 da pesquisa); B-TILED (questão 20 do instrumento refere-se a questão 15 da 
pesquisa); MATA (2009), (questão 7 da autora refere-se a questão 10 da pesquisa); UMBC 
Survey (questão 26, em ambos os trabalhos). Em âmbito internacional, esses instrumentos 
verificam habilidades informacionais e servem como um diagnóstico para o planejamento e 
aplicação de atividades de formação de CoInfo pelos bibliotecários e professores. Todos os 
instrumentos citados, utilizam os parâmetros da Association of College and Research 
Libraries (ACRL) e foram analisados por Santos (2011). 
Segue abaixo o quantitativo total das normas, indicadores de rendimento e resultados 
previstos da Information Literacy Competency Standards for Higher Education, padrões da 
ACRL (2000) (Anexo A).  
        Quadro 7- Quantitativo total das normas, padrões da ACRL (2000) 







































Total 22 indicadores 86 resultados previstos 
       Fonte: Elaborado pela autora 
 
Segue abaixo as normas, indicadores de rendimento e resultados previstos da 
Information Literacy Competency Standards for Higher Education, padrões da ACRL 




   Quadro 8- Quantitativo total das normas utilizadas, padrões da ACRL (2000) 










1.1c, e 2 8 e 9 
1.2e 1 10 
1.3a 1 11 
1.4a 1 12 
Acessa a  
informação: 
Padrão 2 
2.1c 1 13 
2.2d 1 14 
2.3b 1 15 
2.4c 1 16 
2.5b, c 2 17 e 18 
 
 
Avalia a  
informação: 
Padrão 3 
3.1a 1 19 
3.2a 1 20 
3.3c 1 21 
3.4g 1 22 
3.5b 1 23 
3.6a 1 24 




4.1d 1 26 
4.2a 1 27 
4.3d 1 28 
Uso ético da 
informação: 
Padrão 5 
5.1d 1 29 
5.2f, g 2 30 e 31 
5.3b 1 32 
Total 22 indicadores  25 resultados previstos utilizados 
   Fonte: Elaborado pela autora 
 
4.4 Análise de dados 
Para a análise dos dados, foi utilizado o modelo de análise de variância com fatores 
hierárquicos e o método de comparações múltiplas de Tukey (1977). Esse teste permitiu 
comparar e testar diferenças entre os Cursos e Anos com relação às variáveis Acertos e 
Habilidades. O estudo de variância é  utilizado para concluir o melhor resultado/tratamento e 
é complementado com o teste de Tukey que compara médias e contrastes (TUKEY, 1977). 
O coeficiente de correlação linear de Pearson, foi utilizado para investigar a 
associação entre as variáveis Habilidades e Acertos em cada Curso.  Esse coeficiente varia 
de -1 a 1. De acordo com Figueiredo Filho e Silva Junior (2009), “o sinal indica direção 
positiva ou negativa do relacionamento e o valor sugere a força da relação entre as 
variáveis”.  
A seguir, são apresentadas no capítulo 5, as análises descritivas dos questionários 




5. RESULTADOS  
 
5.1 Questionário docente: análise descritiva 
 
 O quantitativo total de docentes que participaram da pesquisa foram: 
 
Instituto de Saúde e Sociedade: 38 (trinta e oito) docentes - 27,53% do total dos docentes; 
 
  A apresentação dos resultados das tabelas de 1 a 4 do questionário docente tem início 
com a caracterização dos respondentes.  
- Tabelas de frequência: Instituto de Saúde e Sociedade
3
 
Tabela 1- Distribuição das respostas a questão “Exerce a docência e/ou atividades de 
pesquisa vinculadas a qual (quais) cursos (s)” 
  Frequência Porcentagem 
Fisioterapia 13 34,2 
Terapia Ocupacional 14 36,8 
Ed. Física 16 42,1 
Nutrição 10 26,3 
Serviço Social 7 18,4 
Psicologia 14 36,8 
Ciências do Mar 1 2,6 
Tabela 2- Distribuição das respostas a questão “Em sua formação, você passou por algum 
treinamento quanto a busca de informações bibliográficas?” 
 
Frequência Porcentagem 
Não 13 34,2 
Sim 25 65,8 
Total 38 100,0 
Tabela 3- Distribuição das respostas a questão “Como você avalia a sua competência de 




1 1 2,6 
2 1 2,6 
3 16 42,1 
4 14 36,8 
5 6 15,8 
Total 38 100,0 
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 Responsável pelo Relatório de Análise Estatística: Felipe Granado de Souza. Referência: TUKEY J.W. 





Tabela 4- Distribuição das respostas a questão “Com qual frequência você faz uso dos 
recursos da biblioteca” 
 
Frequência Porcentagem 
Diariamente 3 7,9 
Algumas vezes por semana 13 34,2 
Raramente 21 55,3 
Nunca 1 2,6 
Total 38 100,0 
 
   De acordo com os resultados, a maioria dos docentes
4
 são dos cursos de Educação 
Física, seguidos de Terapia Ocupacional e Psicologia. Mais da metade foram qualificados 
para realizarem buscas de informações bibliográficas, porém, se consideram medianos nesta 
atividade e raramente fazem uso dos recursos da biblioteca. 
Os resultados apresentados nas tabelas de 5 a 12, referem-se ao conhecimento sobre 
o conceito de CoInfo.   




Não 28 73,7 
Sim 10 26,3 
Total 38 100,0 
 
Tabela 6- Distribuição das respostas a questão “Você constrói e coloca em prática 
estratégias de busca efetivamente projetadas” 
 
Frequência Porcentagem 
Não 10 26,3 
Sim 17 44,8 
Outro 11 28,9 
Total 38 100,0 
 
Tabela 7- Distribuição das respostas a questão “Você indica para os seus alunos fontes de 
informação para busca” 
 
Frequência Porcentagem 
Não 2 5,3 
Sim 36 95,7 







                                                          
4
 Os cursos do Instituto de Saúde e Sociedade tem como diretriz a Educação Interprofissional, com um desenho 
curricular direcionado por quatro eixos de formação que perpassam os anos de graduação, dessa forma os 




Tabela 8- Distribuição das respostas a questão “Qual fonte de informação você considera 
mais importante para a formação do aluno” 
  Frequência Porcentagem 
Jornal 10 26,3 
Obras de referência 13 34,2 
Sites de pesquisa acadêmica 36 94,7 
Livro 29 76,3 
Sites de busca 9 23,7 
Outro 3 7,9 
 
Tabela 9- Distribuição das respostas a questão “Você costuma utilizar computadores e 
outras tecnologias para o ensino de temas da disciplina, considerando a interpretação de 
ideias e outros fenômenos” 
 
Frequência Porcentagem 
Não 1 2,6 
Sim 37 97,4 
Total 38 100,0 
 
Tabela 10- Distribuição das respostas a questão “Você costuma orientar seus alunos sobre 
como realizar a busca de informações bibliográficas” 
 
Frequência Porcentagem 
Não 3 7,9 
Sim 32 84,2 
Outro 3 7,9 
Total 38 100,0 
 
Tabela 11- Distribuição das respostas a questão “São discutidas em sala de aula as questões 
de propriedade intelectual, direitos de autores e uso adequado de materiais cobertos sob as 
leis de direitos autorais” 
 
Frequência Porcentagem 
Não 15 39,5 
Sim 23 60,5 
Total 38 100,0 
 
Tabela 12- Distribuição das respostas a questão “Você considera suficiente a formação em 




Não 29 76,3 
Sim 7 18,4 
Outro 2 5,3 
Total 38 100,0 
 
A maioria dos docentes desconhecem esse tema, porém, fazem estratégias de busca e 
indicam aos alunos fontes de informação para pesquisa. As fontes que consideram mais 




da área. Quanto ao uso da tecnologia para o ensino, a grande maioria a utiliza, orientam os 
alunos a fazerem buscas nos sites de pesquisa acadêmica e discutem temas de propriedade 
intelectual e direitos do autorais. Mas, não consideram suficiente a formação em pesquisa e 
o uso das tecnologias por parte dos graduandos. 
 
5.2 Questionário discente: análise descritiva 
 
 O quantitativo total de discentes que participaram da pesquisa foram: 
 
Instituto de Saúde e Sociedade: 318 (trezentos e dezoito) discentes – 25,35% do total dos 
discentes; 
 
  A apresentação dos resultados das tabelas de 13 a 16 do questionário discente tem 
início com a caracterização dos respondentes. 
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Tabela 13- Distribuição das respostas a questão “Já realizou algum curso de graduação ou 
pós-graduação, anteriormente a Unifesp?”. 
Ano Curso 




Ed. Física 6 0 6 
Fisioterapia 8 2 10 
Nutrição 9 3 12 
Psicologia 9 0 9 
Serviço Social 9 0 9 
Terapia Ocupacional 6 3 9 
Total 
47 8 55 
85,45% 14,55% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 7 1 8 
Fisioterapia 26 2 28 
Nutrição 26 1 27 
Psicologia 25 6 31 
Serviço Social 4 2 6 
Terapia Ocupacional 14 1 15 
Total 
102 13 115 
88,70% 11,30% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 14 4 18 
Fisioterapia 8 0 8 
Nutrição 14 1 15 
Psicologia 10 1 11 
Serviço Social 7 3 10 
Terapia Ocupacional 10 0 10 
Total 
63 9 72 
87,50% 12,50% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 7 1 8 
Fisioterapia 8 2 10 
Nutrição 9 0 9 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 11 2 13 
Terapia Ocupacional 11 1 12 
Total 
55 8 63 
87,30% 12,70% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 2 3 
Psicologia 9 1 10 
Total 
10 3 13 















Tabela 14- Distribuição das respostas a questão “Você faz/participa ou já fez/participou de 
projeto de pesquisa em iniciação científica?”. 
Ano Curso  




Ed. Física 5 1 6 
Fisioterapia 10 0 10 
Nutrição 10 2 12 
Psicologia 8 1 9 
Serviço Social 7 2 9 
Terapia Ocupacional 6 3 9 
 Total 
46 9 55 
83,64% 16,36% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 7 1 8 
Fisioterapia 18 10 28 
Nutrição 22 5 27 
Psicologia 20 11 31 
Serviço Social 5 1 6 
Terapia Ocupacional 12 3 15 
 Total 
84 31 115 
73,04% 26,96% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 15 3 18 
Fisioterapia 0 8 8 
Nutrição 5 10 15 
Psicologia 4 7 11 
Serviço Social 7 3 10 
Terapia Ocupacional 5 5 10 
 Total 
36 36 72 
50,00% 50,00% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 3 7 10 
Nutrição 2 7 9 
Psicologia 5 6 11 
Serviço Social 11 2 13 
Terapia Ocupacional 8 4 12 
 Total 
33 30 63 
52,38% 47,62% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 3 7 10 
 Total 
5 8 13 















Tabela 15- Distribuição das respostas a questão “Você passou por algum treinamento para 
desenvolver pesquisa acadêmica, especificamente em busca de informações bibliográficas?”. 





Ed. Física 5 1 6 
Fisioterapia 9 1 10 
Nutrição 5 7 12 
Psicologia 4 5 9 
Serviço Social 7 2 9 
Terapia Ocupacional 4 5 9 
 Total 
34 21 55 
61,82% 38,18% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 6 2 8 
Fisioterapia 23 5 28 
Nutrição 16 11 27 
Psicologia 13 18 31 
Serviço Social 6 0 6 
Terapia Ocupacional 14 1 15 
 Total 
78 37 115 
67,83% 32,17% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 11 7 18 
Fisioterapia 5 3 8 
Nutrição 8 7 15 
Psicologia 3 8 11 
Serviço Social 8 2 10 
Terapia Ocupacional 5 5 10 
 Total 
40 32 72 
55,56% 44,44% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 5 3 8 
Fisioterapia 10 0 10 
Nutrição 6 3 9 
Psicologia 3 8 11 
Serviço Social 6 7 13 
Terapia Ocupacional 9 3 12 
 Total 
39 24 63 
61,90% 38,10% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 2 3 
Psicologia 7 3 10 
 Total 
8 5 13 















Tabela 16- Distribuição das respostas a questão “Com que frequência você faz uso dos 
recursos da Biblioteca?”. 
Ano Curso 




Diariamente Nunca Raramente 
1° ano 
Ed. Física 5 1 0 0 6 
Fisioterapia 7 1 0 2 10 
Nutrição 7 4 0 1 12 
Psicologia 6 1 0 2 9 
Serviço Social 3 1 0 5 9 
Terapia Ocupacional 6 1 0 2 9 
Total 
34 9 0 12 55 
61,82% 16,36% 0,00% 21,82% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 4 4 0 0 8 
Fisioterapia 22 5 0 1 28 
Nutrição 19 4 1 3 27 
Psicologia 16 3 0 12 31 
Serviço Social 2 1 0 3 6 
Terapia Ocupacional 10 1 0 4 15 
Total 
73 18 1 23 115 
63,48% 15,65% 0,87% 20,00% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 8 6 0 4 18 
Fisioterapia 5 1 0 2 8 
Nutrição 7 1 0 7 15 
Psicologia 7 0 0 4 11 
Serviço Social 4 0 0 6 10 
Terapia Ocupacional 9 0 0 1 10 
Total 
40 8 0 24 72 
55,56% 11,11% 0,00% 33,33% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 3 1 0 4 8 
Fisioterapia 7 0 0 3 10 
Nutrição 5 1 0 3 9 
Psicologia 3 0 1 7 11 
Serviço Social 7 0 0 6 13 
Terapia Ocupacional 8 0 0 4 12 
Total 
33 2 1 27 63 
52,38% 3,17% 1,59% 42,86% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 0 0 2 3 
Psicologia 3 0 0 7 10 
Total 
4 0 0 9 13 
30,77% 0,00% 0,00% 69,23% 100,00% 
 
Os resultados apresentados nas tabelas de 13 a 16, indicam que:  
- 1° ano: o curso de Nutrição teve a maior frequência de respostas. Constatou-se que: a 
maioria dos estudantes não tiveram outra experiência de graduação ou pós-graduação; não 
fazem ou fizeram iniciação científica e a maior parte não teve treinamento de busca de 




biblioteca, a maioria as utilizam algumas vezes por semana. 
- 2° ano: o curso de Psicologia teve a maior frequência de respostas. Constatou-se que: a 
maioria dos estudantes não tiveram outra experiência de graduação ou pós-graduação; não 
fazem ou fizeram iniciação científica e não tiveram treinamento de busca de informações 
bibliográficas. Quanto à questão sobre a frequência de uso dos recursos da biblioteca, a 
maioria as utilizam algumas vezes por semana. 
- 3° ano: o curso de Educação Física teve a maior frequência de respostas. Constatou-se que:  
a maioria dos estudantes não tiveram outra experiência de graduação ou pós-graduação; 
metade dos estudantes consultados participam ou já participaram de projetos de pesquisa em 
iniciação científica, mas, não tiveram treinamento de busca de informações bibliográficas. 
Quanto à questão sobre a frequência de uso dos recursos da biblioteca, a maioria as utilizam 
algumas vezes por semana. 
- 4° ano: o curso de Serviço Social teve a maior frequência de respostas. Constatou-se que:  
a maioria dos estudantes não tiveram outra experiência de graduação ou pós-graduação; não 
fazem ou fizeram iniciação científica e não tiveram treinamento de busca de informações 
bibliográficas. Quanto à questão sobre a frequência de uso dos recursos da biblioteca, a 
maioria as utilizam algumas vezes por semana. 
- 5° ano
6
: o curso de Psicologia teve a maior frequência de respostas. Constatou-se que:  a 
maioria dos estudantes já fizeram outro curso de graduação ou pós-graduação, anteriormente 
a UNIFESP; grande parte participa ou já participou de projetos de pesquisa em iniciação 
científica, mas, não tiveram treinamento de busca de informações bibliográficas.  Quanto à 
questão sobre a frequência de uso dos recursos da biblioteca, a maioria raramente as 
utilizam.  
                                                          
6
 Os cursos de Fisioterapia e Psicologia tem duração de 10 semestres, correspondendo ao 5° ano, enquanto os 




 A apresentação dos resultados do questionário discente, em relação as questões 
específicas (que tratam do tema pesquisado), são divididas em questões de opinião 
(questões 8, 11, 15, 16, 17, 21, 23, 24, 25, 27, 30 – correspondentes as tabelas 17 a 32) das 
questões de conhecimento, com respostas corretas (questões 9, 10, 12, 13, 14, 18, 19, 20, 
22, 26, 28, 29, 31, 32, 33 – correspondentes as tabelas 33 a 54). 







Tabela 17- Distribuição das respostas a questão “Para familiarizar-se com um assunto sobre 
o qual você sabe muito pouco, primeiro você consulta: jornal”. 
 
Ano Curso  
Jornal 
Total 
Não  Sim 
1° ano 
Ed. Física 5 1 6 
Fisioterapia 9 1 10 
Nutrição 11 1 12 
Psicologia 9 0 9 
Serviço Social 7 2 9 
Terapia Ocupacional 9 0 9 
 Total 
50 5 55 
90,91% 9,09% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 8 0 8 
Fisioterapia 28 0 28 
Nutrição 26 1 27 
Psicologia 31 0 31 
Serviço Social 6 0 6 
Terapia Ocupacional 15 0 15 
 Total 
114 1 115 
99,13% 0,87% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 17 1 18 
Fisioterapia 8 0 8 
Nutrição 14 1 15 
Psicologia 11 0 11 
Serviço Social 10 0 10 
Terapia Ocupacional 10 0 10 
 Total 
70 2 72 
97,22% 2,78% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 8 0 8 
Fisioterapia 10 0 10 
Nutrição 9 0 9 
Psicologia 11 0 11 
Serviço Social 13 0 13 
Terapia Ocupacional 11 1 12 
 Total 
62 1 63 
98,41% 1,58% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 3 
Psicologia 9 1 10 
 Total 
12 1 13 














Tabela 18- Distribuição das respostas a questão “Para familiarizar-se com um assunto sobre 
o qual você sabe muito pouco, primeiro você consulta: Obras de referência”. 
Ano Curso  
Obras de referência 
Total 
Não  Sim 
1° ano 
Ed. Física 5 1 6 
Fisioterapia 6 4 10 
Nutrição 10 2 12 
Psicologia 5 4 9 
Serviço Social 4 5 9 
Terapia Ocupacional 6 3 9 
 Total 
36 19 55 
65,45% 34,55% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 7 1 8 
Fisioterapia 25 3 28 
Nutrição 20 7 27 
Psicologia 26 5 31 
Serviço Social 3 3 6 
Terapia Ocupacional 13 2 15 
 Total 
94 21 115 
81,74% 18,26% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 17 1 18 
Fisioterapia 8 0 8 
Nutrição 15 0 15 
Psicologia 8 3 11 
Serviço Social 9 1 10 
Terapia Ocupacional 8 2 10 
 Total 
65 7 72 
90,28% 9,72% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 7 1 8 
Fisioterapia 9 1 10 
Nutrição 5 4 9 
Psicologia 8 3 11 
Serviço Social 12 1 13 
Terapia Ocupacional 8 4 12 
 Total 
49 14 63 
77,78% 22,22% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 3 
Psicologia 9 1 10 
 Total 
12 1 13 















Tabela 19- Distribuição das respostas a questão “Para familiarizar-se com um assunto sobre 
o qual você sabe muito pouco, primeiro você consulta: Sites de pesquisa acadêmica”. 
Ano Curso  
Sites de pesquisa acadêmica 
Total 
Não  Sim 
1° ano 
Ed. Física 3 3 6 
Fisioterapia 2 8 10 
Nutrição 6 6 12 
Psicologia 3 6 9 
Serviço Social 5 4 9 
Terapia Ocupacional 6 3 9 
 Total 
25 30 55 
45,45% 54,55% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 2 6 8 
Fisioterapia 13 15 28 
Nutrição 11 16 27 
Psicologia 7 24 31 
Serviço Social 4 2 6 
Terapia Ocupacional 6 9 15 
 Total 
43 72 115 
37,39% 62,61% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 7 11 18 
Fisioterapia 2 6 8 
Nutrição 3 12 15 
Psicologia 1 10 11 
Serviço Social 6 4 10 
Terapia Ocupacional 1 9 10 
 Total 
20 52 72 
27,78% 72,22% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 1 7 8 
Fisioterapia 6 4 10 
Nutrição 2 7 9 
Psicologia 6 5 11 
Serviço Social 7 6 13 
Terapia Ocupacional 4 8 12 
 Total 
26 37 63 
41,27% 58,73% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 2 3 
Psicologia 1 9 10 
 Total 
2 11 13 














Tabela 20- Distribuição das respostas a questão “Para familiarizar-se com um assunto sobre 
o qual você sabe muito pouco, primeiro você consulta: Um livro”. 
Ano Curso  
Livro 
Total 
Não  Sim 
1° ano 
Ed. Física 4 2 6 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 3 9 12 
Psicologia 8 1 9 
Serviço Social 5 4 9 
Terapia Ocupacional 5 4 9 
 Total 
30 25 55 
54,55% 45,45% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 5 3 8 
Fisioterapia 10 18 28 
Nutrição 16 11 27 
Psicologia 16 15 31 
Serviço Social 1 5 6 
Terapia Ocupacional 8 7 15 
 Total 
56 59 115 
48,70% 51,30% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 9 9 18 
Fisioterapia 5 3 8 
Nutrição 7 8 15 
Psicologia 7 4 11 
Serviço Social 8 2 10 
Terapia Ocupacional 3 7 10 
 Total 
39 33 72 
54,17% 45,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 7 2 9 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 12 1 13 
Terapia Ocupacional 9 3 12 
 Total 
46 17 63 
73,02% 26,98% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 8 2 10 
 Total 
10 3 13 















Tabela 21- Distribuição das respostas a questão “Para familiarizar-se com um assunto sobre 
o qual você sabe muito pouco, primeiro você consulta: Sites de busca”. 
Ano Curso  
Sites de busca 
Total 
Não  Sim 
1° ano 
Ed. Física 3 3 6 
Fisioterapia 2 8 10 
Nutrição 2 10 12 
Psicologia 3 6 9 
Serviço Social 2 7 9 
Terapia Ocupacional 3 6 9 
 Total 
15 40 55 
27,27% 72,73% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 3 25 28 
Nutrição 8 19 27 
Psicologia 9 22 31 
Serviço Social 1 5 6 
Terapia Ocupacional 4 11 15 
 Total 
29 86 115 
25,22% 74,78% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 7 11 18 
Fisioterapia 3 5 8 
Nutrição 4 11 15 
Psicologia 5 6 11 
Serviço Social 0 10 10 
Terapia Ocupacional 2 8 10 
 Total 
21 51 72 
29,17% 70,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 1 7 8 
Fisioterapia 2 8 10 
Nutrição 3 6 9 
Psicologia 3 8 11 
Serviço Social 4 9 13 
Terapia Ocupacional 1 11 12 
 Total 
14 49 63 
22,22% 77,78% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 2 3 
Psicologia 2 8 10 
 Total 
3 10 13 















Tabela 22- Distribuição das respostas a questão “Para familiarizar-se com um assunto sobre 
o qual você sabe muito pouco, primeiro você consulta: Outros”. 
Ano Curso  
Outros 
Total 
 Não Sim 
1° ano 
Ed. Física 6 0 6 
Fisioterapia 10 0 10 
Nutrição 11 1 12 
Psicologia 9 0 9 
Serviço Social 9 0 9 
Terapia Ocupacional 9 0 9 
 Total 
54 1 55 
98,18% 1,82% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 8 0 8 
Fisioterapia 28 0 28 
Nutrição 26 1 27 
Psicologia 31 0 31 
Serviço Social 6 0 6 
Terapia Ocupacional 14 1 15 
 Total 
113 2 115 
98,26% 1,74% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 18   18 
Fisioterapia 8   8 
Nutrição 15   15 
Psicologia 11   11 
Serviço Social 10   10 
Terapia Ocupacional 10   10 
 Total 
72 0 72 
100,00% 0,00% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 8 0 8 
Fisioterapia 10 0 10 
Nutrição 9 0 9 
Psicologia 11 0 11 
Serviço Social 13 0 13 
Terapia Ocupacional 11 1 12 
 Total 
62 1 63 
98,41% 1,59% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3   3 
Psicologia 10   10 
 Total 
13 0 13 















Tabela 23- Distribuição das respostas a questão “Quando você busca um artigo em uma 
base de dados e percebe que o artigo não está disponível em texto completo, qual é a sua 
decisão?”. 
Ano Curso  
Decisão 
Total Desiste do artigo e busca outra 
referência 




Ed. Física 2 4 0 6 
Fisioterapia 6 3 1 10 
Nutrição 7 4 1 12 
Psicologia 7 2 0 9 
Serviço Social 3 5 1 9 
Terapia Ocupacional 7 2 0 9 
 Total 
32 20 3 55 
58,18% 36,36% 5,45% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 7 1 0 8 
Fisioterapia 20 7 1 28 
Nutrição 20 5 2 27 
Psicologia 26 3 2 31 
Serviço Social 2 4 0 6 
Terapia Ocupacional 7 7 1 15 
 Total 
82 27 6 115 
71,30% 23,48% 5,22% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 14 2 2 18 
Fisioterapia 7 0 1 8 
Nutrição 11 1 3 15 
Psicologia 9 0 2 11 
Serviço Social 5 3 2 10 
Terapia Ocupacional 7 0 3 10 
 Total 
53 6 13 72 
73,61% 8,33% 18,06% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 5 0 3 8 
Fisioterapia 7 2 1 10 
Nutrição 8 0 1 9 
Psicologia 9 1 1 11 
Serviço Social 7 6 0 13 
Terapia Ocupacional 9 1 2 12 
 Total 
45 10 8 63 
71,43% 15,87% 12,70% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 0 3 
Psicologia 10 0 0 10 
 Total 
13 0 0 13 













Tabela 24- Distribuição das respostas a questão “Seu professor sugeriu a leitura de um livro 
e deu-lhe a referência abaixo, qual dos seguintes termos você digita no catálogo da 
biblioteca para localizar o livro solicitado?”. 













Ed. Física 3 3 0 0 0 0 6 
Fisioterapia 2 8 0 0 0 0 10 
Nutrição 2 8 0 1 1 0 12 
Psicologia 1 7 0 0 1 0 9 
Serviço Social 1 8 0 0 0 0 9 
Terapia Ocupacional 2 5 0 0 2 0 9 
Total 
11 39 0 1 4 0 55 
20,00% 70,91% 0,00% 1,82% 7,27% 0,00% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 2 5 0 1 0 0 8 
Fisioterapia 8 19 0 0 1 0 28 
Nutrição 4 18 2 1 2 0 27 
Psicologia 5 25 1 0 0 0 31 
Serviço Social 1 4 0 0 1 0 6 
Terapia Ocupacional 5 9 0 1 0 0 15 
Total 
25 80 3 3 4 0 115 
21,74% 69,57% 2,61% 2,61% 3,48% 0,00% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 2 10 1 1 3 1 18 
Fisioterapia 1 6 1 0 0 0 8 
Nutrição 2 13 0 0 0 0 15 
Psicologia 2 7 1 0 0 1 11 
Serviço Social 1 5 1 1 2 0 10 
Terapia Ocupacional 0 8 1 0 0 1 10 
Total 
8 49 5 2 5 3 72 
11,11% 68,06% 6,94% 2,78% 6,94% 4,17% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 0 8 0 0 0 0 8 
Fisioterapia 2 7 0 1 0 0 10 
Nutrição 2 6 0 1 0 0 9 
Psicologia 2 8 0 0 0 1 11 
Serviço Social 2 8 0 0 3 0 13 
Terapia Ocupacional 3 7 0 1 1 0 12 
Total 
11 44 0 3 4 1 63 
17,46% 69,84% 0,00% 4,76% 6,35% 1,59% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 2 0 0 0 0 3 
Psicologia 4 5 0 0 0 1 10 
Total 
5 7 0 0 0 1 13 













Tabela 25- Distribuição das respostas a questão “Você está fazendo uma pesquisa nas bases 
de dados para seu trabalho de Educação em Saúde, utilizando a estratégia de busca, mas 




Total Repete a pesquisa 
usando a estratégia 
revista 
Utiliza mais termos para 
construir uma estratégia mais 
refinada 
Não sei 
Ed. Física 0 6 0 6 
Fisioterapia 0 10 0 10 
Nutrição 1 10 1 12 
Psicologia 1 6 2 9 
Serviço Social 2 4 3 9 
Terapia Ocupacional 0 6 3 9 
 Total 
4 42 9 55 
7,27% 76,36% 16,36% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 1 7 0 8 
Fisioterapia 2 22 4 28 
Nutrição 2 22 3 27 
Psicologia 2 27 2 31 
Serviço Social 0 4 2 6 
Terapia Ocupacional 1 14 0 15 
 Total 
8 96 11 115 
6,96% 83,48% 9,57% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 0 16 2 18 
Fisioterapia 0 8 0 8 
Nutrição 0 15 0 15 
Psicologia 0 11 0 11 
Serviço Social 2 4 4 10 
Terapia Ocupacional 1 8 1 10 
 Total 
3 62 7 72 
4,17% 86,11% 9,72% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 1 7 0 8 
Fisioterapia 0 8 2 10 
Nutrição 3 4 2 9 
Psicologia 0 10 1 11 
Serviço Social 0 9 4 13 
Terapia Ocupacional 1 11 0 12 
 Total 
5 49 9 63 
7,94% 77,78% 14,29% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 0 3 0 3 
Psicologia 3 6 1 10 
 Total 
3 9 1 13 












Tabela 26- Distribuição das respostas a questão “Qual das seguintes opções você usa para 
organizar ou gerir as informações coletadas para seu projeto de pesquisa?”. 











Eu não uso Outro 
1° ano 
Ed. Física 5 0 1 0 0 6 
Fisioterapia 9 0 0 0 1 10 
Nutrição 8 4 0 0 0 12 
Psicologia 9 0 0 0 0 9 
Serviço Social 8 1 0 0 0 9 
Terapia Ocupacional 8 0 0 0 1 9 
Total 
  
47 5 1 0 2 55 
85% 9% 2% 0% 4% 100% 
2° ano 
Ed. Física 5 2 0 0 1 8 
Fisioterapia 23 1 0 4 0 28 
Nutrição 21 2 1 3 0 27 
Psicologia 27 1 1 1 1 31 
Serviço Social 3 3 0 0 0 6 
Terapia Ocupacional 11 2 0 2 0 15 
Total 
  
90 11 2 10 2 115 
78% 10% 2% 9% 2% 100% 
3° ano 
Ed. Física 10 3 1 2 2 18 
Fisioterapia 6 0 1 0 1 8 
Nutrição 14 1 0 0 0 15 
Psicologia 9 1 0 1 0 11 
Serviço Social 7 1 0 2 0 10 
Terapia Ocupacional 9 0 1 0 0 10 
Total 
  
55 6 3 5 3 72 
76% 8% 4% 7% 4% 100% 
4° ano 
Ed. Física 7 0 0 1 0 8 
Fisioterapia 8 1 0 1 0 10 
Nutrição 7 1 1 0 0 9 
Psicologia 9 0 0 1 1 11 
Serviço Social 10 2 1 0 0 13 
Terapia Ocupacional 12 0 0 0 0 12 
Total 
  
53 4 2 3 1 63 
84% 6% 3% 5% 2% 100% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 0 0 0 3 
Psicologia 8 2 0 0 0 10 
Total 
  
11 2 0 0 0 13 














Tabela 27- Distribuição das respostas a questão “Você utiliza computadores e outras 
tecnologias para o estudo de temas da disciplina, considerando a interação de ideias e outros 
fenômenos?”. 





Ed. Física 0 6 6 
Fisioterapia 0 10 10 
Nutrição 3 9 12 
Psicologia 0 9 9 
Serviço Social 0 9 9 
Terapia Ocupacional 4 5 9 
Total 
  
7 48 55 
12,73% 87,27% 100% 
2° ano 
Ed. Física 1 7 8 
Fisioterapia 2 26 28 
Nutrição 5 22 27 
Psicologia 2 29 31 
Serviço Social 1 5 6 
Terapia Ocupacional 3 12 15 
Total 
  
14 101 115 
12,17% 87,83% 100% 
3° ano 
Ed. Física 3 15 18 
Fisioterapia 0 8 8 
Nutrição 1 14 15 
Psicologia 2 9 11 
Serviço Social 4 6 10 
Terapia Ocupacional 1 9 10 
Total 
  
11 61 72 
15,28% 84,72% 100% 
4° ano 
Ed. Física 1 7 8 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 1 8 9 
Psicologia 1 10 11 
Serviço Social 5 8 13 
Terapia Ocupacional 4 8 12 
Total 
  
17 46 63 
26,98% 73,02% 100% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 2 8 10 
Total 
  
4 9 13 














Tabela 28- Distribuição das respostas a questão “Por meio das citações, você pode 
incorporar ou não as opiniões dos autores no processo de sua pesquisa. Dentre os tipos de 
citação, qual é o formato que você mais utiliza?”. 
Ano Curso  
Formato 







Ed. Física 0 5 1 6 
Fisioterapia 0 7 3 10 
Nutrição 1 7 4 12 
Psicologia 0 3 6 9 
Serviço Social 1 7 1 9 
Terapia Ocupacional 2 5 2 9 
Total 
  
4 34 17 55 
7,27% 61,82% 30,91% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 3 2 3 8 
Fisioterapia 1 16 11 28 
Nutrição 2 18 7 27 
Psicologia 2 22 7 31 
Serviço Social 0 4 2 6 
Terapia Ocupacional 1 7 7 15 
 Total 
9 69 37 115 
7,83% 60,00% 32,17% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 1 12 5 18 
Fisioterapia 0 2 6 8 
Nutrição 2 3 10 15 
Psicologia 0 10 1 11 
Serviço Social 1 6 3 10 
Terapia Ocupacional 0 8 2 10 
 Total 
4 41 27 72 
5,56% 56,94% 37,50% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 1 4 3 8 
Fisioterapia 1 6 3 10 
Nutrição 0 4 5 9 
Psicologia 0 3 8 11 
Serviço Social 2 8 3 13 
Terapia Ocupacional 0 4 8 12 
 Total 
4 29 30 63 
6,35% 46,03% 47,62% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 0 1 3 
Psicologia 0 3 7 10 
 Total 
2 3 8 13 













Tabela 29- Distribuição das respostas a questão “Você participa ativamente das discussões 
em aula ou com especialistas no assunto da área e profissionais?”. 





Ed. Física 2 4 6 
Fisioterapia 2 8 10 
Nutrição 5 7 12 
Psicologia 5 4 9 
Serviço Social 3 6 9 
Terapia Ocupacional 1 8 9 
 Total 
18 37 55 
32,73% 67,27% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 5 3 8 
Fisioterapia 17 11 28 
Nutrição 11 16 27 
Psicologia 11 20 31 
Serviço Social 4 2 6 
Terapia Ocupacional 8 7 15 
 Total 
56 59 115 
48,70% 51,30% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 10 8 18 
Fisioterapia 4 4 8 
Nutrição 13 2 15 
Psicologia 2 9 11 
Serviço Social 4 6 10 
Terapia Ocupacional 4 6 10 
 Total 
37 35 72 
51,39% 48,61% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 4 5 9 
Psicologia 4 7 11 
Serviço Social 2 11 13 
Terapia Ocupacional 8 4 12 
 Total 
26 37 63 
41,27% 58,73% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 2 8 10 
 Total 
4 9 13 















Tabela 30- Distribuição das respostas a questão “Quais são as principais bases de dados da 
área da saúde de abrangência internacional que você conhece?”. 



















Ed. Física 5 0 1 0 0 0 6 
Fisioterapia 8 1 0 0 0 1 10 
Nutrição 3 6 1 1 0 1 12 
Psicologia 7 0 1 0 0 1 9 
Serviço Social 1 0 3 0 3 2 9 
Terapia Ocupacional 4 0 3 0 2 0 9 
 Total 
28 7 9 1 5 5 55 
50,91% 12,73% 16,36% 1,82% 9,09% 9,09% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 5 2 0 1 0 0 8 
Fisioterapia 20 4 1 0 2 1 28 
Nutrição 14 2 3 1 1 6 27 
Psicologia 8 9 12 1 0 1 31 
Serviço Social 0 1 2 0 3 0 6 
Terapia Ocupacional 5 2 5 0 1 2 15 
 Total 
52 20 23 3 7 10 115 
45,22% 17,39% 20,00% 2,61% 6,09% 8,70% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 8 4 0 0 1 5 18 
Fisioterapia 1 3 1 0 0 3 8 
Nutrição 6 2 5 0 1 1 15 
Psicologia 3 3 2 1 0 2 11 
Serviço Social 0 2 6 1 1 0 10 
Terapia Ocupacional 7 1 1 0 0 1 10 
 Total 
25 15 15 2 3 12 72 
34,72% 20,83% 20,83% 2,78% 4,17% 16,67% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 3 5 0 0 0 0 8 
Fisioterapia 3 6 0 0 0 1 10 
Nutrição 6 2 0 0 0 1 9 
Psicologia 4 2 2 0 0 3 11 
Serviço Social 1 2 4 2 3 1 13 
Terapia Ocupacional 3 4 1 0 0 4 12 
 Total 
20 21 7 2 3 10 63 
31,75% 33,33% 11,11% 3,17% 4,76% 15,87% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 1 0 0 0 1 3 
Psicologia 3 1 3 0 0 3 10 
 Total 
4 2 3 0 0 4 13 













Tabela 31- Distribuição das respostas a questão “Quais etapas você usa em um processo de 
pesquisa?”. 
Ano Curso  
Etapas 
Total 
Escolha do tema, 
metodologia e revisão de 
literatura 
Escolha do tema, justificativa, 




Ed. Física 1 5 0 6 
Fisioterapia 2 8 0 10 
Nutrição 8 4 0 12 
Psicologia 5 3 1 9 
Serviço Social 4 4 1 9 
Terapia Ocupacional 5 3 1 9 
 Total 
25 27 3 55 
45,45% 49,09% 5,45% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 5 2 1 8 
Fisioterapia 17 10 1 28 
Nutrição 18 9 0 27 
Psicologia 15 15 1 31 
Serviço Social 2 3 1 6 
Terapia Ocupacional 4 11 0 15 
 Total 
61 50 4 115 
53,04% 43,48% 3,48% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 9 8 1 18 
Fisioterapia 3 4 1 8 
Nutrição 11 3 1 15 
Psicologia 5 4 2 11 
Serviço Social 5 4 1 10 
Terapia Ocupacional 6 4 0 10 
 Total 
39 27 6 72 
54,17% 37,50% 8,33% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 3 5 0 8 
Fisioterapia 6 4 0 10 
Nutrição 7 1 1 9 
Psicologia 2 8 1 11 
Serviço Social 9 3 1 13 
Terapia Ocupacional 3 8 1 12 
 Total 
30 29 4 63 
47,62% 46,03% 6,35% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 0 3 
Psicologia 7 2 1 10 
 Total 
10 2 1 13 












Tabela 32- Distribuição das respostas a questão “O que você entende sobre plágio”. 
Ano Curso  














de outra pessoa, 
que já tenha feito, 





Ed. Física 1 5 0 0 6 
Fisioterapia 5 3 2 0 10 
Nutrição 9 3 0 0 12 
Psicologia 4 5 0 0 9 
Serviço Social 3 5 1 0 9 
Terapia Ocupacional 4 2 3 0 9 
 Total 
26 23 6 0 55 
47,27% 41,82% 10,91% 0,00% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 2 5 0 1 8 
Fisioterapia 16 10 1 1 28 
Nutrição 13 13 1 0 27 
Psicologia 11 17 1 2 31 
Serviço Social 4 2 0 0 6 
Terapia Ocupacional 8 5 0 2 15 
 Total 
54 52 3 6 115 
46,96% 45,22% 2,61% 5,22% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 10 7 1 0 18 
Fisioterapia 4 3 0 1 8 
Nutrição 8 5 1 1 15 
Psicologia 6 2 1 2 11 
Serviço Social 4 4 1 1 10 
Terapia Ocupacional 5 5 0 0 10 
 Total 
37 26 4 5 72 
51,39% 36,11% 5,56% 6,94% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 5 2 0 1 8 
Fisioterapia 6 4 0 0 10 
Nutrição 8 0 1 0 9 
Psicologia 5 5 1 0 11 
Serviço Social 5 7 0 1 13 
Terapia Ocupacional 2 9 0 1 12 
 Total 
31 27 2 3 63 
49,21% 42,86% 3,17% 4,76% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 0 0 3 
Psicologia 4 6 0 0 10 
 Total 
7 6 0 0 13 
53,85% 46,15% 0,00% 0,00% 100,00% 
 
 






- 1° ano: A maioria pesquisa em sites de busca sobre informações para familiarizar-se com 
um assunto (tabelas 17 a 22, questão 8). Quando não encontram um artigo em texto 
completo, a maior parte desiste do artigo e busca outra referência (tabela 23, questão 11). 
Como termo mais pesquisado, a grande maioria digita o título do livro no catálogo da 
biblioteca (tabela 24, questão 15). A maioria utiliza mais termos para construir uma 
estratégia refinada, quanto a estratégia de busca utilizada na recuperação de artigos (tabela 
25, questão 16). Sobre a gestão das informações, a grande parte trabalha com pastas ou 
arquivos de computador (tabela 26, questão 17). A maioria utiliza tecnologia para os estudos 
(tabela 27, questão 21) e faz citação direta (tabela 28, questão 23). Grande parte participa 
ativamente em sala de aula ou em discussões com especialista na área (tabela 29, questão 
24). Sobre as principais bases de dados da área da saúde de abrangência internacional, as 
maiores partes conhecem as bases Pubmed, Scielo e Eric (apesar de não ser da área da 
saúde) (tabela 30, questão 25). Sobre as etapas em um processo de pesquisa escolhem: o 
tema, justificativa, analise dos dados e redação final (tabela 31, questão 27). A maioria 
entende que plágio é copiar o trabalho de alguém e não colocar os créditos para o autor 
original (tabela 32, questão 30). 
- 2° ano: A maioria pesquisa em sites de busca sobre informações para familiarizar-se com 
um assunto (tabelas 17 a 22, questão 8). Quando não encontram um artigo em texto 
completo, a maior parte desiste do artigo e busca outra referência (tabela 23, questão 11). 
Como termo mais pesquisado, a grande maioria digita o título do livro no catálogo da 
biblioteca (tabela 24, questão 15). A maioria utiliza mais termos para construir uma 
estratégia refinada, quanto a estratégia de busca utilizada na recuperação de artigos (tabela 
25, questão 16). Sobre a gestão das informações, a grande parte trabalha com pastas ou 
arquivos de computador (tabela 26, questão 17). A maioria utiliza tecnologias para os 
estudos (tabela 27, questão 21) e fazem citação direta (tabela 28, questão 23). Grande parte 
participa ativamente em sala de aula ou em discussões com especialista na área (tabela 29, 
questão 24). Sobre as principais bases de dados da área da saúde de abrangência 
internacional, a maior parte conhece as bases Pubmed, Scielo e Eric (apesar de não ser da 
área da saúde) (tabela 30, questão 25). Sobre as etapas em um processo de pesquisa 
escolhem: o tema, metodologia e revisão de literatura (tabela 31, questão 27). A maioria 
entende que plágio é copiar o trabalho de alguém e não colocar os créditos para o autor 
original (tabela 32, questão 30). 




um assunto (tabelas 17 a 22, questão 8). Quando não encontram um artigo em texto 
completo, a maior parte desiste do artigo e busca outra referência (tabela 23, questão 11).  
Como termo mais pesquisado, a grande maioria digita o título do livro no catálogo da 
biblioteca (tabela 24, questão 15). A maioria utiliza mais termos para construir uma 
estratégia refinada, quanto a estratégia de busca utilizada na recuperação de artigos (tabela 
25, questão 16). Sobre a gestão das informações, a grande parte trabalha com pastas ou 
arquivos de computador (tabela 26, questão 17). A maioria utiliza tecnologias para os 
estudos (tabela 27, questão 21) e fazem citação direta (tabela 28, questão 23).  Grande parte 
não participa ativamente em sala de aula ou em discussões com especialista na área (tabela 
29, questão 24).  Sobre as principais bases de dados da área da saúde de abrangência 
internacional, a maior parte conhece as bases Pubmed, Scielo e Eric (apesar de não ser da 
área da saúde) (tabela 30, questão 25). Sobre as etapas em um processo de pesquisa 
escolhem: o tema, metodologia e revisão de literatura (tabela 31, questão 27). A maioria 
entende que plágio é copiar o trabalho de alguém e não colocar os créditos para o autor 
original (tabela 32, questão 30). 
- 4° ano: A maioria pesquisa em sites de busca sobre informações para familiarizar-se com 
um assunto (tabelas 17 a 22, questão 8). Quando não encontram um artigo em texto 
completo, a maior parte desiste do artigo e busca outra referência (tabela 23, questão 11).  
Como termo mais pesquisado, a grande maioria digita o título do livro no catálogo da 
biblioteca (tabela 24, questão 15). A maioria utiliza mais termos para construir uma 
estratégia refinada, quanto a estratégia de busca utilizada na recuperação de artigos (tabela 
25, questão 16). Sobre a gestão das informações, a grande parte trabalha com pastas ou 
arquivos de computador (tabela 26, questão 17). A maioria utiliza tecnologias para os 
estudos (tabela 27, questão 21) e fazem citação indireta (tabela 28, questão 23). Grande parte 
participa ativamente em sala de aula ou em discussões com especialista na área (tabela 29, 
questão 24). Sobre as principais bases de dados da área da saúde de abrangência 
internacional, a maior parte conhece as bases Medline, Lilacs e Pubmed (tabela 30, questão 
25). Sobre as etapas em um processo de pesquisa escolhem: o tema, metodologia e revisão 
de literatura (tabela 31, questão 27). A maioria entende que plágio é copiar o trabalho de 
alguém e não colocar os créditos para o autor original (tabela 32, questão 30). 
- 5° ano: A maioria pesquisa em sites acadêmicos sobre informações para familiarizar-se 
com um assunto (tabelas 17 a 22, questão 8). Quando não encontram um artigo em texto 




mais pesquisado, a grande maioria digita o título do livro no catálogo da biblioteca (tabela 
24, questão 15). A maioria utiliza mais termos para construir uma estratégia refinada, quanto 
a estratégia de busca utilizada na recuperação de artigos (tabela 25, questão 16). Sobre a 
gestão das informações, a grande parte trabalha com pastas ou arquivos de computador 
(tabela 26, questão 17). A maioria utiliza tecnologias para os estudos (tabela 27, questão 21) 
e fazem citação indireta (tabela 28, questão 23). Grande parte participa ativamente em sala 
de aula ou em discussões com especialista na área (tabela 29, questão 24). Sobre as 
principais bases de dados da área da saúde de abrangência internacional, empatou entre as 
opções outros e conhecem as bases Pubmed, Scielo e Eric (apesar de não ser da área da 
saúde) (tabela 30, questão 25). Sobre as etapas em um processo de pesquisa escolhem: o 
tema, metodologia e revisão de literatura (tabela 31, questão 27). A maioria entende que 
plágio é copiar o trabalho de alguém e não colocar os créditos para o autor original (tabela 
32, questão 30). 
Os resultados apresentados nas tabelas 33 a 54, referem-se as questões de 






Tabela 33- Distribuição das respostas a questão “Como você identifica os principais 
conceitos e termos de um artigo”. 
Ano Curso Certo Errado Total 
1° ano 
Ed. Física 3 3 6 
Fisioterapia 6 4 10 
Nutrição 7 5 12 
Psicologia 6 3 9 
Serviço Social 8 1 9 
Terapia Ocupacional 5 4 9 
 Total 
35 20 55 
63,64% 36,36% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 6 2 8 
Fisioterapia 19 9 28 
Nutrição 20 7 27 
Psicologia 19 12 31 
Serviço Social 5 1 6 
Terapia Ocupacional 13 2 15 
 Total 
82 33 115 
71,30% 28,70% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 8 10 18 
Fisioterapia 7 1 8 
Nutrição 9 6 15 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 6 4 10 
Terapia Ocupacional 9 1 10 
 Total 
48 24 72 
66,67% 33,33% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 6 2 8 
Fisioterapia 6 4 10 
Nutrição 5 4 9 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 10 3 13 
Terapia Ocupacional 11 1 12 
 Total 
47 16 63 
74,60% 25,40% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 3 
Psicologia 8 2 10 
 Total 
11 2 13 





Tabela 34- Distribuição das respostas a questão “As fontes de informação podem ser 
primárias e secundárias. De acordo com seus conhecimentos, como você classifica as fontes 
de informações a seguir: Artigos de revistas”. 
Ano Curso Certo Errado Total 
1° ano 
Ed. Física 0 6 6 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 6 6 12 
Psicologia 6 3 9 
Serviço Social 5 4 9 
Terapia Ocupacional 5 4 9 
 Total 
27 28 55 
49,09% 50,91% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 15 13 28 
Nutrição 10 17 27 
Psicologia 21 10 31 
Serviço Social 1 5 6 
Terapia Ocupacional 7 8 15 
 Total 
57 58 115 
49,57% 50,43% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 12 6 18 
Fisioterapia 5 3 8 
Nutrição 10 5 15 
Psicologia 6 5 11 
Serviço Social 3 7 10 
Terapia Ocupacional 8 2 10 
 Total 
44 28 72 
61,11% 38,89% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 7 3 10 
Nutrição 5 4 9 
Psicologia 4 7 11 
Serviço Social 4 9 13 
Terapia Ocupacional 7 5 12 
 Total 
31 32 63 
49,21% 50,79% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 2 3 
Psicologia 5 5 10 
 Total 
6 7 13 















Tabela 35- Distribuição das respostas a questão “As fontes de informação podem ser 
primárias e secundárias. De acordo com seus conhecimentos, como você classifica as fontes 
de informações a seguir: Bibliografia”. 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 1 5 6 
Fisioterapia 4 6 10 
Nutrição 8 4 12 
Psicologia 5 4 9 
Serviço Social 3 6 9 
Terapia Ocupacional 6 3 9 
 Total 
27 28 55 
49,09% 50,91% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 2 6 8 
Fisioterapia 15 13 28 
Nutrição 9 18 27 
Psicologia 14 17 31 
Serviço Social 2 4 6 
Terapia Ocupacional 8 7 15 
 Total 
50 65 115 
43,48% 56,52% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 10 8 18 
Fisioterapia 1 7 8 
Nutrição 4 11 15 
Psicologia 1 10 11 
Serviço Social 2 8 10 
Terapia Ocupacional 5 5 10 
 Total 
23 49 72 
31,94% 68,06% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 2 7 9 
Psicologia 7 4 11 
Serviço Social 9 4 13 
Terapia Ocupacional 6 6 12 
 Total 
33 30 63 
52,38% 47,62% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 2 3 
Psicologia 5 5 10 
 Total 
6 7 13 















Tabela 36- Distribuição das respostas a questão “As fontes de informação podem ser 
primárias e secundárias. De acordo com seus conhecimentos, como você classifica as fontes 
de informações a seguir: Livros”. 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 5 1 6 
Fisioterapia 10 0 10 
Nutrição 9 3 12 
Psicologia 8 1 9 
Serviço Social 9 0 9 
Terapia Ocupacional 6 3 9 
 Total 
47 8 55 
85,45% 14,55% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 6 2 8 
Fisioterapia 24 4 28 
Nutrição 25 2 27 
Psicologia 27 4 31 
Serviço Social 6 0 6 
Terapia Ocupacional 15 0 15 
 Total 
103 12 115 
89,57% 10,43% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 14 4 18 
Fisioterapia 7 1 8 
Nutrição 12 3 15 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 9 1 10 
Terapia Ocupacional 10 0 10 
 Total 
61 11 72 
84,72% 15,28% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 7 1 8 
Fisioterapia 8 2 10 
Nutrição 7 2 9 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 9 4 13 
Terapia Ocupacional 12 0 12 
 Total 
52 11 63 
82,54% 17,46% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 9 1 10 
 Total 
11 2 13 















Tabela 37- Distribuição das respostas a questão “As fontes de informação podem ser 
primárias e secundárias. De acordo com seus conhecimentos, como você classifica as fontes 
de informações a seguir: Dissertações e/ou teses”. 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 6 0 6 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 5 7 12 
Psicologia 7 2 9 
Serviço Social 6 3 9 
Terapia Ocupacional 5 4 9 
 Total 
34 21 55 
61,82% 38,18% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 8 20 28 
Nutrição 10 17 27 
Psicologia 11 20 31 
Serviço Social 1 5 6 
Terapia Ocupacional 8 7 15 
 Total 
42 73 115 
36,52% 63,48% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 6 12 18 
Fisioterapia 3 5 8 
Nutrição 6 9 15 
Psicologia 4 7 11 
Serviço Social 5 5 10 
Terapia Ocupacional 2 8 10 
 Total 
26 46 72 
36,11% 63,89% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 2 6 8 
Fisioterapia 2 8 10 
Nutrição 6 3 9 
Psicologia 5 6 11 
Serviço Social 6 7 13 
Terapia Ocupacional 8 4 12 
 Total 
29 34 63 
46,03% 53,97% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 3 
Psicologia 4 6 10 
 Total 
7 6 13 





Tabela 38- Distribuição das respostas a questão “As fontes de informação podem ser 
primárias e secundárias. De acordo com seus conhecimentos, como você classifica as fontes 
de informações a seguir: Dicionários”. 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 3 3 6 
Fisioterapia 1 9 10 
Nutrição 9 3 12 
Psicologia 6 3 9 
Serviço Social 2 7 9 
Terapia Ocupacional 1 8 9 
 Total 
22 33 55 
40,00% 60,00% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 7 1 8 
Fisioterapia 16 12 28 
Nutrição 9 18 27 
Psicologia 12 19 31 
Serviço Social 0 6 6 
Terapia Ocupacional 8 7 15 
 Total 
52 63 115 
45,22% 54,78% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 9 9 18 
Fisioterapia 4 4 8 
Nutrição 10 5 15 
Psicologia 7 4 11 
Serviço Social 4 6 10 
Terapia Ocupacional 5 5 10 
 Total 
39 33 72 
54,17% 45,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 1 7 8 
Fisioterapia 7 3 10 
Nutrição 6 3 9 
Psicologia 6 5 11 
Serviço Social 4 9 13 
Terapia Ocupacional 7 5 12 
 Total 
31 32 63 
49,21% 50,79% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 3 
Psicologia 2 8 10 
 Total 
5 8 13 






Tabela 39- Distribuição das respostas a questão “Qual terminologia é utilizada para a 
linguagem artificial, construída de termos de uma ou várias áreas do conhecimento?”. 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 0 6 6 
Fisioterapia 1 9 10 
Nutrição 1 11 12 
Psicologia 1 8 9 
Serviço Social 0 9 9 
Terapia Ocupacional 0 9 9 
 Total 
3 52 55 
5,45% 94,54% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 0 8 8 
Fisioterapia 1 27 28 
Nutrição 2 25 27 
Psicologia 6 25 31 
Serviço Social 0 6 6 
Terapia Ocupacional 1 14 15 
 Total 
10 105 115 
8,69% 91,30% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 1 17 18 
Fisioterapia 1 7 8 
Nutrição 3 12 15 
Psicologia 4 7 11 
Serviço Social 0 10 10 
Terapia Ocupacional 0 10 10 
 Total 
9 63 72 
12,5% 87,5% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 0 8 8 
Fisioterapia 0 10 10 
Nutrição 2 7 9 
Psicologia 1 10 11 
Serviço Social 0 13 13 
Terapia Ocupacional 1 11 12 
 Total 
4 59 63 
6,34% 93,65% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 0 3 3 
Psicologia 2 8 10 
 Total 
2 11 13 
















Tabela 40- Distribuição das respostas a questão “O que o pesquisador deve saber sobre os 
motores de busca ou buscadores de pesquisa, encontrados em sites?”. 
Curso Ano Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 1 5 6 
Fisioterapia 4 6 10 
Nutrição 4 8 12 
Psicologia 4 5 9 
Serviço Social 5 4 9 
Terapia Ocupacional 1 8 9 
 Total 
19 36 55 
34,55% 65,45% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 2 6 8 
Fisioterapia 14 14 28 
Nutrição 8 19 27 
Psicologia 16 15 31 
Serviço Social 4 2 6 
Terapia Ocupacional 6 9 15 
 Total 
50 65 115 
43,48% 56,52% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 6 12 18 
Fisioterapia 2 6 8 
Nutrição 7 8 15 
Psicologia 3 8 11 
Serviço Social 3 7 10 
Terapia Ocupacional 5 5 10 
 Total 
26 46 72 
36,11% 63,89% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 2 8 10 
Nutrição 5 4 9 
Psicologia 5 6 11 
Serviço Social 3 10 13 
Terapia Ocupacional 8 4 12 
 Total 
26 37 63 
41,27% 58,73% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 4 6 10 
 Total 
6 7 13 






Tabela 41- Distribuição das respostas a questão “Para conectar os sinônimos de uma 
pesquisa, qual é a melhor opção?”. 
Curso Ano Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 0 6 6 
Fisioterapia 2 8 10 
Nutrição 8 4 12 
Psicologia 0 9 9 
Serviço Social 1 8 9 
Terapia Ocupacional 2 7 9 
 Total 
13 42 55 
23,64% 76,36% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 1 7 8 
Fisioterapia 3 25 28 
Nutrição 7 20 27 
Psicologia 9 22 31 
Serviço Social 1 5 6 
Terapia Ocupacional 5 10 15 
 Total 
26 89 115 
22,61% 77,39% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 7 11 18 
Fisioterapia 2 6 8 
Nutrição 5 10 15 
Psicologia 4 7 11 
Serviço Social 2 8 10 
Terapia Ocupacional 1 9 10 
 Total 
21 51 72 
29,17% 70,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 1 7 8 
Fisioterapia 2 8 10 
Nutrição 0 9 9 
Psicologia 4 7 11 
Serviço Social 3 10 13 
Terapia Ocupacional 3 9 12 
 Total 
13 50 63 
20,63% 79,37% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 3 7 10 
 Total 
5 8 13 
















Tabela 42- Distribuição das respostas a questão “A seguinte referência é para: WUNSCH 
FILHO, V.; KOIFMAN, S. Tumores malignos relacionados com o trabalho. In: MENDES, 
R. (Coord.). Patologia do trabalho. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2003. V. 2, p. 990-1040.”. 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 2 4 6 
Fisioterapia 7 3 10 
Nutrição 5 7 12 
Psicologia 7 2 9 
Serviço Social 6 3 9 
Terapia Ocupacional 5 4 9 
 Total 
32 23 55 
58,18% 41,82% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 16 12 28 
Nutrição 13 14 27 
Psicologia 26 5 31 
Serviço Social 3 3 6 
Terapia Ocupacional 6 9 15 
 Total 
67 48 115 
58,26% 41,74% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 6 12 18 
Fisioterapia 5 3 8 
Nutrição 9 6 15 
Psicologia 8 3 11 
Serviço Social 7 3 10 
Terapia Ocupacional 7 3 10 
 Total 
42 30 72 
58,33% 41,67% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 5 3 8 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 6 3 9 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 10 3 13 
Terapia Ocupacional 8 4 12 
 Total 
43 20 63 
68,25% 31,75% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 3 
Psicologia 9 1 10 
 Total 
12 1 13 






Tabela 43- Distribuição das respostas a questão “A frase ‘A Educação Permanente em 
Saúde (EPS) é uma estratégia político-pedagógica reconhecida mundialmente para 
consolidar os sistemas públicos de saúde uma vez que a formação dos profissionais está 
voltada para as demandas do mercado capitalista e não atende as necessidades de saúde da 
população’, significa”. 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 1 5 6 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 4 8 12 
Psicologia 5 4 9 
Serviço Social 4 5 9 
Terapia Ocupacional 2 7 9 
 Total 
21 34 55 
38,18% 61,82% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 2 6 8 
Fisioterapia 16 12 28 
Nutrição 15 12 27 
Psicologia 16 15 31 
Serviço Social 3 3 6 
Terapia Ocupacional 7 8 15 
 Total 
59 56 115 
51,30% 48,70% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 9 9 18 
Fisioterapia 4 4 8 
Nutrição 9 6 15 
Psicologia 6 5 11 
Serviço Social 5 5 10 
Terapia Ocupacional 6 4 10 
 Total 
39 33 72 
54,17% 45,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 5 4 9 
Psicologia 5 6 11 
Serviço Social 4 9 13 
Terapia Ocupacional 6 6 12 
 Total 
28 35 63 
44,44% 55,56% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 3 
Psicologia 5 5 10 
 Total 
8 5 13 













Tabela 44- Distribuição das respostas a questão “O que devemos avaliar nas informações da 
internet?” 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 1 5 6 
Fisioterapia 4 6 10 
Nutrição 5 7 12 
Psicologia 6 3 9 
Serviço Social 7 2 9 
Terapia Ocupacional 4 5 9 
 Total 
27 28 55 
49,09% 50,91% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 6 2 8 
Fisioterapia 18 10 28 
Nutrição 14 13 27 
Psicologia 17 14 31 
Serviço Social 4 2 6 
Terapia Ocupacional 8 7 15 
 Total 
67 48 115 
58,26% 41,74% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 8 10 18 
Fisioterapia 7 1 8 
Nutrição 8 7 15 
Psicologia 7 4 11 
Serviço Social 4 6 10 
Terapia Ocupacional 5 5 10 
 Total 
39 33 72 
54,17% 45,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 4 5 9 
Psicologia 6 5 11 
Serviço Social 7 6 13 
Terapia Ocupacional 5 7 12 
 Total 
30 33 63 
47,62% 52,38% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 6 4 10 
 Total 
8 5 13 






Tabela 45- Distribuição das respostas a questão “Quais são os melhores níveis de evidência 
para promover o uso da informação para apoio aos processos de tomada de decisão na 
atenção e gestão da saúde?” 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 3 3 6 
Fisioterapia 1 9 10 
Nutrição 5 7 12 
Psicologia 3 6 9 
Serviço Social 1 8 9 
Terapia Ocupacional 1 8 9 
 Total 
14 41 55 
25,45% 74,55% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 2 6 8 
Fisioterapia 0 28 28 
Nutrição 4 23 27 
Psicologia 6 25 31 
Serviço Social 1 5 6 
Terapia Ocupacional 2 13 15 
 Total 
15 100 115 
13,04% 86,96% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 3 15 18 
Fisioterapia 2 6 8 
Nutrição 7 8 15 
Psicologia 3 8 11 
Serviço Social 2 8 10 
Terapia Ocupacional 4 6 10 
 Total 
21 51 72 
29,17% 70,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 3 7 10 
Nutrição 2 7 9 
Psicologia 2 9 11 
Serviço Social 3 10 13 
Terapia Ocupacional 7 5 12 
 Total 
20 43 63 
31,75% 68,25% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 0 3 3 
Psicologia 3 7 10 
 Total 
3 10 13 















Tabela 46- Distribuição das respostas a questão “Quando você faz uma apresentação de 
pesquisa, qual das seguintes opções você costuma fazer?” 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 1 5 6 
Fisioterapia 3 7 10 
Nutrição 1 11 12 
Psicologia 0 9 9 
Serviço Social 1 8 9 
Terapia Ocupacional 1 8 9 
 Total 
7 48 55 
12,73% 87,27% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 0 8 8 
Fisioterapia 7 21 28 
Nutrição 4 23 27 
Psicologia 1 30 31 
Serviço Social 0 6 6 
Terapia Ocupacional 2 13 15 
 Total 
14 101 115 
12,17% 87,83% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 1 17 18 
Fisioterapia 1 7 8 
Nutrição 0 15 15 
Psicologia 0 11 11 
Serviço Social 0 10 10 
Terapia Ocupacional 1 9 10 
 Total 
3 69 72 
4,17% 95,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 1 7 8 
Fisioterapia 0 10 10 
Nutrição 1 8 9 
Psicologia 1 10 11 
Serviço Social 0 13 13 
Terapia Ocupacional 3 9 12 
 Total 
6 57 63 
9,52% 90,48% 100,00% 
5º ano 
Fisioterapia 0 3 3 
Psicologia 0 10 10 
 Total 
0 13 13 
















Tabela 47- Distribuição das respostas a questão “Como você comunica (ou comunicaria) 
seus resultados de pesquisa” 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 2 4 6 
Fisioterapia 4 6 10 
Nutrição 9 3 12 
Psicologia 9 0 9 
Serviço Social 3 6 9 
Terapia Ocupacional 3 6 9 
 Total 
30 25 55 
54,55% 45,45% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 5 3 8 
Fisioterapia 23 5 28 
Nutrição 15 12 27 
Psicologia 24 7 31 
Serviço Social 2 4 6 
Terapia Ocupacional 8 7 15 
 Total 
77 38 115 
66,96% 33,04% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 12 6 18 
Fisioterapia 6 2 8 
Nutrição 9 6 15 
Psicologia 6 5 11 
Serviço Social 3 7 10 
Terapia Ocupacional 7 3 10 
 Total 
43 29 72 
59,72% 40,28% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 5 3 8 
Fisioterapia 6 4 10 
Nutrição 7 2 9 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 6 7 13 
Terapia Ocupacional 9 3 12 
 Total 
42 21 63 
66,67% 33,33% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3  0 3 
Psicologia 10  0 10 
 Total 
13 0 13 
















Tabela 48- Distribuição das respostas a questão “Qual é a duração para que uma obra possa 
ser copiada sem a autorização do autor, editor ou de quem os representam?” 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 0 6 6 
Fisioterapia 1 9 10 
Nutrição 1 11 12 
Psicologia 0 9 9 
Serviço Social 1 8 9 
Terapia Ocupacional 1 8 9 
 Total 
4 51 55 
7,27% 92,73% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 0 8 8 
Fisioterapia 4 24 28 
Nutrição 2 25 27 
Psicologia 5 26 31 
Serviço Social 3 3 6 
Terapia Ocupacional 1 14 15 
 Total 
15 100 115 
13,04% 86,96% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 2 16 18 
Fisioterapia 1 7 8 
Nutrição 4 11 15 
Psicologia 0 11 11 
Serviço Social 2 8 10 
Terapia Ocupacional 2 8 10 
 Total 
11 61 72 
15,28% 84,72% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 2 6 8 
Fisioterapia 1 9 10 
Nutrição 2 7 9 
Psicologia 1 10 11 
Serviço Social 1 12 13 
Terapia Ocupacional 5 7 12 
 Total 
12 51 63 
19,05% 80,95% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 1 9 10 
 Total 
3 10 13 






Tabela 49- Distribuição das respostas a questão “Quais são as penalidades que incorrem ao 
plagiador no meio acadêmico? Suspensão, revogação do título concedido” 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 3 3 6 
Fisioterapia 3 7 10 
Nutrição 8 4 12 
Psicologia 7 2 9 
Serviço Social 4 5 9 
Terapia Ocupacional 2 7 9 
 Total 
27 28 55 
49,09% 50,91% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 10 18 28 
Nutrição 11 16 27 
Psicologia 15 16 31 
Serviço Social 3 3 6 
Terapia Ocupacional 7 8 15 
 Total 
50 65 115 
43,48% 56,52% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 4 14 18 
Fisioterapia 6 2 8 
Nutrição 9 6 15 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 6 4 10 
Terapia Ocupacional 6 4 10 
 Total 
40 32 72 
55,56% 44,44% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 2 7 9 
Psicologia 3 8 11 
Serviço Social 6 7 13 
Terapia Ocupacional 3 9 12 
 Total 
23 40 63 
36,51% 63,49% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 2 1 3 
Psicologia 5 5 10 
 Total 
7 6 13 






Tabela 50- Distribuição das respostas a questão “Quais são as penalidades que incorrem ao 
plagiador no meio acadêmico? Expulsão e até mesmo penalidades legais” 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 3 3 6 
Fisioterapia 6 4 10 
Nutrição 7 5 12 
Psicologia 9 0 9 
Serviço Social 3 6 9 
Terapia Ocupacional 6 3 9 
  Total  
34 21 55 
61,82% 38,18% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 4 4 8 
Fisioterapia 14 14 28 
Nutrição 20 7 27 
Psicologia 22 9 31 
Serviço Social 5 1 6 
Terapia Ocupacional 11 4 15 
  Total  
76 39 115 
66,09% 33,91% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 11 7 18 
Fisioterapia 4 4 8 
Nutrição 8 7 15 
Psicologia 6 5 11 
Serviço Social 3 7 10 
Terapia Ocupacional 7 3 10 
  Total  
39 33 72 
54,17% 45,83% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 7 1 8 
Fisioterapia 4 6 10 
Nutrição 6 3 9 
Psicologia 9 2 11 
Serviço Social 2 11 13 
Terapia Ocupacional 10 2 12 
  Total  
38 25 63 
60,32% 39,68% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3 0 3 
Psicologia 5 5 10 
  Total  
8 5 13 






Tabela 51- Distribuição das respostas a questão “Quais são as penalidades que incorrem ao 
plagiador no meio acadêmico? Advertências verbais e escritas” 
Ano Curso Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 2 4 6 
Fisioterapia 1 9 10 
Nutrição 2 10 12 
Psicologia 4 5 9 
Serviço Social 0 9 9 
Terapia Ocupacional 1 8 9 
 Total 
10 45 55 
18,18% 81,82% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 3 25 28 
Nutrição 5 22 27 
Psicologia 7 24 31 
Serviço Social 0 6 6 
Terapia Ocupacional 4 11 15 
 Total 
22 93 115 
19,13% 80,87% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 4 14 18 
Fisioterapia 4 4 8 
Nutrição 1 14 15 
Psicologia 5 6 11 
Serviço Social 3 7 10 
Terapia Ocupacional 3 7 10 
 Total 
20 52 72 
27,78% 72,22% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 2 6 8 
Fisioterapia 3 7 10 
Nutrição 0 9 9 
Psicologia 2 9 11 
Serviço Social 2 11 13 
Terapia Ocupacional 0 12 12 
 Total 
9 54 63 
14,29% 85,71% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 0 3 3 
Psicologia 1 9 10 
 Total 
1 12 13 






Tabela 52- Distribuição das respostas a questão “Quais são as penalidades que incorrem ao 
plagiador no meio acadêmico? Outro” 
 Ano Curso  Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 6 6 
Fisioterapia 10 10 
Nutrição 12 12 
Psicologia 9 9 
Serviço Social 9 9 





Ed. Física 8 8 
Fisioterapia 28 28 
Nutrição 27 27 
Psicologia 31 31 
Serviço Social 6 6 





Ed. Física 18 18 
Fisioterapia 8 8 
Nutrição 15 15 
Psicologia 11 11 
Serviço Social 10 10 





Ed. Física 8 8 
Fisioterapia 10 10 
Nutrição 9 9 
Psicologia 11 11 
Serviço Social 13 13 





Fisioterapia 3 3 



















Tabela 53- Distribuição das respostas a questão “Quanto a pesquisa com seres humanos, 
quais são as questões éticas envolvidas?” 
 Ano Curso  Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 3 3 6 
Fisioterapia 7 3 10 
Nutrição 9 3 12 
Psicologia 9 0 9 
Serviço Social 5 4 9 
Terapia Ocupacional 7 2 9 
 Total 
40 15 55 
72,73% 27,27% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 6 2 8 
Fisioterapia 23 5 28 
Nutrição 22 5 27 
Psicologia 24 7 31 
Serviço Social 4 2 6 
Terapia Ocupacional 12 3 15 
 Total 
91 24 115 
79,13% 20,87% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 15 3 18 
Fisioterapia 7 1 8 
Nutrição 12 3 15 
Psicologia 7 4 11 
Serviço Social 8 2 10 
Terapia Ocupacional 9 1 10 
 Total 
58 14 72 
80,56% 19,44% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 8 0 8 
Fisioterapia 9 1 10 
Nutrição 8 1 9 
Psicologia 11 0 11 
Serviço Social 12 1 13 
Terapia Ocupacional 12 0 12 
 Total 
60 3 63 
95,24% 4,76% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 3  0 3 
Psicologia 10  0 10 
 Total 
13 0 13 
















Tabela 54- Distribuição das respostas a questão “Para reproduzir dados de outros autores, 
você deve fazer a devida citação em sua pesquisa. Quais são as reproduções que não ferem 
os direitos autorais?” 
 Ano Curso  Certo Errado  Total 
1° ano 
Ed. Física 2 4 6 
Fisioterapia 5 5 10 
Nutrição 7 5 12 
Psicologia 6 3 9 
Serviço Social 5 4 9 
Terapia Ocupacional 2 7 9 
 Total 
27 28 55 
49,09% 50,91% 100,00% 
2° ano 
Ed. Física 3 5 8 
Fisioterapia 12 16 28 
Nutrição 8 19 27 
Psicologia 19 12 31 
Serviço Social 5 1 6 
Terapia Ocupacional 5 10 15 
 Total 
52 63 115 
45,22% 54,78% 100,00% 
3° ano 
Ed. Física 9 9 18 
Fisioterapia 4 4 8 
Nutrição 8 7 15 
Psicologia 7 4 11 
Serviço Social 6 4 10 
Terapia Ocupacional 3 7 10 
 Total 
37 35 72 
51,39% 48,61% 100,00% 
4° ano 
Ed. Física 6 2 8 
Fisioterapia 6 4 10 
Nutrição 3 6 9 
Psicologia 6 5 11 
Serviço Social 5 8 13 
Terapia Ocupacional 9 3 12 
 Total 
35 28 63 
55,56% 44,44% 100,00% 
5° ano 
Fisioterapia 1 2 3 
Psicologia 6 4 10 
 Total 
7 6 13 
53,85% 46,15% 100,00% 
 
Os resultados apresentados nas tabelas 33 a 54, referem-se as questões de 









- 1° ano: a tabela 33, questão 9, trata sobre como você identifica os principais conceitos de 
um artigo, a maioria dos alunos indicaram a resposta correta, avalia o título, autores e 
resumo. Sobre a identificação de fontes primárias e secundárias, referente as tabelas 34 a 38, 
questão 10, os alunos classificaram corretamente somente os livros e dissertações e/ou teses. 
A tabela 39, questão 12, trata de qual terminologia é utilizada para a linguagem artificial, 
construída de termos de uma ou várias áreas do conhecimento, a maioria errou a resposta, o 
vocabulário controlado era a resposta correta. Quanto a tabela 40, questão 13, refere-se a 
motores de busca ou buscadores de pesquisa, nesta questão todas as alternativas estavam 
corretas, grande parte errou a resposta. Sobre o uso do operador booleano para conectar 
sinônimos de uma pesquisa, tabela 41, questão 14, a resposta correta é OR, a maioria errou a 
questão. A tabela 42, questão 18, trata de referência bibliográfica e sua variação dependendo 
do tipo de material, norma ABNT 6023/2002, grande parte acertou a resposta, selecionando 
a opção de capítulo de livro. A tabela 43, questão 19, refere-se à interpretação de uma frase, 
a maior parte errou a questão não selecionando a opção b. Conforme a tabela 44, questão 20, 
sobre o que devemos avaliar nas informações da internet, a maioria errou a resposta: autoria, 
atualização, conteúdo, acessibilidade, funcionalidade, navegabilidade e design. A tabela 45, 
questão 22, trata dos melhores níveis de evidência para promover o uso da informação em 
saúde, a maior parte errou a resposta não selecionando a opção revisões sistemáticas. A 
tabela 46, questão 26, refere-se a como o aluno faz sua apresentação de pesquisa, a maioria 
errou a resposta e não responderam que utilizam combinação de reflexões e opiniões suas e 
de autores da área. A tabela 47, questão 28, trata da comunicação de seus resultados de 
pesquisa, grande parte acertou ao selecionar a resposta sobre a publicação em artigos de 
revistas científicas. A tabela 48, questão 29, refere-se à duração que uma obra possa ter para 
ser copiada sem a autorização do autor, de acordo com a Lei 9.610 (1998), art. 43, será de 
setenta anos o prazo de proteção aos direitos patrimoniais sobre as obras anônimas ou 
pseudônimas. Grande parte errou a resposta. As tabelas 49 a 52, questão 31, sobre as 
penalidades que incorrem ao plagiador no meio acadêmico, a maioria selecionou a opção b, 
mas, acertaram os alunos que selecionaram todas as opções. A tabela 53, questão 32, trata de 
pesquisa com seres humanos e as questões éticas envolvidas, a maioria acertou ao selecionar 
a opção d. A tabela 54, questão 33, refere-se as reproduções que não ferem os direitos 





- 2° ano: a tabela 33, questão 9, trata sobre como você identifica os principais conceitos de 
um artigo, a maioria dos alunos indicaram a resposta correta, avalia o título, autores e 
resumo. Sobre a identificação de fontes primárias e secundárias, referente as tabelas 34 a 38, 
questão 10, os alunos classificaram corretamente, somente os livros. A tabela 39, questão 12, 
trata de qual terminologia é utilizada para a linguagem artificial, construída de termos de 
uma ou várias áreas do conhecimento, grande parte errou, o vocabulário controlado era a 
resposta correta. Quanto a tabela 40, questão 13, refere-se a motores de busca ou buscadores 
de pesquisa, nesta questão todas as alternativas estavam corretas, a maioria errou a resposta. 
Sobre o uso do operador booleano para conectar sinônimos de uma pesquisa, tabela 41, 
questão 14, a resposta correta é OR, grande parte errou a questão. A tabela 42, questão 18, 
trata de referência bibliográfica e sua variação dependendo do tipo de material, norma 
ABNT 6023/2002, a maioria acertou a resposta, selecionando a opção de capítulo de livro. A 
tabela 43, questão 19, refere-se à interpretação de uma frase, a maioria acertou selecionando 
a opção b. Conforme a tabela 44, questão 20, sobre o que devemos avaliar nas informações 
da internet, grande parte acertou com a resposta: autoria, atualização, conteúdo, 
acessibilidade, funcionalidade, navegabilidade e design. A tabela 45, questão 22, trata dos 
melhores níveis de evidência para promover o uso da informação em saúde, a maioria errou 
e não selecionaram a opção revisões sistemáticas. A tabela 46, questão 26, refere-se a como 
o aluno faz sua apresentação de pesquisa, a maior parte errou a resposta e não responderam 
que utilizam combinação de reflexões e opiniões suas e de autores da área. A tabela 47, 
questão 28, trata da comunicação de seus resultados de pesquisa, a maioria acertou ao 
selecionar a resposta sobre a publicação em artigos de revistas científicas. A tabela 48, 
questão 29, refere-se à duração que uma obra possa ter para ser copiada sem a autorização 
do autor, de acordo com a Lei 9.610 (1998), art. 43, será de setenta anos o prazo de proteção 
aos direitos patrimoniais sobre as obras anônimas ou pseudônimas. A maioria errou a 
questão. As tabelas 49 a 52, questão 31, sobre as penalidades que incorrem ao plagiador no 
meio acadêmico, grande parte selecionaram a opção b, mas, acertaram os alunos que 
selecionaram todas as opções. A tabela 53, questão 32, trata de pesquisa com seres humanos 
e as questões éticas envolvidas, a maioria acertou ao selecionar a opção d. A tabela 54, 
questão 33, refere-se as reproduções que não ferem os direitos autorais, Lei 9.610 (1998), 
art. 46 ao 48, grande parte errou e não optaram por todas as alternativas corretas. 
- 3° ano: a tabela 33, questão 9, trata sobre como você identifica os principais conceitos de 




resumo. Sobre a identificação de fontes primárias e secundárias, referente as tabelas 34 a 38, 
questão 10, os alunos classificaram corretamente os artigos de revista, livros e dicionários. A 
tabela 39, questão 12, trata de qual terminologia é utilizada para a linguagem artificial, 
construída de termos de uma ou várias áreas do conhecimento, grande parte errou a resposta, 
o vocabulário controlado era a resposta correta. Quanto a tabela 40, questão 13, refere-se a 
motores de busca ou buscadores de pesquisa, nesta questão todas as alternativas estavam 
corretas, a maior parte errou a resposta. Sobre o uso do operador booleano para conectar 
sinônimos de uma pesquisa, tabela 41, questão 14, a resposta correta é OR, a maioria errou a 
questão. A tabela 42, questão 18, trata de referência bibliográfica e sua variação dependendo 
do tipo de material, norma ABNT 6023/2002, a maioria acertou a resposta, selecionando a 
opção de capítulo de livro. A tabela 43, questão 19, refere-se à interpretação de uma frase, 
grande parte acertou selecionando a opção b. Conforme a tabela 44, questão 20, sobre o que 
devemos avaliar nas informações da internet, a maior parte acertou com a resposta: autoria, 
atualização, conteúdo, acessibilidade, funcionalidade, navegabilidade e design. A tabela 45, 
questão 22, trata dos melhores níveis de evidência para promover o uso da informação em 
saúde, a maioria errou e não selecionaram a opção revisões sistemáticas. A tabela 46, 
questão 26, refere-se a como o aluno faz sua apresentação de pesquisa, a maioria errou e não 
responderam que utilizam combinação de reflexões e opiniões suas e de autores da área. A 
tabela 47, questão 28, trata da comunicação de seus resultados de pesquisa, grande parte 
acertou ao selecionar a resposta sobre a publicação em artigos de revistas científicas. A 
tabela 48, questão 29, refere-se à duração que uma obra possa ter para ser copiada sem a 
autorização do autor, de acordo com a Lei 9.610 (1998), art. 43, será de setenta anos o prazo 
de proteção aos direitos patrimoniais sobre as obras anônimas ou pseudônimas. A maioria 
errou a resposta. As tabelas 49 a 52, questão 31, sobre as penalidades que incorrem ao 
plagiador no meio acadêmico, a maioria selecionou a opção a, mas, acertaram os alunos que 
selecionaram todas as opções. A tabela 53, questão 32, trata de pesquisa com seres humanos 
e as questões éticas envolvidas, grande parte acertou ao selecionar a opção d. A tabela 54, 
questão 33, refere-se as reproduções que não ferem os direitos autorais, Lei 9.610 (1998), 
art. 46 ao 48, a maioria acertou o optarem por todas as alternativas corretas. 
- 4° ano: a tabela 33, questão 9, trata sobre como você identifica os principais conceitos de 
um artigo, a maioria dos alunos indicaram a resposta correta, avalia o título, autores e 
resumo. Sobre a identificação de fontes primárias e secundárias, referente as tabelas 34 a 38, 




questão 12, trata de qual terminologia é utilizada para a linguagem artificial, construída de 
termos de uma ou várias áreas do conhecimento, a maioria errou a resposta, o vocabulário 
controlado era a resposta correta. Quanto a tabela 40, questão 13, refere-se a motores de 
busca ou buscadores de pesquisa, nesta questão todas as alternativas estavam corretas, 
grande parte errou a questão. Sobre o uso do operador booleano para conectar sinônimos de 
uma pesquisa, tabela 41, questão 14, a resposta correta é OR, a maioria errou a questão. A 
tabela 42, questão 18, trata de referência bibliográfica e sua variação dependendo do tipo de 
material, norma ABNT 6023/2002, a maior parte acertou a resposta, selecionando a opção 
de capítulo de livro. A tabela 43, questão 19, refere-se à interpretação de uma frase, a 
maioria errou não selecionando a opção b. Conforme a tabela 44, questão 20, sobre o que 
devemos avaliar nas informações da internet, grande parte errou e não selecionaram a 
resposta: autoria, atualização, conteúdo, acessibilidade, funcionalidade, navegabilidade e 
design. A tabela 45, questão 22, trata dos melhores níveis de evidência para promover o uso 
da informação em saúde, a maior parte errou e não selecionaram a opção revisões 
sistemáticas. A tabela 46, questão 26, refere-se a como o aluno faz sua apresentação de 
pesquisa, a maioria errou quando não responderam que utilizam combinação de reflexões e 
opiniões suas e de autores da área. A tabela 47, questão 28, trata da comunicação de seus 
resultados de pesquisa, a maioria acertou ao selecionar a resposta sobre a publicação em 
artigos de revistas científicas. A tabela 48, questão 29, refere-se à duração que uma obra 
possa ter para ser copiada sem a autorização do autor, de acordo com a Lei 9.610 (1998), art. 
43, será de setenta anos o prazo de proteção aos direitos patrimoniais sobre as obras 
anônimas ou pseudônimas. A maioria errou a resposta. As tabelas 49 a 52, questão 31, sobre 
as penalidades que incorrem ao plagiador no meio acadêmico, grande parte selecionaram a 
opção b, mas, acertaram os alunos que selecionaram todas as opções. A tabela 53, questão 
32, trata de pesquisa com seres humanos e as questões éticas envolvidas, a maioria acertou 
ao selecionar a opção d. A tabela 54, questão 33, refere-se as reproduções que não ferem os 
direitos autorais, Lei 9.610 (1998), art. 46 ao 48, grande parte acertaram ao optarem por 
todas as alternativas corretas. 
- 5° ano: a tabela 33, questão 9, trata sobre como você identifica os principais conceitos de 
um artigo, a maioria dos alunos indicaram a resposta correta, avalia o título, autores e 
resumo. Sobre a identificação de fontes primárias e secundárias, referente as tabelas 34 a 38, 
questão 10, os alunos classificaram corretamente somente livros e dissertações e/ou teses. A 




construída de termos de uma ou várias áreas do conhecimento, grande parte errou a resposta, 
o vocabulário controlado era a resposta correta. Quanto a tabela 40, questão 13, refere-se a 
motores de busca ou buscadores de pesquisa, nesta questão todas as alternativas estavam 
corretas, a maioria errou a resposta. Sobre o uso do operador booleano para conectar 
sinônimos de uma pesquisa, tabela 41, questão 14, a resposta correta é OR, a maior parte 
errou a questão. A tabela 42, questão 18, trata de referência bibliográfica e sua variação 
dependendo do tipo de material, norma ABNT 6023/2002, a maioria acertou a resposta, 
selecionando a opção de capítulo de livro. A tabela 43, questão 19, refere-se à interpretação 
de uma frase, grande parte acertou selecionando a opção b. Conforme a tabela 44, questão 
20, sobre o que devemos avaliar nas informações da internet, a maioria acertou com a 
resposta: autoria, atualização, conteúdo, acessibilidade, funcionalidade, navegabilidade e 
design. A tabela 45, questão 22, trata dos melhores níveis de evidência para promover o uso 
da informação em saúde, a maioria errou quando não selecionaram a opção revisões 
sistemáticas. A tabela 46, questão 26, refere-se a como o aluno faz sua apresentação de 
pesquisa, todos erraram, a resposta correta é a utilização de combinação de reflexões e 
opiniões suas e de autores da área. A tabela 47, questão 28, trata da comunicação de seus 
resultados de pesquisa, todos acertaram ao selecionar a resposta sobre a publicação em 
artigos de revistas científicas. A tabela 48, questão 29, refere-se à duração que uma obra 
possa ter para ser copiada sem a autorização do autor, de acordo com a Lei 9.610 (1998), art. 
43, será de setenta anos o prazo de proteção aos direitos patrimoniais sobre as obras 
anônimas ou pseudônimas. Grande parte errou a resposta. As tabelas 49 a 52, questão 31, 
sobre as penalidades que incorrem ao plagiador no meio acadêmico, a maioria selecionou a 
opção a e b, mas, acertaram os alunos que selecionaram todas as opções. A tabela 53, 
questão 32, trata de pesquisa com seres humanos e as questões éticas envolvidas, todos 
acertaram ao selecionar a opção d. A tabela 54, questão 33, refere-se as reproduções que não 
ferem os direitos autorais, Lei 9.610 (1998), art. 46 ao 48, a maioria acertou ao optar por 
todas as alternativas corretas. 
 
5.3 Medidas descritivas 
 
As medidas descritivas, apresentadas nas tabelas de 55 a 57, foram utilizadas para 




Tabela 55- Medidas descritivas da variável Acertos, segundo Ano e Curso. 
Ano Curso Média Desvio-padrão Mínimo Máximo 
1° ano 
Ed. Física 7,0 3,1 4,0 13,0 
Fisioterapia 8,5 3,0 4,0 13,0 
Nutrição 10,0 2,0 7,0 14,0 
Psicologia 12,0 2,4 7,0 14,0 
Serviço Social 8,8 2,3 5,0 12,0 
Terapia Ocupacional 7,3 1,1 5,0 9,0 
2° ano 
Ed. Física 8,6 3,6 3,0 14,0 
Fisioterapia 9,3 2,3 6,0 15,0 
Nutrição 8,6 2,2 5,0 13,0 
Psicologia 10,2 2,4 6,0 15,0 
Serviço Social 8,8 2,6 6,0 12,0 
Terapia Ocupacional 9,6 2,8 6,0 17,0 
3° ano 
Ed. Física 8,7 2,4 5,0 14,0 
Fisioterapia 10,4 2,1 7,0 14,0 
Nutrição 10,0 2,0 8,0 15,0 
Psicologia 10,1 2,7 5,0 15,0 
Serviço Social 8,3 2,2 6,0 12,0 
Terapia Ocupacional 10,5 1,8 7,0 12,0 
4° ano 
Ed. Física 9,6 2,6 5,0 13,0 
Fisioterapia 9,1 2,6 5,0 13,0 
Nutrição 9,3 1,7 7,0 12,0 
Psicologia 10,4 1,8 7,0 13,0 
Serviço Social 8,2 2,1 4,0 12,0 
Terapia Ocupacional 11,7 1,8 8,0 15,0 
5° ano 
Fisioterapia 13,0 1,0 12,0 14,0 




A tabela 55, refere-se a soma de todos os acertos das questões das tabelas 33 a 54, 





Tabela 56- Medidas descritivas da variável Habilidades, segundo Ano e Curso (referente a 
questão 6 do questionário discente). 
Ano Curso Média Desvio-padrão Mínimo Máximo 
1° ano 
Ed. Física 3,5 0,8 2,0 4,0 
Fisioterapia 2,9 1,0 1,0 4,0 
Nutrição 3,1 1,2 1,0 5,0 
Psicologia 2,9 0,6 2,0 4,0 
Serviço Social 2,9 1,4 1,0 5,0 
Terapia Ocupacional 2,7 0,5 2,0 3,0 
2° ano 
Ed. Física 3,3 0,7 2,0 4,0 
Fisioterapia 2,8 0,9 1,0 4,0 
Nutrição 3,1 1,0 1,0 5,0 
Psicologia 2,9 0,9 1,0 5,0 
Serviço Social 2,2 1,0 1,0 3,0 
Terapia Ocupacional 3,3 0,7 2,0 5,0 
3° ano 
Ed. Física 2,7 1,0 1,0 4,0 
Fisioterapia 3,3 0,5 3,0 4,0 
Nutrição 3,3 0,7 2,0 5,0 
Psicologia 2,8 0,9 1,0 4,0 
Serviço Social 2,2 1,1 0,0 3,0 
Terapia Ocupacional 3,4 0,7 2,0 4,0 
4° ano 
Ed. Física 2,9 0,4 2,0 3,0 
Fisioterapia 2,8 0,8 2,0 4,0 
Nutrição 2,6 0,5 2,0 3,0 
Psicologia 3,2 1,1 1,0 5,0 
Serviço Social 3,1 0,9 1,0 4,0 
Terapia Ocupacional 2,9 1,2 1,0 5,0 
5° ano 
Fisioterapia 3,7 0,6 3,0 4,0 
Psicologia 3,5 0,8 2,0 5,0 
  
 A tabela 56, trata da questão 6, que aborda a classificação de habilidades 
informacionais (processo de busca por informação técnica, acadêmica ou bibliográfica), 
também apresenta cálculo da média e do desvio padrão. 
 Pela variabilidade da amostra, os dados apresentados nas tabelas acima, estão 




Tabela 57- Distribuição conjunta das variáveis Habilidades e Acertos, referente as tabelas 
55 e 56, para cada curso. 
 
A tabela 57, indica que de modo geral não há relação entre as Habilidades e os Acertos, 





5.4 Análise inferencial 
 
Para comparar os Cursos e Anos com relação as variáveis Acertos e Habilidades, 
tabelas 55 e 56, empregou-se o modelo de análise de variância com fatores hierárquicos e o 
método de comparações múltiplas de Tukey (1977). Os resultados obtidos encontrados a 
seguir permitem afirmar que:  
- O curso de Psicologia teve média de Acerto maior do que os cursos de Educação 
Física e Terapia Ocupacional, apenas no 1º ano; 
- O curso de Serviço Social teve média de Acerto menor do que o curso de Terapia 
Ocupacional, apenas no 4º ano. 
 A tabela 58, a seguir, mostra que existe efeito de curso por ano, pois a análise de 
variância foi maior e/ou igual a 0,05. 
Tabela 58- Níveis descritivos obtidos da aplicação do modelo de análise de variância aos 
dados. 
Variáveis Acertos Habilidades 
Ano 0,110 0,235 
Curso 0,001 0,094 
 
 
 Os cursos em negrito, do 1° e 4° ano das tabelas 59 e 62, seguem abaixo, mostram 
um intervalo de confiança menor que 0,05, mas, de modo geral, as tabelas mostram que não 
tiveram diferença estatística do número de acertos. O teste referente a tabela do 5° ano não 










Diferença Intervalo de confiança 
1º 
Fisioterapia Ed. Física 0,999 1,50 -3,00 6,00 
Nutrição Ed. Física 0,716 3,00 -1,40 7,40 
Psicologia Ed. Física 0,017 5,00 0,40 9,60 
Serviço Social Ed. Física 0,999 1,80 -2,90 6,40 
Terapia Ocupacional Ed. Física 0,999 0,30 -4,30 5,00 
Nutrição Fisioterapia 0,999 1,50 -2,30 5,30 
Psicologia Fisioterapia 0,211 3,50 -0,50 7,50 
Serviço Social Fisioterapia 0,999 0,30 -3,80 4,30 
Terapia Ocupacional Fisioterapia 0,999 -1,20 -5,20 2,90 
Psicologia Nutrição 0,983 2,00 -1,90 5,90 
Serviço Social Nutrição 0,999 -1,20 -5,10 2,70 
Terapia Ocupacional Nutrição 0,701 -2,70 -6,50 1,20 
Serviço Social Psicologia 0,431 -3,20 -7,40 0,90 
Terapia Ocupacional Psicologia 0,009 -4,70 -8,80 -0,50 
Terapia Ocupacional Serviço Social 1,000 -1,44 -5,59 2,70 
 





Diferença Intervalo de confiança 
2º 
Fisioterapia Ed. Física 0,696 -2,82 4,22 1,00 
Nutrição Ed. Física 0,999 0,00 -3,50 3,50 
Psicologia Ed. Física 0,999 1,60 -1,88 5,08 
Serviço Social Ed. Física 0,999 0,21 -4,54 4,95 
Terapia Ocupacional Ed. Física 0,999 1,00 -2,90 4,80 
Nutrição Fisioterapia 0,999 -0,70 -3,10 1,70 
Psicologia Fisioterapia 0,999 0,90 -1,40 3,20 
Serviço Social Fisioterapia 0,999 -0,50 -4,40 3,50 
Terapia Ocupacional Fisioterapia 0,999 0,30 -2,50 3,10 
Psicologia Nutrição 0,695 1,60 -0,70 3,90 
Serviço Social Nutrição 0,999 0,20 -3,80 4,20 
Terapia Ocupacional Nutrição 0,999 1,00 -1,90 3,80 
Serviço Social Psicologia 0,999 -1,40 -5,30 2,50 
Terapia Ocupacional Psicologia 0,999 -0,60 -3,40 2,10 











Diferença Intervalo de confiança 
3º 
Fisioterapia Ed. Física 0,998 1,70 -2,10 5,40 
Nutrição Ed. Física 0,999 1,30 -1,80 4,30 
Psicologia Ed. Física 0,999 1,40 -2,00 4,70 
Serviço Social Ed. Física 0,999 -0,40 -3,90 3,00 
Terapia Ocupacional Ed. Física 0,984 1,80 -1,70 5,20 
Nutrição Fisioterapia 0,999 -0,38 -4,22 3,47 
Psicologia Fisioterapia 0,999 -0,30 -4,40 3,80 
Serviço Social Fisioterapia 0,989 -2,08 -6,24 2,09 
Terapia Ocupacional Fisioterapia 0,999 0,13 -4,04 4,29 
Psicologia Nutrição 0,999 0,10 -3,40 3,60 
Serviço Social Nutrição 0,995 -1,70 -5,30 1,90 
Terapia Ocupacional Nutrição 0,999 0,50 -3,10 4,10 
Serviço Social Psicologia 0,996 -1,79 -5,63 2,05 
Terapia Ocupacional Psicologia 0,999 0,41 -3,43 4,25 
Terapia Ocupacional Serviço Social 0,953 2,20 -1,70 6,10 
 
 





Diferença Intervalo de confiança 
4º 
Fisioterapia Ed. Física 0,999 -0,50 -4,70 3,60 
Nutrição Ed. Física 0,999 -0,30 -4,60 4,00 
Psicologia Ed. Física 0,999 0,70 -3,30 4,80 
Serviço Social Ed. Física 0,999 -1,50 -5,40 2,50 
Terapia Ocupacional Ed. Física 0,986 2,00 -2,00 6,10 
Nutrição Fisioterapia 0,999 0,20 -3,80 4,30 
Psicologia Fisioterapia 0,999 1,30 -2,60 5,10 
Serviço Social Fisioterapia 0,999 -0,90 -4,60 2,70 
Terapia Ocupacional Fisioterapia 0,718 2,60 -1,20 6,30 
Psicologia Nutrição 0,999 1,00 -2,90 5,00 
Serviço Social Nutrição 0,999 -1,20 -5,00 2,60 
Terapia Ocupacional Nutrição 0,899 2,30 -1,50 6,20 
Serviço Social Psicologia 0,879 -2,20 -5,80 1,40 
Terapia Ocupacional Psicologia 0,999 1,30 -2,40 5,00 
Terapia Ocupacional Serviço Social 0,050 3,50 0,00 7,00 
 
 
Tabela 63- Resultados das comparações entre os Anos, quanto a variável Acertos 
Comparações Nível descritivo Diferença Intervalo de confiança 
2° ano-1° ano 0,951 0,27 -0,77 1,32 
3° ano-1° ano 0,779 0,48 -0,66 1,62 
4° ano-1° ano 0,592 0,62 -0,55 1,80 
5° ano-1° ano 0,080 1,83 -0,13 3,80 
3° ano-2° ano 0,977 0,20 -0,75 1,16 
4° ano-2° ano 0,873 0,35 -0,65 1,35 
5° ano-2° ano 0,149 1,56 -0,31 3,42 
4° ano-3° ano 0,996 0,14 -0,95 1,24 
5° ano-3° ano 0,300 1,35 -0,56 3,27 






Para investigar a associação entre as variáveis Habilidades e Acertos em cada Curso, 
tabela 64, a seguir, empregou-se o coeficiente de correlação linear de Pearson. Os resultados 
permitem dizer que não existe correlação entre as variáveis. 
 
Tabela 64- Coeficientes de correlação calculados para as variáveis Habilidades e Acertos, 
segundo o curso 
 Cursos Coeficiente Intervalo de confiança 
Ed. Física 0,05 -0,27 0,36 
Fisioterapia 0,01 -0,24 0,27 
Nutrição 0,01 -0,25 0,24 
Psicologia -0,05 -0,28 0,19 
Serviço social 0,32 -0,01 0,58 
Terapia Ocupacional 0,07 -0,23 0,35 
 
 
5.5 Questionário docente: análise qualitativa  
 
  A pergunta aberta, questão 14, versa sobre comentários adicionais do tema e/ou 
como esse tema se relaciona as suas atividades de docência. Para a análise de conteúdo, 
classificou-se as respostas de acordo com os padrões de CoInfo, a fim explorar as 
inferências realizadas pelos docentes. Desse modo, as categorias são: conceito de CoInfo, 
Padrão 1 (necessidade informacional ) e Padrão 2 (acesso informacional). 
  As respostas foram analisadas de acordo com Bardin (2011), cujo objetivo é “atingir 
















  Quadro 9- Respostas à questão 14 (questionário docente), organizadas em categorias 
Conceito CoInfo Padrão 1 - Necessidade 
informacional 
Padrão 2 - Acesso 
informacional 
“Embora tenha desenvolvido, ao 
longo da carreira acadêmica, 
uma boa habilidade em busca de 
informações bibliográficas, online 
ou presencial, nunca ouvi falar 
sobre o conceito de "Competência 
Informacional"”. Docente A 
“Na formação docente esse 
tema deveria ser explorado. 
Ex: maior domínio das 
ferramentas contidas no 
Moodle (Fórum, Wiki, 
debates), as ferramentas de 
reunião on line (Hangout)”. 
Docente B 
“Sempre me sinto frustrada no 
sucesso em conseguir as fontes 
de que necessito, por minha 
limitada competência em 
utilizar estas fontes 
informacionais e com a 
sensação de um gasto de tempo 
ENORME com baixa 
resolutividade!” Docente C 
“Comentários sobre o 
questionário: variável “sim“ e 
“não“ não possibilita resposta do 
nível de conhecimento que se 
possa ter sobre o tema, como por 
exemplo, na questão 5. Assinalei 
“sim“ mas, meu conhecimento do 
conceito é razoável. Tenho uma 
concepção do seu significado, 
mas não o domínio conceitual”.  
Questão 6 - enunciado da questão 
dificulta a compreensão. Não sei 
o que quer dizer "“ estratégias de 
busca efetivamente projetadas “". 
Docente D 
“Seria interessante alguma 
formação docente sobre 
esta temática pois o que sei 
a respeito é mais informal e 
da prática cotidiana e de 
carreira”. Docente E 
“Atualmente, para os meus 
interesses de docência e 
pesquisa, tenho uma boa 
biblioteca pessoal impressa e 
em formato eletrônico, que está 
sendo sempre atualizada. Isso 
faz com que eu use pouco a 
biblioteca do campus. Acredito, 
porém, que para os discentes 
esse meio de pesquisa é 
fundamental e sempre os 
incentivos a buscá-lo”. 
Docente F 
“Sinto que a evolução tecnológica 
acelerou o tempo de disseminação 
e uso de informações e pressiona 
o indivíduo para imprimir novo 
ritmo a sua capacidade de 
utilização de recursos 
informacionais e, para 
desenvolver a sua competência e 
habilidade no ato de intermediar 
informação e formação”. 
Docente G 
“O modo de domínio dessa 
competência informacional 
ou a maneira de 
qualificação do docente 
nessa questão impõe a 
revisão das metodologias de 
ensino, sobretudo pelo 
encontro entre docentes e 
estudantes de formas de 
competência informacional, 
no contexto formativo”. 
Docente H 
 
  Fonte: Elaborado pela autora. 
 
  Foi verificado que a maioria dos docentes são treinados em busca de informações 
bibliográficas e fazem estratégias de busca, mas não se consideram hábeis nessa atividade 
(Docente C e E). Os docentes não consideram suficiente a formação em pesquisa e o uso 
das tecnologias por parte dos graduandos (Docente H). Existe a necessidade de incentivar o 
uso da biblioteca ao docente, além de, divulgar os serviços e produtos disponíveis (Docente 
F). Falta conhecimento sobre o conceito de CoInfo (Docente A).  




do enunciado, essa questão teve a intenção de conhecer o uso dos descritores em ciências da 
saúde (Descs) e os operadores booleanos, quanto a construção de estratégias de pesquisa 
(Docente D). 
 De modo geral, os relatos indicam que o tema é importante para a formação em 
pesquisa não só dos alunos, como da comunidade acadêmica. 
 
5.6 Questionário discente: análise qualitativa  
 
  A pergunta aberta, questão 34, quadro 15 (Apêndice D), teve a finalidade de saber se 
os estudantes se consideram competentes informacionais segundo a definição de Dudziak 
(2010). A maioria dos alunos que responderam à questão 34, não se consideram competentes 
informacionais, de acordo com a definição apresentada. As respostas foram analisadas de 
acordo com Bardin (2011).  
  Para a análise de conteúdo, classificou-se as respostas em competentes, 
parcialmente competente, não competentes e opinião sobre o tema, categorias definidas 
à priori. 
  Para os que se consideram competentes, destacam-se as seguintes considerações: 
“Sim, me considero competente informacional. Acredito na importância da temática para viabilizar 
pesquisa de qualidade”. 
 
“Eu tenho conhecimento sobre as várias mídias de informação existentes, no entanto, não uso todos. 
A internet é o meio mais fácil e cada vez mais completa, por isso, dificilmente pego livro na 
biblioteca (até porque, muitas vezes, este tem disponível online)”. 
 
  Apesar de se sentirem aptos para a pesquisa, existe dificuldades em fazer uma 
revisão bibliográfica, usar bases de dados específicas e ferramentas de gerenciamento de 
referências bibliográficas, como mostram os relatos a seguir: 
 
“Sim, me sinto competente. Mas acharia muito satisfatório se a Universidade disponibilizasse 
ferramentas para aprimoramento tais como cursos em base de dados, Endnote, Gradprum, entre 
outros”. 
 
“Sim, mas tenho dificuldades em pesquisas bibliográficas”. 
 
“Sim, porém ainda tenho muito o que aprender sobre pesquisas em bases de dados científicos”. 
 
“Sim, mas as vezes não sei acessar algumas redes ou utilizar corretamente algumas fontes de 
pesquisa. Por exemplo, acessar uma base de dados para pesquisa na área de humanas e utilizar 





“Acredito que sim, com alguma dificuldade em base de dados mais complexas como Pubmed”. 
 
“Sou competente informacional, mas tenho muito a aprender sobre pesquisas na área 
acadêmica/científica”. 
 
“Sim, mas uso mídias informais o que pode ser perigoso e errôneo”. 
 
 
  Para os discentes que se consideram relativamente competentes informacionais, há 
dificuldades no acesso e análise da informação, segue alguns relatos. 
 
“É a primeira vez que me deparo com essa temática, apesar de indiretamente já ter me questionado 
sobre ela. Consegui interagir bem com o questionário, logo, imagino que de certa forma tenho um 
bom domínio informacional; por outro sinto dificuldades, por exemplo, para pesquisar algumas 
referências de minha IC, mesmo sabendo utilizar muitas das ferramentas aqui citadas. Sendo assim, 
considero-me competente informacional, mas com habilidade moderada”. 
 
“Não, considero-me moderadamente competente pois encontro dificuldades em minhas buscas por 
informações e sempre tenho dúvidas se são por limitações minhas ou do meio científico, assim como 
não possuo boa análise crítica para julgar as referências em sua qualidade”. 
 
“Parcialmente. Procuro usar tais informações com ética, mas no tocante a capacidade de acessá-las 
tenho dificuldade”. 
 
“Parcialmente. Conheço métodos de buscar e acessar artigos e publicações completos, leio revistas 
dos temas escolhidos e tenho acesso a busca em livros de meu interesse, mas as vezes encontro 
dificuldade em encontrar obras com o assunto escolhido”. 
 
“Apesar de saber usar as várias mídias de informação, ainda tenho dificuldades em certas buscas 
de dados, principalmente, por não saber utilizar corretamente todas as ferramentas”. 
 
  Algumas considerações foram feitas sobre o processo para se tornarem competente, e 
quanto ao uso desse conhecimento na Iniciação Científica (IC). 
 
“Acredito que estou em processo de competência, mas não sou competente no momento. Ainda sei 
muito pouco, mas não há comparação com o que sabia fazer na minha entrada na Universidade. 
Ela, sem dúvidas, foi um grande espaço de aprendizado sobre a competência informacional”. 
 
“Estou aprendendo durante a vida acadêmica e com a I.C., já que na minha graduação só 
aprendemos de forma completamente didáticas no 3° ano”. 
 
  Ao responder o questionário, alguns alunos começaram a se questionar sobre o 
conceito e sua abrangência. 
 
“Me considero pouco competente visto que pelas perguntas colocadas algumas eu não sabia 
identificar a resposta correta”. 
 






“Não muito, há questões nesse questionário que não soube responder”. 
 
  Quanto aos alunos que não se consideram competentes informacionais, sabem da 
importância da disciplina de metodologia científica, mas há dificuldades na revisão 
bibliográfica para pesquisas acadêmicas. 
 
“Sabemos quais são os meios e temos acesso a eles. Porém, as dúvidas e as demandas por saberes 
só vêm à tona quando estamos fazendo uma pesquisa. Durante a graduação, não fiz questão de me 
preocupar com módulos como a metodologia e hoje, vejo que isso foi um completo erro, que me 
desespera durante a escrita do meu TCC”. 
 
“Não. Acredito não ser suficientemente bem formada em informação, não muito mais que o sujeito 
comum com internet. Tenho dificuldades para pesquisar obras acadêmicas do meu interesse, e não 
sei bem ao que tenho acesso/direito - por exemplo, quanto a obras que não possuímos no acervo e 
etc. Acredito que esse déficit influencie diretamente na qualidade de nossas produções. Sinto-me 
receosa para iniciar por conta própria uma revisão bibliográfica por esse motivo”. 
 
“Apesar de estar no fim da graduação, creio que ainda falta experiência e muito estudo para 
alcançar o nível de ser considerada uma profissional plenamente competente no âmbito 
informacional”. 
 
  Existe a necessidade, de acordo com os discentes, de disponibilizar mais cursos sobre 
o tema e/ou até mesmo que a disciplina de metodologia iniciasse já no 1° ano. 
 
“Não me considero tão competente informacional, mas fui instruída durante a faculdade (as duas 
faculdades que fiz) e tenho uma ideia de como procurar informações e como realizar uma pesquisa. 
Porém, acho que a instrução é escassa e que só se aprende quando, de fato, se realiza uma 
pesquisa”. 
 
“Não me considero competente informacional porque apesar de conhecer os diversos recursos 
disponíveis, não sei fazer o uso adequado deles na hora de realizar uma pesquisa. Acredito que 
desde o início de nossa formação deveríamos ter aulas que realmente nos ensinassem como fazer 
uma pesquisa adequada. As aulas que tive foram muito superficiais e quando tentei começar um 
projeto de iniciação científica tive muita dificuldade e desisti. Para mim é algo preocupante”. 
 
"Não me considero competente. Acredito que falta na graduação e durante o processo de 
participação em uma iniciação cientifica, o apoio e ensinamento sobre como devemos redigir, 
pesquisar e elaborar um projeto”. 
 
“Não me considero competente informacional, na T.O., o módulo de metodologia aparece somente 
no terceiro ano, sendo que já temos que fazer trabalhos na ABNT. E mesmo assim, o módulo é dado 
de maneira simplória, não atendendo as reais necessidades do aluno frente a uma pesquisa”. 
 
  Vários alunos emitiram sua opinião sobre o tema, salientando sua importância e 





“Um tema complexo que envolve assuntos sobre conhecimento ética, mas que é superinteressante no 
meio acadêmico pois ainda existem alunos que não sabem utilizar as mídias em prol de sua 
formação e profissão”. 
 
“Acredito que na Universidade a pesquisa/metodologia aparece com uma inserção tardia na grade 
curricular. Assim, os alunos acabam por se desinteressar e não terem acesso a todos os conteúdos”. 
 
“Acredito que esse tipo de informação deveria ser oferecido no início do 1° ano nas faculdades e 
não é isso que ocorre”. 
 
  Percebe-se diante dos relatos, que o tema é relevante para a formação em pesquisa 
dos alunos, e apesar de alguns discentes se considerarem competentes informacionais, 
existem dificuldades diante das etapas de pesquisa e uso de bases de dados específicas. 
Deve-se levar em consideração a necessidade de iniciar esse treinamento desde o 1° ano dos 
cursos, para que esse processo seja construído em conjunto com a comunidade acadêmica. 
No capítulo 6, são apresentadas a discussão dos resultados das análises quantitativas 



















6 DISCUSSÃO  
   
 A discussão dos resultados foi dividida em: dados docentes e discentes. A 
investigação visou mapear a competência informacional dos graduandos da área da saúde na 
utilização de fontes de informação para fins de pesquisa científica, com base nos padrões de 
competência informacional para o ensino superior da Association of College and Research 
Libraries - ACRL (2000). Neste contexto, a compreensão da competência informacional do 
corpo docente também fez parte do processo. 
 
6.1 Dados dos docentes  
 
    A informação e o conhecimento são inerentes a prática docente nas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão propostas pela Universidade. O estudo das competências 
informacionais dos docentes, possui a finalidade de analisar sua atuação e influencia que 
incide, em algum grau, sobre os discentes no desenvolvimento da competência 
informacional e formação profissional (SANTANA; SIEBRA, 2014).   
  Dessa forma, o levantamento realizado pela análise quantitativa e qualitativa, 
permitiu pontuar algumas questões relevantes. A maioria dos docentes não se considera 
hábil em busca de informações bibliográficas e estratégias de busca, bem como, não 
considera suficiente a formação em pesquisa e o uso das tecnologias por parte dos 
graduandos.  
 Referente ao perfil e formação dos docentes pesquisados, percebe-se que a maioria 
sofre o impacto das TICs em sua atuação profissional. Indicando que, a formação docente 
ocorreu antes ou durante o desenvolvimento da informática, telecomunicações e mídias 
eletrônicas. Assim, é fundamental a reflexão dessas novas habilidades e saberes, pois esse 
conhecimento reflete as ações didáticas na prática docente (SILVA, 2012). Estes dados 
sugerem  que, de modo geral, neste contexto poderiam haver dificuldades  na formação para 
a pesquisa, ficando esta  limitada  às disciplinas pontuais, a exemplo de metodologia de 
pesquisa. Neste sentido,  isto  vai na contramão do PPP do campus,  que prevê uma 
formação ampliada neste campo. 




ao tema, como: fontes de informação indicadas aos alunos (livros, sites de jornais, obras de 
referência, banco de teses, bases de dados, periódicos eletrônicos, fontes estatísticas 
(IBGE), bibliografia do módulo, Google Docs e Dropbox com seleção de arquivos); e 
sites/bases de dados indicadas para pesquisa (PsycInfo, Pubmed, Lilacs, Google Acadêmico, 
Pedro, Periódicos Capes, Scielo, Cochrane, Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), portal do 
Ministério da Saúde para profissionais, Medline/Bireme, Opas/OMS, Pan American Health 
Organization (Paho), Scholar Google, Web of Science, bases de universidades, Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), Sistema Estadual de Análise de dados 
(SEADE), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),  Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales (Clacso), 
Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico)). Os resultados indicam que, o corpo 
docente sabe onde localizar a informação, dada a diversidade de fontes utilizadas.  
 Esses dados, permitiram mapear também o comportamento do docente e como este 
se relaciona aos serviços oferecidos pela biblioteca do campus, pois o estudante procura esse 
espaço como recurso informacional/educacional. Ressalta-se, que essa avaliação foi 
diagnóstica, sendo necessário estudos mais aprofundados, a fim de incorporar as 
recomendações dos programas de CoInfo. Neste sentido, sugere-se estudos abordando o 
desenvolvimento da competência informacional dos docentes, no tocante ao processo de 
busca e uso de informações bibliográficas. 
 Poucas pesquisas tratam desse tema, Santana (2013) mapeou as competências 
informacionais evidenciadas na prática docente, no ensino de graduação (em todas as áreas 
de conhecimento) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Os resultados obtidos 
apontaram que a maioria dos docentes vêm a formação didático-pedagógica como uma 
necessidade para o melhor exercício profissional; os docentes fazem pesquisas diariamente 
na internet, apesar de sua principal fonte de informação ainda ser o livro; e estão 
preocupados em se manterem atualizados por isso buscam participar de eventos científicos 
e/ou acadêmicos pelo menos duas vezes por ano. Mas, concluiu-se a necessidade de se 
estabelecer uma política voltada ao desenvolvimento da competência informacional do 
docente da UFPE. 
 Vincenti, et al. (2014) investigou a competência em informação na área da saúde, 
saúde, e verificou que discentes e docentes das graduações e pós-graduações vêm a CoInfo 




incorporação da expressão Competência Informacional nas publicações no campo da saúde 
se consolidou somente em 2011, como descritor no vocabulário controlado Medical Subject 
Heading (MeSH) da base bibliográfica Medline. 
  Esses estudos mostram que pesquisas envolvendo docentes e a competência 
informacional precisam ser ampliadas e se tornar uma prática, pois é necessário e 
complementar aos estudos sobre a  formação em pesquisa e o uso das tecnologias por parte 
dos graduandos. Essa preocupação se deve a grande quantidade de informação disponível e a 
necessidade de saber filtrá-la para seu uso eficiente e eficaz.  
  Ressalta-se ainda que os resultados dessa pesquisa, indicam a vontade do docente em 
realizar cursos de aperfeiçoamento nesta área. Como indica também, o resultado da pesquisa 
de Santana e Siebra (2014), que demonstrou que os docentes sabem identificar suas 
necessidades informacionais, bem como, o desejo de realizar cursos de formação continuada 
para a prática docente. 
Quanto ao uso da tecnologia para o ensino, a maioria dos docentes relatam que a 
utilizam e os temas de propriedade intelectual e direitos autorais são discutidos em aula. 
Conforme as fontes de informação que consideram mais importantes para a formação do 
aluno, os destaques são para sites de pesquisa acadêmica/bases de dados seguidas dos livros 
da área. De acordo com Maia (2014), o processo de produção e comunicação científica na 
área da ciência da saúde se estabelece principalmente por meio de publicação de artigos em 
periódicos nacionais e internacionais, e isso se deve a indicação dos docentes para essas 
fontes.  
 A pesquisa mostrou também que, os docentes pouco utilizam e/ou conhecem os 
serviços que a biblioteca disponibiliza, por motivos variados, como possuir biblioteca 
pessoal, falta de livros e de tempo e preferência por formato eletrônico. Mas, isso não 
justifica o fraco comparecimento a esse ambiente, o desconhecimento em utilizar o sistema 
de gerenciamento das bibliotecas, por alguns docentes, bem como, as bases de dados a eles 
ofertados.  
 Considera-se importante estimular a utilização das Bibliotecas (espaço físico e 
acervo) e inserir os docentes no ambiente para que utilizem as diversas fontes de informação 
e recursos disponíveis de modo a aprimorarem sua comunicação acadêmica e de 





 Dessa forma, é necessário estabelecer uma política integradora entre bibliotecários e 
docentes visando o estreitamento de ações pedagógicas com as ações desenvolvidas pelas 
Bibliotecas, bem como, divulgação do tema CoInfo para a realização de programas 
educacionais (Vincenti; et al. 2014).  
 
6.2 Dados dos discentes 
 
 A discussão dos dados visa comparar os resultados alcançados com os exigidos nos 
padrões 1 (um) ao 5 (cinco) da ACRL (2000) (Anexo A). O desempenho dos graduandos foi 
analisado de acordo com a abrangência de cada padrão, indicador de rendimento e resultado 
previsto e são apresentados nos quadros abaixo: 
Quadro 10- Comparação dos resultados com padrão 1 
 Padrão 1 – Necessidade Informacional 
Abrangência: O estudante competente em informação determina a natureza e o nível de sua 
necessidade de informação. 
Questões Indicador de rendimento Resultado previsto
7
 
8 e 9 1.1. O estudante que é competente no 
acesso e uso da informação é capaz de 
definir e articular as suas necessidades de 
informação. 
1.c. Pode explorar as fontes gerais de 
informação para aumentar sua 
familiaridade com o tema. 
1.e. Ele é capaz de identificar os 
principais conceitos e termos que 
descrevem a necessidade de 
informação. 
Resultados alcançados: A maioria dos estudantes não pesquisam em jornais e obras de 
referência. Sobre a consulta em livros, teve pouca diferença entre as respostas dos alunos do 1° e 
3° ano, com destaque para o 2° ano em que responderam que utilizam livros para consulta. As 
pesquisas ficam centralizadas em sites de pesquisa acadêmica e em sites de busca.  
A maioria também não sabe como identificar os principais conceitos e termos de um artigo, outras 
respostas foram: avalia título, autor, resumo e referências bibliográficas; lê o resumo, método e 
conclusão; revista de publicação e referências bibliográficas. 
10 1.2. O estudante que é competente no 
acesso e uso da informação é capaz de 
identificar uma variedade de tipos e 
formatos de potenciais fontes de 
informação. 
1.2.e.  É capaz de diferenciar entre 
fontes primárias e secundárias e sabe 
que seu uso e importância variam 
segundo as diferentes disciplinas. 
Resultados alcançados: A classificação de fontes primárias e secundárias
8
 foram equilibradas, 
quanto ao material artigos de revistas a maioria errou nas respostas, com exceção dos alunos do 3° 
                                                          
7
 O item resultado previsto, indica apenas os padrões selecionados para a análise nesta pesquisa. 
8
 Segundo Eluan et al (2008), as fontes primárias são documentos com novas informações, ideias e/ou fatos, 
como trabalhos apresentados em eventos científicos, legislação, periódicos, etc.  E fontes secundárias são 
documentos com informações sobre os documentos primários, como base de dados e banco de dados, 




ano. Quanto a bibliografia a maioria errou nas respostas, com exceção dos alunos do 4° ano. 
Quanto ao material livro a maioria acertou as respostas. Quanto a dissertações e/ou teses a maioria 
errou nas respostas, com exceção dos alunos do 1° e 5° ano. Quanto ao material dicionários a 
maioria errou nas respostas, com exceção dos alunos do 3° ano. 
11 1.3. O estudante que é competente em 
acesso e uso de informações, leva em conta 
os custos e benefícios de adquirir a 
informação necessária. 
1.3.a. Define a disponibilidade de 
informações necessárias e toma 
decisões sobre a ampliação do 
processo de busca de informações 
além dos recursos locais (por exemplo, 
empréstimo entre bibliotecas, uso de 
recursos em outras bibliotecas da 
região, a obtenção de imagens, vídeos, 
texto ou som). 
Resultados alcançados: Sobre a decisão quando não encontram um artigo em texto completo, a 
maioria desiste do artigo e buscam outras referências, poucos solicitam a ajuda do Bibliotecário 
e/ou outra pessoa. Outras respostas foram: buscam a ajuda do professor depois do bibliotecário; 
consulto amigos; envio e-mail para o autor; verifico em outras bases de dados. 
12 1.4. O estudante competente no acesso e 
uso da informação reavalia a natureza e o 
nível de informação que precisa 
1.4.a. Revisa a necessidade inicial de 
informação para esclarecer, revisar ou 
refinar a questão. 
Resultados alcançados: Os estudantes não sabem e/ou não associam sobre qual é a terminologia 
utilizada para a linguagem artificial, construída de termos de uma ou várias áreas do 
conhecimento. 
Fonte: Adaptado de Mata (2009) 
 
 O padrão 1, trata da competência em informação do estudante em determinar a 
natureza e o nível de sua necessidade de informação. Dos quatro (4) indicadores de 
rendimento (I.R.) exigidos, três (3) não correspondem e um (1) resultado atende 
parcialmente, como descrito abaixo: 
I.R. 1.1.c: os estudantes não atendem aos resultados exigidos, verificou-se que não 
recorrem a variadas fontes e/ou recursos informacionais quando estão desenvolvendo uma 
pesquisa.  
I.R. 1.1.e: existe dificuldades na identificação dos principais conceitos e termos. 
I.R. 1.2.e: os estudantes atendem parcialmente aos resultados exigidos, sendo necessário 
desenvolver um estudo sobre as diferentes fontes de informação e sua importância. 
I.R. 1.3.a: os estudantes não atendem aos resultados exigidos, pois não sabem utilizar 
outros serviços para a obtenção da informação. 
I.R. 1.4.a: os estudantes não atendem aos resultados exigidos, pois há necessidade de 




Quadro 11- Comparação dos resultados com o padrão 2 
Padrão 2 – Acessa a informação 
Abrangência: O estudante competente em informação acessa a informação necessária eficaz e 
eficientemente. 
Questões Indicador de rendimento Resultado previsto 
13 2.1. O estudante seleciona métodos ou 
sistemas de pesquisa de informação para a 
recuperação mais apropriada a fim de 
acessar as informações que precisa. 
2.1.c. Investiga o escopo, conteúdo e 
organização dos sistemas de recuperação de 
informação. 
 
Resultados alcançados: A maioria não sabe como funciona os motores de busca ou buscadores de 
pesquisa encontrados em sites. 
14 2.2. O estudante competente no acesso e 
uso da informação constrói e coloca em 
prática estratégias de busca efetivamente 
projetadas. 
2.d. Constrói uma estratégia de busca, 
utilizando os comandos apropriados do 
sistema de recuperação de informação 
escolhido (por ex.: operadores Booleanos, 
truncamento e proximidade para os motores 
de busca; organizadores internos, como os 
índices, para livros).  
Resultados alcançados: A maioria não conhece e/ou não utiliza o operador booleano OR para 
conectar sinônimos de uma pesquisa. 
15 2.3. O estudante competente no acesso e 
uso da informação obtém as informações 
on-line ou pessoalmente, usando uma 
variedade de métodos. 
2.3.b. Utiliza vários esquemas de 
classificação e outros sistemas (por ex.: 
símbolos ou índices) para localizar os 
recursos de informação dentro de uma 
biblioteca ou para identificar sites 
específicos onde pode levar a cabo uma 
exploração física. 
Resultados alcançados: A maioria, quando faz uma busca no catálogo da biblioteca para localizar 
um livro, digita o título seguido do nome do autor. 
16 2.4. O estudante competente no acesso e 
uso da informação sabe refinar a 
estratégia de busca, se necessário. 
2.4.c. Repete a pesquisa usando a estratégia 
revista, se necessário. 
 
Resultados alcançados: Quanto ao comportamento de busca, os estudantes utilizam mais termos 
para construir uma estratégia mais refinada. 
17 e 18 2.5. O estudante competente acessa e usa 
as informações extraídas de registros e 
gerencia as informações e suas fontes. 
2.5.b. Cria um sistema para organizar a 
informação. 
2.5.c. Sabe diferenciar entre os tipos de 
fontes citadas e compreende os elementos e 
a sintaxe correta de uma citação em uma 
ampla gama de recursos. 
Resultados alcançados: Quanto a organização da informação, os estudantes usam pastas ou arquivos 
de computador para gerir as informações, poucos utilizam software de gestão bibliográfica, talvez por 
não conhecerem as ferramentas. Outras respostas, para complementação da pergunta, foram: 
Dropbox; Google Drive; Microsoft One Note; Microsoft One Drive. Em relação com os tipos de 
fontes, as respostas foram equilibradas, mas a maioria consegue identificar o tipo de referência 
bibliográfica que foi questionada. 








 O padrão 2, trata da competência em informação do estudante em acessar a 
informação de maneira eficaz e eficiente. Dos cinco (5) indicadores de rendimento (I.R.) 
exigidos, dois (2) não correspondem e três (3) resultados atendem, como descrito abaixo: 
I.R. 2.1.c.: os estudantes não atendem aos resultados exigidos, pois não conhecem a 
estrutura do sistema que permite utilizar de forma eficaz a ferramenta. 
I.R. 2.2.d.: os estudantes não atendem aos resultados exigidos, pois não compreendem a 
lógica booleana e que podem utilizá-la para construir estratégias de busca. 
I.R. 2.3.b.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, pois sabem localizar o material 
solicitado. 
I.R. 2.4.c.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, pois tentam construir uma 
estratégia mais refinada. 
I.R. 2.5.b., c.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, mas é necessário apresentar 




















Quadro 12- Comparação dos resultados com o padrão 3 
Padrão 3 – Avalia a informação 
Abrangência: O estudante competente em informação avalia a informação e suas fontes de forma 
crítica e incorpora a informação selecionada a seus conhecimentos básicos e a seu sistema de valores. 
Questões Indicador de rendimento Resultado previsto 
19 3.1. O estudante competente no acesso e 
uso da informação é capaz de resumir as 
principais ideias a serem extraídas da 
informação recolhida. 
3.1.a. Lê o texto e seleciona as ideias 
principais. 
Resultados alcançados: Quanto a interpretação da frase proposta a maioria acertou com exceção aos 
alunos do 1° e 4° ano. 
20 3.2. O estudante competente no acesso e 
uso das informações articula e aplica 
critérios iniciais para avaliar as 
informações e as suas fontes. 
3.2.a. Examina e compara a informação de 
várias fontes para avaliar sua 
confiabilidade, validez, correção, 
autoridade, oportunidade e ponto de vista 
ou desvio. 
Resultados alcançados: Sobre a avaliação das informações encontradas na internet, a maioria julgou 
corretamente exceto o 1° e 4° ano, outras respostas foram: autoria, atualização, conteúdo, 
veracidade da informação; autoria, conteúdo, atualização e acessibilidade; confiabilidade, autoria, 
atualização; conteúdo. 
21 3.3. O estudante competente no acesso e 
uso da informação é capaz de sintetizar as 
principais ideias para a construção de 
novos conceitos. 
3.3. c. Utiliza computadores e outras 
tecnologias (por exemplo planilhas, bancos 
de dados, multimídia e equipamentos de 
áudio e vídeo) para o estudo da interação de 
ideias e outros fenômenos. 
Resultados alcançados: A maioria utiliza as TICs para o estudo. 
22 3.4. O estudante competente no acesso e 
uso da informação compara com novos 
conhecimentos antes de atingir e 
determinar o valor adicionado, 
contradições, ou outras características 
únicas da informação. 
3.4.g. Seleciona a informação que oferece 
evidências sobre o tema em questão.  
 
Resultados alcançados: Os alunos não sabem identificar os melhores níveis de evidência para 
promover o uso da informação em saúde. 
23 3.5. O estudante competente no acesso e 
uso da informação pode determinar se o 
novo conhecimento tem um impacto 
sobre o sistema de valores do indivíduo e 
adota as medidas necessárias para 
reconciliar as diferenças. 
3.5.b. Pode determinar se incorpora ou 
rejeita pontos de vista. 
 
Resultados alcançados: Quanto as citações, a maioria faz citação direta, salvo o 4° e o 5° ano que 
utilizam a citação indireta. 
24 3.6. O estudante competente no acesso e 
uso da informação valida compreensão e 
interpretação da informação através da 
troca de pontos de vista com outros 
estudantes, especialistas no assunto e 
profissionais. 
3.6.a. Participa ativamente das discussões 
em aula. 
 
Resultados alcançados: Quanto a participação, a maioria participa ativamente das discussões em 








25 3.7. O estudante competente no acesso e 
uso da informação é capaz de determinar 
se a consulta inicial deve ser revista 
3.7.c. Revisa as fontes de recuperação da 
informação utilizadas e inclui outras, se 
necessário. 
 
Resultados alcançados: As bases mais conhecidas são Pubmed, Scielo e Eric, com destaque para o 
4° ano que diz que conhece mais as bases Medline, Lilacs e Pubmed. Outras respostas foram: 
Bireme; Google acadêmico; Pepsic; BVS. 
Fonte: Adaptado de Mata (2009) 
 
 O padrão 3, trata da competência em informação do estudante em avaliar a 
informação e suas fontes de forma crítica e incorporar a informação selecionada a seus 
conhecimentos básicos e a seu sistema de valores. Dos sete (7) indicadores de rendimento 
(I.R.) exigidos, um (1) não corresponde e seis (6) resultados atendem, como descrito abaixo: 
I.R. 3.1.a.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, quanto a interpretação da frase 
proposta. 
I.R. 3.2.a.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, sobre a avaliação das 
informações encontradas na internet. 
I.R. 3.3.c.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, a maioria utiliza as TICs para o 
estudo. 
I.R. 3.4.g.: os estudantes não atendem aos resultados exigidos, pois não identificam os 
melhores níveis de evidência para promover o uso da informação em saúde. 
I.R. 3.5.b.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, quanto as citações diretas e 
indiretas. 
I.R. 3.6.a.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, quanto a participação ativa em 
sala de aula.  








Quadro 13- Comparação dos resultados com o padrão 4 
Padrão 4 – Utiliza a informação 
Abrangência: O estudante competente em informação, individualmente ou na qualidade de membro 
de um grupo, utiliza a informação eficazmente para alcançar um propósito específico. 
Questões Indicador de rendimento Resultado previsto 
26 4.1. O estudante competente no acesso e 
uso da informação aplica a informação 
prévia para o planejamento e criação de 
um produto ou atividade particular. 
4.1.d.: Manipula texto, imagens e dados 
digitais, quando necessário, transferindo-os 
de suas localidades e formatos originais para 
um novo contexto. 
Resultados alcançados: Quanto a apresentação da pesquisa, a maioria não apresenta uma combinação 
de reflexões e opiniões suas e de outros autores. 
27 4.2. O estudante competente no acesso e 
uso da informação confere o processo ou 
atividade de desenvolvimento de produto. 
4.2.a. Mantém um diário ou um guia 
relacionado com o processo de pesquisa, 
avaliação e comunicação de atividades de 
informação. 
Resultados alcançados: Referente as etapas de pesquisa, as respostas ficaram equilibradas, mas a 
maior parte selecionou a escolha do tema, metodologia e revisão de literatura. Também responderam: 
depende do tipo de pesquisa; escolha do tema, justificativa, introdução, hipótese, objetivo, 
metodologia, análise crítica dos dados, redação final; escolha do tema, revisão de literatura, 
metodologia, justificativa, analise dos dados e redação final; tema, hipótese, justificativa e método; 
tema, revisão bibliográfica, metodologia, dados e redação final. 
28 4.3. O estudante competente no acesso e 
uso da informação é capaz de se 
comunicar de forma eficaz para outro 
produto ou atividade. 
4.3.d. Comunica-se de forma clara e com um 
estilo que combina com o propósito do 
público-alvo. 
Resultados alcançados: Os estudantes sabem comunicar os resultados de pesquisa, responderam 
também: comunicação oral, oficinas, rodas de conversa, publicações em revistas, apresentação em 
congressos, encontros e circulação em blogs/sites e afins; expõe os resultados ao público alvo; 
publico em revistas, relatórios e/ou livros afins. 
Fonte: Adaptado de Mata (2009) 
  
 O padrão 4, trata da competência em informação do estudante na utilização da 
informação de modo eficaz para alcançar um propósito específico, individualmente ou na 
qualidade de membro de um grupo. Dos três (3) indicadores de rendimento, um (1) não 
corresponde e dois (2) resultados atendem, como descrito abaixo: 
I.R. 4.1.d.: os estudantes não atendem aos resultados exigidos, quanto a apresentação da 
pesquisa e combinação de ideias e reflexões. 
I.R. 4.2.a.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, referente as etapas de pesquisa. 
I.R. 4.3.d.: os estudantes atendem aos resultados exigidos, pois sabem comunicar os 






Quadro 14- Comparação dos resultados com o padrão 5 
Padrão 5 – Uso ético da informação 
Abrangência: O estudante competente em informação compreende muitos problemas e questões 
econômicas, legais e sociais que rodeiam o uso da informação, e acessa e utiliza a informação de 
forma ética e legal. 
Questões Indicador de rendimento Resultado previsto 
29 5.1. O estudante competente no acesso e 
uso da informação compreende as 
questões éticas, legais e sociais que 
cercam a informação e tecnologia da 
informação. 
5.1.d. Demonstra compreensão das 
questões de propriedade intelectual, 
direitos de autor e uso adequado de 
materiais cobertos sob as leis de direitos 
autorais. 
Resultados alcançados: Desconhecem a duração que uma obra possa ser copiada sem a autorização 
do autor, outras respostas foram: 100 anos; não sei; 20 anos; 50 anos; Nunca. 
30, 31 e 
32 
5.2. O estudante competente no acesso e 
uso da informação está em conformidade 
com as normas e políticas institucionais e 
as regras de cortesia, em relação ao 
acesso e uso de recursos de informação. 
5.2.f. Sabe o que é um plágio e não 
apresenta como próprios materiais de 
outros autores. 
5.2.g. Compreender as políticas da 
instituição em relação à pesquisa com seres 
humanos. 
Resultados alcançados: Consideram plágio, copiar o trabalho de alguém e não colocar créditos para 
o autor original, com exceção ao 3° ano que consideram plágio crime de violação de direito autoral. 
Outras respostas foram: é o uso/assinatura/apropriação indevida do trabalho de outro, integral ou 
parcialmente, sem os devidos créditos, como sendo da autoria do plagiador. 
 
Quanto as penalidades que incorrem ao plagiador no meio acadêmico, a maioria sabe que existe 
expulsão e até penalidades legais, mas não advertências verbais e escritas e quanto a resposta 
suspensão, revogação do título concedido as respostas foram equilibradas entre os cursos. 
 
Os estudantes sabem as questões éticas envolvidas com seres humanos. 
33 
 
5.3. O estudante competente no acesso e 
uso da informação reconhece o uso de 
suas fontes de informação na 
comunicação do produto ou atividade 
5.3.b. Oferece dados relativas às 
autorizações de reprodução de materiais 
sujeitos a direitos de autor, como 
requerido. 
 
Resultados alcançados: Sobre as citações que não ferem os direitos autorais, existe dúvidas, com 
respostas equilibradas entre os cursos. 
Fonte: Adaptado de Mata (2009) 
 
 O padrão 5, trata da competência em informação do estudante em compreender os 
problemas e questões econômicas, legais e sociais que rodeiam o uso da informação. Dos 
três (3) indicadores de rendimento, um (1) não corresponde e dois (2) resultados atendem 
parcialmente, como descrito abaixo: 
I.R. 5.1.d.: os estudantes não atendem aos resultados exigidos, quanto ao uso adequado de 
materiais cobertos sob as leis de direitos autorais. 
I.R. 5.2.f., g.: os estudantes atendem parcialmente aos resultados exigidos, sendo 




I.R. 5.3.b.: os estudantes atendem parcialmente aos resultados exigidos, quanto as 
autorizações de reprodução de materiais.  
 De acordo com os resultados do padrão 1, a maioria dos indicadores não foram 
atendidos, esse resultado indica que os estudantes não sabem determinar sua necessidade 
informacional. Percebe-se que as maiores dificuldades se relacionam a etapa inicial de busca 
da informação, como a identificação dos principais conceitos e termos de um documento, o 
conhecimento do uso do vocabulário controlado reconhecido pela base de dados e outros 
serviços disponíveis para o acesso a variadas fontes de informação. De acordo com 
Gonçalves e Godinho (2014), para desenvolver trabalhos científicos exige-se dos estudantes 
conhecimentos a fim de atender sua demanda informacional. Deste modo, se faz necessário 
conhecer e saber utilizar os catálogos da biblioteca, base de dados, repositórios, entre outras 
fontes de informação. Sugere-se nesta etapa, o acompanhamento do docente e/ou 
bibliotecário como um mediador na formação da aprendizagem independente do estudante. 
 Sobre o padrão 2, a maioria dos indicadores foram atendidos quanto ao acesso da 
informação. Mas, dois indicadores são fundamentais para que o resultado da pesquisa seja 
eficiente, que são o conhecimento dos motores de busca ou buscadores de pesquisa 
encontrados em sites/bases de dados, bem como, sua lógica booleana
9
. Pizzani, et al (2012), 
estudou as etapas da pesquisa bibliográfica com a intenção de facilitar o caminho percorrido 
pelo pesquisador até a informação desejada. Indicou que, para fazer o uso de estratégias de 
busca deve-se usar uma combinação de termos da pesquisa, uso dos operadores booleano e 
técnicas de truncagem de palavras, de modo que facilite o processo de busca e seleção da 
informação desejada. Desse maneira, o treinamento dessas técnicas pesquisa é fundamental 
para a busca do conhecimento.  
 Referente ao padrão 3, a maioria dos indicadores foram atendidos, esse resultado 
sugere que o estudante sabe avaliar a informação e incorporá-la ao seu sistema de valores. O 
resultado que merece atenção refere-se a identificação dos melhores níveis de evidência para 
promover o uso da informação em saúde. De acordo com Savi e Silva (2009), para se 
identificar os melhores níveis de evidências usa-se a metodologia da Medicina Baseada em 
Evidências (MBE), que propõe critérios de classificação para pesquisas científicas. A 
                                                          
9
 Os operadores booleanos, AND, OR e AND NOT, são utilizados a fim de combinar palavras ou grupo de 





pirâmide de evidência apresenta a seguinte ordem de relevância: revisões sistemáticas e  
metanálises, ensaios clínicos randomizados e controlados, estudos de coorte, estudo de caso 
e controle, estudos de série de caso, relatos de caso, editoriais, opiniões, pesquisa em 
animais e pesquisas em laboratórios. 
 Quanto ao padrão 4, a maioria dos indicadores foram atendidos, o que sugere que o 
estudante utiliza a informação de modo eficaz para alcançar um propósito específico. Porém, 
quanto a apresentação da pesquisa e combinação de ideias e reflexõe, os estudantes não 
atendem aos resultados exigidos. Ressalta-se que de acordo com a norma ACRL (2003), o 
padrão 4 e seus indicadores de rendimento e resultados, são de responsabilidade dos 
docentes. 
 Finalizando, o padrão 5 trata do uso ético da informação, a maioria dos indicadores 
foram atendidos parcialmente. Esse resultado indica que, apesar do resultado docente 
confirmar que os temas de propriedade intelectual e direitos autorais são discutidos em aula, 
o resultado discente indicou que ainda faltam informações a esse respeito. O que torna 
necessário o esclarecimento do tema plágio, materiais cobertos sob as leis de direitos 
autorais e as autorizações de reprodução de materiais. 
  Isto posto, conclui-se que os estudantes atendem os preceitos da competência 
informacional, pois dos vinte e cinco (25) resultados previstos utilizados, treze (13) foram 
atendidos, três (3) parcialmente e nove (9) não. Dos resultados não atendidos ou 
parcialmente, as dificuldades evidenciadas são na maioria quanto aos padrões 1 e 5 da 
ACRL (2000). 
  Apesar de ser considerado extenso, a coleta de dados foi considerada satisfatória para 
a análise e de modo geral, teve uma boa distribuição de respostas entre os cursos. Um dado 
interessante foi que o formato impresso do questionário discente (Apêndice B), teve mais 
retorno, o que nos faz refletir sobre a geração de estudantes considerada tecnológica. 
  Embora Cavalcante (2012) não tenha utilizado os padrões da ACRL (2000), seus 
resultados foram semelhantes quanto a  ótima e boa familiaridade dos pesquisados em 
relação ao uso do computador e suas ferramentas disponíveis de trabalho como Word, Excel, 
Power Point, Internet Explorer, Compactadores de arquivos, e-mail etc. Quanto as maiores 
dificuldades evidenciadas, foram em relação a pesquisas bibliográfica e documentária, a 




controlado, em contrapartida, usam buscadores como Google e Yahoo e vocabulário livre 
para pesquisa. Deste modo, a autora da pesquisa conclui que, é necessário aprender a 
manejar as bases de dados e suas terminologias controladas para recuperar informações 
vitais ao desenvolvimento de uma determinada pesquisa, principalmente na área da saúde 
em que o uso da informação pode trazer riscos aos seres humanos. 
  Jacob (2012) estudou a competência informacional dos estudantes dos cursos de 
medicina da Universidade Estadual de Londrina e utilizou o padrão 2 da ACRL (2000). Esta 
autora chegou à conclusão de que, graças às propostas pedagógicas estabelecidas no curso 
de medicina (utiliza-se a metodologia ativa Problem-Based Learning (PBL)), os alunos têm 
uma atitude ativa frente ao acesso a informação e percebem a importância da competência 
informacional para a sua vida acadêmica. 
  Almeida (2015), propôs a formação de parcerias entre a biblioteca e os docentes 
responsáveis pelas disciplinas de Metodologia em Pesquisa dos cursos de graduação e pós-
graduação da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), introduzindo 
nos currículos a importância da CoInfo. Quanto aos seus resultados parciais, a observação e 
avaliação realizada com os docentes das disciplinas é a de que a parceria tem que continuar e 
pode ser aprofundada. Quantos aos discentes, a maioria aumenta a sua frequência à 
biblioteca e faz contatos regulares, solicitando auxílio às suas pesquisas.  
  Os dados apresentados nessas pesquisas, corroboram com essa temática, pois 
evidencia que a formação em pesquisa dos alunos é relevante para sanar as dificuldades 
diante das etapas da pesquisa bibliográfica. Percebe-se que a formação em CoInfo deve ser 
construída desde o início da graduação, em conjunto com docente e bibliotecário, tornando-
se parte integrante do currículo dos cursos. 
   No próximo capítulo, são apresentadas as considerações finais e recomendações de 









7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
A Competência em Informação é fundamental nesta sociedade conectada e em 
constante transformação. Ser competente é sabe lidar com essa demanda de conhecimentos 
de forma a definir sua necessidade de informação, acessá-la e usá-la de modo ético.  
O espaço formativo que a Universidade propõe e possibilita, permite o acesso a 
variados meios de desenvolvimento profissional. A área da saúde, é uma área específica e o 
uso da informação científica fundamenta a tomada de decisão. Deste modo, pensar em 
programa de Competência Informacional mostrou-se uma demanda concreta para o 
desenvolvimento de profissionais aptos a entrarem no mercado de trabalho, além de se 
tornarem cidadãos conscientes. 
  A biblioteca e o bibliotecário, mostram-se fundamentais nesse processo, pois, sua 
função e formação possibilitam a implementação do programa e sua divulgação. A 
responsabilidade na formação dos estudantes deve ser compartilhada entre os bibliotecários 
e docentes, e essa participação deverá ser por meio de assessoria, consulta e/ou colaboração 
(ACRL, 2001). 
  O uso dos padrões de avaliação da Competência Informacional para o ensino 
superior da Association of College and Research Libraries (ACRL, 2000) foram 
fundamentais para o mapeamento e avaliação do estudante como competente em 
informação. Dos vinte e cinco (25) resultados previstos utilizados, treze (13) foram 
atendidos, três (3) parcialmente e nove (9) não.  
  De modo geral, os estudantes atendem os preceitos da competência informacional, 
dessa forma, PPP do Instituto de Saúde e Sociedade da UNIFESP/BS, que se propõe a 
formar um profissional com ampla formação científica, vem sendo cumprido no contexto do 
desenvolvimento da competência informacional dos estudantes. Mas, identificou-se 
dificuldades de estabelecer a necessidade de informação, pouco conhecimento em relação ao 
acesso as bases de dados, dificuldades em avaliar a qualidade das fontes de informação 
utilizadas, necessidade de se discutir o uso ético da informação e desconhecimento do 
conceito de CoInfo. 
Em relação aos docentes, a maioria indica fontes de informação e usam tecnologias 




tecnologias por parte dos graduandos. O conceito de CoInfo ainda é pouco conhecido. 
Apesar dos resultados apresentados, existe a necessidade de investigar melhor alguns 
padrões e objetivos, pois, essa pesquisa forneceu uma avaliação diagnóstica desses futuros 
profissionais da saúde. 
  Percebe-se diante dos relatos, docentes e discentes, que o tema é relevante para a 
formação em pesquisa dos alunos e deve-se levar em consideração a necessidade de iniciar 
esse treinamento desde o 1° ano dos cursos, para que esse processo seja contínuo. Desse 
modo, a hipótese da pesquisadora foi comprovada e existe dificuldades no processo de 
busca, organização e uso de informação para elaborar trabalhos científicos, sendo o discente 
dependente de um agente com superior Competência Informacional (professor ou 
bibliotecário). 
 A análise estatística, permitiu comparar cursos e anos, com relação a variáveis 
acertos e habilidades e mostrou que existe efeito, o que permite afirmar que o conhecimento 
vai sendo construído na graduação.  
A implicações para a prática, decorre de estudos e tendências internacionais, que 
comprovam que o uso de programas em CoInfo nas universidades, com a participação de 
bibliotecários e docentes, têm sido fundamentais na capacitação dos discentes no uso efetivo 
da informação. 
 Como objetivo geral, este trabalho buscou mapear a competência informacional dos 
graduandos da área da saúde na utilização de fontes de informação para fins de pesquisa 
científica, com base nos padrões de competência informacional para o ensino superior da 
Association of College and Research Libraries - ACRL (2000).  
 A pesquisa teve como objetivos específicos identificar, o processo de busca e uso da 
informação dos graduandos (de todos os períodos) dos cursos do Instituto de Saúde e 
Sociedade da UNIFESP/BS; comparar o desempenho com os padrões 1 (um) ao 5 (cinco) da 
ACRL; identificar o conhecimento do docente dos cursos do Instituto de Saúde e Sociedade 
da UNIFESP/BS em relação ao tema; e verificar se o objetivo do PPP do Instituto de Saúde 
e Sociedade da UNIFESP/BS, que se propõe a formar um profissional com ampla formação 
científica, vem sendo cumprido no contexto do desenvolvimento da competência 




  Com a finalização da pesquisa, obtemos estratégias para melhor elaboração do 
programa de Competência Informacional para biblioteca do campus. Quanto as 
recomendações, os benefícios de se estudar a CoInfo são muitos, mas apesar disso, faltam 
pesquisas brasileiras na área da saúde para que esse conceito se torne efetivo na educação 
informacional dos estudantes. Sugere-se a continuidade dos estudos, ampliando e 
aprofundando os temas dos padrões de competência informacional da Association of College 
and Research Librarie, ACRL (2000).  
  A seguir, apresenta-se a proposta de diretrizes para a elaboração do Programa de 
CoInfo da Biblioteca do Campus Baixada Santista, como produto técnico dessa pesquisa, 
que consiste em apresentar as possibilidades de intervenção da realidade investigada. O 
produto é um requisito obrigatório do Programa de Pós-Graduação Ensino em Ciências da 
Saúde – Mestrado Profissional (PPGECS-MP), para a conferência do título de Mestre 























8 PRODUTO: propostas de diretrizes para a elaboração do 
programa de Competência Informacional (CoInfo) 
 
O planejamento do Programa de CoInfo da Biblioteca do Campus Baixada Santista, 
vem do resultado da presente pesquisa, que procura estabelecer as diretrizes para a 
elaboração dessa proposta. A demanda são os alunos de graduação, não excluindo, no 
entanto, os demais estudantes e docentes pois, acredita-se que seu conteúdo servirá ao 
propósito de todos. 
Seguindo a orientação da CAPES quanto a produção de material educacional, técnico 
ou tecnológico, bem como indicações da ACRL (2003) que apresenta as melhores práticas 
para programas de CoInfo, foi selecionado para o início do programa a atividade de 
extensão, organização de cursos e oficinas.   
Dessa forma, o processo de formação de usuários competentes em informação (no 
acesso, busca, utilização e comunicação da informação de maneira ética), será construído de 
modo a atender as dificuldades apresentadas nesta pesquisa. 
 De acordo com os resultados, todos os padrões de CoInfo da ACRL (2000) serão 
trabalhados, mas, foram excluídos resultados previstos considerados suficientes. Dessa 
forma, os temas tratados no programa serão: 
Padrão 1 – Necessidade Informacional: objetivos: explorar as fontes gerais de 
informação para aumentar sua familiaridade com o tema;  identificar os principais conceitos 
e termos que descrevem a necessidade de informação; diferenciar fontes primárias e 
secundárias e conhecer seu uso e importância; definir a disponibilidade de informações 
necessárias e tomar decisões sobre a ampliação do processo de busca de informações além 
dos recursos locais (por exemplo, empréstimo entre bibliotecas, uso de recursos em outras 
bibliotecas da região, a obtenção de imagens, vídeos, texto, ou som);  revisar a necessidade 
inicial de informação para esclarecer, revisar ou refinar a questão. 
Padrão 2 – Acesso a informação: objetivos: investigar o escopo, conteúdo e 
organização dos sistemas de recuperação de informação; construir uma estratégia de busca, 
utilizando os comandos apropriados do sistema de recuperação de informação escolhido (por 
ex.: operadores Booleanos, truncamento e proximidade para os motores de busca; 




Padrão 3 – Avalia a informação: objetivos: selecionar a informação que oferece 
evidências sobre o tema em questão. 
Padrão 4
10
 – Utiliza a informação: objetivos: manipular texto, imagens e dados 
digitais, quando necessário, transferindo-os de suas localidades e formatos originais para um 
novo contexto. 
Padrão 5 – Uso ético da informação: objetivos: compreender das questões de 
propriedade intelectual, direitos de autor e uso adequado de materiais cobertos sob as leis de 
direitos autorais; saber o que é um plágio; compreender as políticas da instituição em relação 
à pesquisa com seres humanos; oferecer dados relativas às autorizações de reprodução de 
materiais sujeitos a direitos de autor. 
 
Abaixo, apresenta-se a descrição do Programa de CoInfo da Biblioteca do Campus 
Baixada Santista: 
 
NOME: Programa de Competência Informacional (CoInfo) 
DESCRIÇÃO: A atividade de extensão proposta, contará com o apoio da Coordenadoria da 
Rede de Bibliotecas da UNIFESP (CRBU) e docentes, para a organização de cursos e 
oficinas. Será elaborado material didático resumido, formato e-book, com introdução 
dos temas. O manual (ou livro de bolso) ficará disponível a comunidade acadêmica 
para consulta.  
O programa de CoInfo será cadastrado na Câmara Técnica de Extensão da UNIFESP, com a 
seguinte estrutura: 
- Definição de Competência em Informação;  
A definição da ALA (1989) que norteia esse trabalho, considera que para ser competente em 
informação a pessoa deve saber localizar, avaliar e usar a informação de maneira ética. De 
modo geral, é aprender a aprender e conhecer como está estruturado o conhecimento. 
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 De acordo com a norma ACRL (2003), para acentuar a contrapartida de formação para a competência 





Tornar usuários de informação em aprendizes independentes, consolidando a biblioteca 
como recurso educacional para o desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão da 
universidade. 
- Visão; 
O programa de CoInfo pretende formar usuários autônomos em estabelecer sua necessidade 
de informação, acessar, avaliar e usá-la de maneira ética. 
- Justificativa; 
Na Biblioteca do Campus Baixada Santista, diagnosticou-se a necessidade de desenvolver 
programas de formação e com o resultado da presente pesquisa, foi mapeado a real situação 
dos estudantes de graduação quanto ao seu processo de busca e uso da informação.  
O programa está alinhado aos objetivos do Projeto Político Pedagógico (PPP) do Instituto de 
Saúde e Sociedade da UNIFESP/BS e aos objetivos da norma ACLR (2003). Os professores 
e os bibliotecários atuaram em conjunto, no desenvolvimento da CoInfo do estudante. 
- Principais ações programadas; 
Serão utilizados recursos eletrônicos, guias e tutoriais.  Os cursos e/ou oficinas objetivam a 
participação ativa do estudante, dessa forma, o capacitador indica os procedimentos e os 
discentes realizam as próprias buscas. 
As principais ações, serão: 
- Capacitação em publicação científica; 
- Workshops e Treinamentos em base de dados da área da saúde e interdisciplinar; 
- Treinamentos em estratégia de pesquisa e uso do vocabulário controlado; 
- Educação para prevenção de plágio; 
- Como tudo será avaliado; 
Com o objetivo de avaliar o progresso do estudante em sua formação, ao final de cada curso 
e/ou oficina, será aplicada uma avaliação de satisfação para conhecer as impressões dos 




finalidade é ajustar se necessário e verificar como os usuários usaram esses recursos após 
intervenção da biblioteca. 
 CUSTOS: O programa deve contar com apoio administrativo e institucional, a fim 
assegurar sua continuidade e prover seu financiamento, que inclui: 
- Recursos e instalações de ensino; 
- Oportunidades de desenvolvimento profissional para bibliotecários, professores e pessoas 
envolvidas no programa; 
 
OBJETIVO: O objetivo é desenvolver nesses futuros profissionais, habilidades inerentes ao 
campo de sua atuação que baseará decisões em saúde. 
 
RESULTADOS ESPERADOS: O programa busca contribuir para um melhor 
entendimento da comunidade acadêmica sobre o conceito de CoInfo, visando diminuir as 
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ANEXO A - Information Literacy Competency Standards for Higher Education, 
padrões da ACRL (2000), tradução em espanhol. 
 
NORMAS SOBRE APTITUDES PARA EL ACCESO Y USO DE LA INFORMACIÓN EN 
LA ENSEÑANZA SUPERIOR 
(Aprobadas por la ACRL/ALA el 18 de enero de 2000. Traducción al castellano por Cristóbal 
Pasadas Ureña, Biblioteca, Facultad de Psicología, Universidad de Granada; revisión por el Grupo 
de Bibliotecas Universitarias de la Asociación Andaluza de Bibliotecarios; versión en castellano 
publicada por acuerdo entre la ACRL/ALA y la AAB. Disponible en formato electrónico 
en http://www.aab.es) 
A. - INTRODUCCION 
Definición de aptitudes para el acceso y uso de la información 
Se entiende por aptitudes para el acceso y uso de la información un conjunto de habilidades que 
exigen a los individuos "reconocer cuándo se necesita información y poseer la capacidad de 
localizar, evaluar y utilizar eficazmente la información requerida" (1). Las aptitudes para el acceso y 
uso de la información resultan cada vez más importantes en el entorno actual de rápidos cambios 
tecnológicos y de proliferación de los recursos de información. A causa de la complejidad cada vez 
mayor de este entorno, los individuos se enfrentan a diversas alternativas a la hora de elegir entre una 
información muy dispar y abundante - en sus estudios universitarios, en su puesto de trabajo y en su 
vida privada. Se puede disponer de la información a través de las bibliotecas, los centros de recursos 
comunitarios, las organizaciones profesionales o de intereses especializados, los medios de 
comunicación e Internet - y cada vez más la información llega a los individuos en formatos sin 
filtrar, lo que suscita interrogantes sobre su autenticidad, validez y fiabilidad. Además, la 
información está disponible a través de múltiples medios, incluyendo los gráficos, audiovisuales y 
textuales, que plantean nuevos retos a los individuos a la hora de evaluarla y comprenderla. Tanto la 
calidad insegura como la cantidad en expansión de la información plantean retos enormes a la 
sociedad. La ingente abundancia de información no creará por sí misma una ciudadanía más 
informada sin un grupo de aptitudes necesarias para usar la información eficazmente. 
Las aptitudes para el acceso y uso de la información constituyen la base para el aprendizaje continuo 
a lo largo de toda la vida. Son comunes a todas las disciplinas, a todos los entornos de aprendizaje y 
a todos los niveles de educación. Capacitan a quien aprende para dominar el contenido y ampliar sus 
investigaciones, para hacerse más auto-dirigido y asumir un mayor control sobre su propio proceso 
de aprendizaje. Una persona competente en el acceso y uso de la información es capaz de: 
 determinar el alcance de la información requerida 
 acceder a ella con eficacia y eficiencia 
 evaluar de forma crítica la información y sus fuentes 
 incorporar la información seleccionada a su propia base de conocimientos 
 utilizar la información de manera eficaz para acometer tareas específicas 
 comprender la problemática económica, legal y social que rodea al uso de la información, y 




 Las aptitudes para el acceso y uso de la información y las tecnologías de la información 
Las aptitudes para el acceso y uso de la información están en relación con las destrezas en 
tecnologías de la información, pero tienen unas implicaciones mucho más amplias para el individuo, 
el sistema educativo y la sociedad. Las destrezas en tecnologías de la información capacitan a un 
individuo para usar ordenadores, aplicaciones informáticas, bases de datos y otras tecnologías para 
alcanzar una gran variedad de metas académicas, laborales y personales. Los individuos competentes 
en el acceso y uso de la información necesariamente tienen que dominar determinadas destrezas 
tecnológicas. 
Las aptitudes para el acceso y uso de la información, a pesar de mostrar un solapamiento 
significativo con las destrezas en tecnologías de la información, constituyen un área más amplia y 
distinta de capacidades. Cada vez más las destrezas en tecnologías de la información aparecen como 
apoyo y entretejidas con las aptitudes para el acceso y uso de la información. Un informe de 1999 del 
National Research Council promueve el concepto de "dominio" de las tecnologías de la información 
y enumera varios rasgos distintivos útiles a la hora de comprender las relaciones entre las aptitudes 
para el acceso y uso de la información, las competências en el uso de ordenadores y las destrezas 
tecnológicas más amplias. El informe señala que la "competência en ordenadores" tiene que ver con 
el aprendizaje rutinario de aplicaciones informáticas específicas, mientras que el "dominio de las 
tecnologías" se centra en la comprensión de los conceptos básicos de la tecnología y en la aplicación 
de técnicas de solución de problemas y pensamiento crítico para el uso de la misma. En el informe 
también se discuten las diferencias entre la fluidez en el uso de las tecnologías de la información y la 
competência en el acceso y uso de la información tal y como se entiende esta última para los niveles 
educativos anteriores a la Universidad y en la propia enseñanza superior. Entre tales diferencias se 
destaca el enfoque de las aptitudes para el acceso y uso de la información sobre contenidos, 
comunicación, análisis, búsqueda de información y evaluación; mientras que el "dominio" de las 
tecnologías de la información se centra en un conocimiento profundo de la tecnología y en una 
utilización gradual y creciente de la misma (2). 
El "dominio" de las tecnologías de la información puede requerir la aportación de destrezas más 
intelectuales que el aprendizaje rutinario de aplicaciones informáticas que se asocia con las 
"habilidades en el uso de ordenadores", pero el enfoque central sigue estando en la tecnología 
misma. Por el contrario, las aptitudes para el acceso y uso de la información constituyen un marco 
intelectual para la comprensión, hallazgo, evaluación y utilización de la información - actividades 
todas ellas que pueden ser llevadas a cabo en parte gracias al dominio de tecnologías de la 
información y en parte por métodos de investigación contrastados, pero sobre todo, y más 
importante, por medio del discernimiento crítico y el raciocinio. Las aptitudes para el acceso y uso 
de la información inician, mantienen y amplían el aprendizaje continuo a lo largo de toda la vida por 
medio de competências que pueden servirse de la tecnología pero que, en última instancia, son 
independientes de ella. 
Las aptitudes para el acceso y uso de la información y la enseñanza superior 
El desarrollo de personas que sean capaces de aprender a lo largo de toda su vida es primordial para 
la misión de las instituciones de educación superior. Asegurándose de que los individuos poseen las 
capacidades intelectuales del razonamiento y del pensamiento crítico, y ayudándoles a construir un 
marco para aprender a aprender, las instituciones universitarias ofrecen la base para un crecimiento 
continuo a lo largo de sus carreras, así como en sus funciones como ciudadanos y miembros de la 




componente clave que contribuye al aprendizaje continuo a lo largo de toda la vida, extendiendo el 
aprendizaje mucho más allá del entorno formal del aula y facilitando la experiencia en 
investigaciones autodirigidas a medida que los individuos van integrándose en sus primeras 
ocupaciones profesionales e incrementando sus responsabilidades en los más variados aspectos de la 
vida. Como las aptitudes en el acceso y uso de la información aumentan la capacidad de los 
estudiantes para evaluar, gestionar y utilizar la información, en estos momentos están siendo 
consideradas ya por diversas agencias de acreditación regionales y profesionales como un resultado 
clave para los alumnos universitarios (3). 
En el caso de estudiantes que no están presentes en el entorno universitario tradicional, los recursos 
de información a menudo están asequibles a través de las redes de comunicación y otros canales, y 
las tecnologías para el aprendizaje distribuido permiten que tanto la enseñanza como el aprendizaje 
tengan lugar sin que el profesor y el alumno tengan que coincidir en el mismo lugar y al mismo 
tiempo. Para quienes promueven las aptitudes para el acceso y uso de la información en los cursos de 
educación a distancia, el reto estriba en desarrollar una gama de experiencias de aprendizaje sobre 
los recursos de información comparable con las ofrecidas en la enseñanza tradicional presencial. El 
nivel de las aptitudes para el acceso y uso de la información a lograr por los alumnos de programas a 
distancia debería ser comparable al nivel obtenido por los alumnos presenciales. 
La incorporación de las aptitudes para el acceso y uso de la información en el plan de estudios, en 
todos los programas y servicios y a lo largo de la vida administrativa de la Universidad requiere un 
esfuerzo de colaboración entre profesores, bibliotecarios y administradores. A través de sus clases y 
del estímulo a la discusión, los profesores establecen el contexto para el aprendizaje; también 
inspiran a los estudiantes para que exploren lo desconocido, ofrecen guía y consejo sobre cómo 
satisfacer mejor las necesidades de información y controlan el progreso de los estudiantes. Los 
bibliotecarios coordinan la evaluación y selección de los recursos intelectuales para los programas y 
servicios; organizan y mantienen las colecciones y los puntos de acceso a la información; e imparten 
formación a los estudiantes y profesores a la hora de buscar información. Los administradores crean 
las oportunidades para la colaboración y el desarrollo profesional permanente del profesorado, los 
bibliotecarios y otros profesionales que inicien programas de aptitudes para el acceso y uso de la 
información, dirigen la planificación y los presupuestos para tales programas, y ofrecen los recursos 
necesarios para mantenerlos. 
Las aptitudes para el acceso y uso de la información y la pedagogía 
El informe de la Comisión Boyer, Reinventing Undergraduate Education, recomienda estrategias que 
exigen al estudiante implicarse activamente en el "planteamiento de una cuestión o conjunto de 
cuestiones significativas, la investigación o exploración creativa para hallar las respuestas, y las 
habilidades de comunicación para plasmar los resultados..."(4). Las asignaturas estructuradas de esta 
manera crean entornos de aprendizaje centrado en el estudiante donde la investigación es la norma, la 
solución de problemas se convierte en el centro, y el pensar crítico forma parte de todo el proceso. 
Estos entornos de aprendizaje requieren aptitudes para el acceso y uso de la información. 
La consecución de estas aptitudes para el acceso y uso de la información multiplica las 
oportunidades de aprendizaje autodirigido para los estudiantes, puesto que se sienten comprometidos 
en la utilización de una gran variedad de fuentes de información para ampliar sus conocimientos, 
plantearse cuestiones bien informadas, y agudizar su pensamiento crítico para un aprendizaje todavía 
más autodirigido. El logro de las aptitudes para el acceso y uso de la información exige comprender 




en el contenido, estructura y secuencia del curriculum. Esta integración curricular también ofrece 
muchas posibilidades de aumentar la influencia e impacto de métodos de aprendizaje centrados en el 
estudiante tales como el aprendizaje basado en problemas, el aprendizaje basado en evidencias o el 
aprendizaje mediante investigación. Guiados por el profesorado y demás especialistas en los 
planteamientos basados en problemas, los estudiantes razonan acerca del contenido de las 
asignaturas a un nivel mucho más profundo de lo que es posible hacer a través del uso exclusivo de 
clases magistrales y textos básicos. Para obtener el máximo beneficio del aprendizaje basado en 
problemas, los estudiantes tienen que usar a menudo destrezas de pensamiento que les obligan a 
convertirse en hábiles usuarios de las fuentes de información disponibles en muchas localizaciones y 
formatos, aumentando de esta manera su responsabilidad respecto de su propio aprendizaje. 
Para obtener la información que buscan para sus investigaciones, los individuos tienen muchas 
opciones. Una de ellas es la de utilizar un sistema de recuperación de información como los que se 
pueden encontrar en una biblioteca o en las bases de datos accesibles por medio de un ordenador 
desde cualquier sitio. Otra opción consistiría en seleccionar un método de investigación apropiado 
para observar los fenómenos directamente. Por ejemplo, físicos, arqueólogos y astrónomos dependen 
con frecuencia de un examen físico para detectar la presencia de un fenómeno concreto. Además, 
matemáticos, físicos y químicos a menudo usan tecnologías tales como aplicaciones informáticas 
para estadística o simulaciones para crear condiciones artificiales en las que observar y analizar la 
interacción de los fenómenos. A medida que los estudiantes van progresando a lo largo de la carrera 
y de sus programas de postgrado, necesitan disponer de repetidas oportunidades para buscar, evaluar 
y gestionar la información recogida en fuentes muy diversas y por métodos de investigación 
específicos de cada disciplina. 
Utilización de estas Normas 
Este documento de Normas sobre aptitudes para el acceso y uso de la información en la enseñanza 
superior ofrece un marco para valorar al individuo competente en el acceso y uso de la información. 
También amplía las tareas del Grupo de Trabajo de la American Association of School Librarians 
sobre las aptitudes para el acceso y uso de la Información, ofreciendo con ello a la enseñanza 
superior una oportunidad para articular sus propias aptitudes para el acceso y uso de la información 
con las de todos los niveles educativos anteriores a la Universidad, de forma que se desarrolle una 
expectativa de continuidad para los alumnos de todos los niveles educativos. Las aptitudes 
presentadas aquí esbozan el proceso por el cual los profesores, los bibliotecarios y demás personal 
pueden resaltar y escoger aquellos indicadores específicos que identifican a un estudiante como 
competente en el acceso y uso de la información. 
Los estudiantes también encontrarán que estas aptitudes les son útiles porque les ofrecen un marco 
para lograr el control sobre la forma en que ellos interactúan con la información en su entorno. Ello 
ayudará a hacerlos más sensibles ante la necesidad de desarrollar una aproximación metacognitiva al 
aprendizaje, haciéndolos conscientes de las acciones explícitas que son necesarias para reunir, 
analizar y utilizar la información. Aunque es de esperar que todos los estudiantes demuestren el 
manejo de cada una de las habilidades descritas en este documento, sin embargo no es necesario que 
todo el mundo demuestre el mismo nivel de maestría ni a la misma velocidad. 
Más aún, puede que para ciertas disciplinas se ponga mayor énfasis en el dominio de ciertas 
aptitudes en determinados momentos del proceso, y por tanto esas habilidades recibirían un mayor 
peso que otras en los procedimientos de medición. Es muy probable que muchas de las aptitudes 




incluidos dentro de cada norma exigirán que el alumno vuelva a un estadio anterior del proceso, 
revise el planteamiento de búsqueda de información y repita los mismos pasos. 
Para ejecutar estas normas de forma integral, lo primero que debe hacer una institución es revisar su 
misión y metas educativas para poder determinar hasta qué punto las aptitudes para el acceso y uso 
de la información mejorarían el aprendizaje y potenciarían la eficacia de la institución. Para facilitar 
la aceptación del concepto, el desarrollo profesional del profesorado y del personal resulta también 
crucial. 
Las aptitudes para el acceso y uso de la información y la evaluación 
Entre las aptitudes que siguen, hay cinco normas y veintidós indicadores de rendimiento. Las normas 
se centran en las necesidades de los estudiantes universitarios de todos los niveles. Las normas 
también incluyen una relación de diversos resultados para poder valorar el progreso de los alumnos 
hacia la competência en el acceso y uso de la información. Estos resultados sirven como guías para 
el profesorado, bibliotecarios y otro personal a la hora de desarrollar métodos locales para medir el 
aprendizaje de los estudiantes en el contexto de la misión específica y única de cada institución. 
Además de valorar todas las aptitudes básicas para el acceso y uso de la información de los 
estudiantes, el profesorado y los bibliotecarios también deberían colaborar en el desarrollo de 
instrumentos y estrategias de evaluación en el contexto de disciplinas específicas, puesto que las 
aptitudes para el acceso y uso de la información siempre se manifiestan en la comprensión específica 
de la creación de conocimiento, la actividad de erudición y en los procesos de publicación propios de 
cada disciplina concreta. 
Al aplicar en la práctica estas normas, las instituciones tienen que reconocer que diferentes niveles en 
las destrezas para el raciocinio están asociados con diferentes resultados de aprendizaje -- y por 
consiguiente diferentes instrumentos o métodos resultarán esenciales para valorar tales diferentes 
resultados. Por ejemplo, en los resultados detallados en este documento se hacen evidentes las 
destrezas para el raciocinio tanto "de orden superior" como "de orden inferior", de acuerdo con la 
taxonomía de objetivos educativos de Bloom. Se sugiere encarecidamente que, como parte integrante 
del plan de aplicación en cada institución, se identifiquen los métodos de valoración apropiados para 
las destrezas para el raciocinio asociadas con cada resultado. 
Por ejemplo, los siguientes resultados ilustran las destrezas para el raciocinio "de orden superior" y 
"de orden inferior": 
Destreza para razonar "de orden inferior": 
Resultado 2.2.a: El estudiante es capaz de identificar palabras clave, sinónimos y términos 
relacionados para la información que necesita. 
Destreza para razonar "de orden superior": 
Resultado 3.3.b: El estudiante es capaz de ampliar la síntesis inicial, si es posible, hasta un nivel 
superior de abstracción para construir nuevas hipótesis que puedan exigir información adicional. 
Los profesores, los bibliotecarios y otro personal se darán cuenta de que discutir entre todos sobre los 
métodos de valoración constituye un ejercicio muy productivo a la hora de planificar un programa 
sistemático y totalizador de aptitudes para el acceso y uso de la información. Este programa de 
valoración debe alcanzar a todos los estudiantes, resaltar áreas en las que se requiera un mayor 




también debería dejar claro a todos los estamentos de la institución en qué medida las aptitudes para 
el acceso y uso de la información contribuyen a la formación de estudiantes y ciudadanos educados. 
Notas 
1. - American Library Association. Presidential Committee on Information Literacy. Final Report. 
(Chicago: American Library Association, 
1989). http://www.ala.org/acrl/publications/whitepapers/presidential 
2. - National Research Council. Commission on physical sciences, mathematics, and applications. 
Committee on Information Technology Literacy, Computer Science and Telecommunications Board. 
Being Fluent with Information Technology. Publication. (Washington, D.C.: National Academy 
Press, 1999) http://www.nap.edu/readingroom/books/BeFIT/. 
3. - Algunas agencias claves de acreditación interesadas en las habilidades en el acceso y uso de la 
información son: la Middle States Commission on Higher Education (MSCHE), la Western 
Association od Schools and Colleges (WASC), y la Southern Association of Colleges and Schools 
(SACS). 
4. - Boyer Commission on Educating Undergraduates in the Research University. Reinventing 
undergraduate education: a blueprint for America's research 
Universities. http://notes.cc.sunysb.edu/Pres/boyer.nsf. 
NORMAS, INDICADORES DE RENDIMIENTO Y RESULTADOS 
Documento aprobado por la ACRL el 18 de enero de 2000. 
Norma 1 
El estudiante que es competente en el acceso y uso de la información es capaz de determinar la 
naturaleza y nivel de la información que necesita. 
Indicadores de rendimiento:  
 
1. El estudiante que es competente en el acceso y uso de la información es capaz de definir y 
articular sus necesidades de información. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Habla con los profesores y participa en discusiones de clase, en grupos de trabajo y en discusiones 
a través de medios electrónicos para identificar temas de investigación o cualquier otra necesidad de 
información. 
b. Es capaz de redactar un proyecto de tema para tesis y formular preguntas basadas en la necesidad 
de información. 
c. Puede explorar las fuentes generales de información para aumentar su familiaridad con el tema. 
d. Define o modifica la necesidad de información para lograr un enfoque más manejable. 




f. Se da cuenta de que la información existente puede ser combinada con el pensamiento original, la 
experimentación y/o el análisis para producir nueva información. 
2. El estudiante que es competente en el acceso y uso de la información es capaz de identificar una 
gran variedad de tipos y formatos de fuentes potenciales de información. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Sabe cómo se produce, organiza y difunde la información, tanto formal como informalmente. 
b. Se da cuenta de que el conocimiento puede organizarse en torno a disciplinas, lo que influye en la 
forma de acceso a la información. 
c. Es capaz de identificar el valor y las diferencias entre recursos potenciales disponibles en una gran 
variedad de formatos (por ej., multimedia, bases de datos, páginas web, conjuntos de datos, 
audiovisuales, libros, etc.) 
d. Puede identificar la finalidad y el público de recursos potenciales (por ej.: estilo popular frente a 
erudito, componente actual frente a histórico). 
e. Es capaz de diferenciar entre fuentes primarias y secundarias y sabe que su uso e importancia varía 
según las diferentes disciplinas. 
f. Se da cuenta de que puede que sea necesario construir nueva información a partir de datos en bruto 
sacados de fuentes primarias. 
  
3. El estudiante que es competente en el acceso y uso de la información toma en consideración los 
costes y beneficios de la adquisición de la información necesaria. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Establece la disponibilidad de la información requerida y toma decisiones sobre la ampliación del 
proceso de búsqueda más allá de los recursos locales (por ej.: préstamo interbibliotecario; uso de los 
recursos en otras bibliotecas de la zona; obtención de imágenes, videos, texto, o sonido) 
b. Se plantea la posibilidad de adquirir conocimientos en un idioma o habilidad nueva (por ej., un 
idioma extranjero, o el vocabulario específico de una disciplina) para poder reunir la información 
requerida y comprenderla en su contexto. 
c. Diseña un plan global y un plazo realista para la adquisición de la información requerida. 
4. El estudiante competente en el acceso y uso de la información se replantea constantemente la 
naturaleza y el nivel de la información que necesita. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 




b. Describe los criterios utilizados para tomar decisiones o hacer una elección sobre la información. 
  
Norma 2 
El estudiante competente en el acceso y uso de la información accede a la información requerida de 
manera eficaz y eficiente. 
Indicadores de rendimiento: 
1. El estudiante selecciona los métodos de investigación o los sistemas de recuperación de la 
información más adecuados para acceder a la información que necesita. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Identifica los métodos de investigación adecuados (experimento en laboratorio, simulación, 
trabajo de campo, ...) 
b. Analiza los beneficios y la posibilidad de aplicación de diferentes métodos de investigación. 
c. Investiga la cobertura, contenidos y organización de los sistemas de recuperación de la 
información. 
d. Selecciona tratamientos eficaces y eficientes para acceder a la información que necesita para el 
método de investigación o el sistema de recuperación de la información escogido. 
  
2. El estudiante competente en acceso y uso de la información construye y pone en práctica 
estrategias de búsqueda diseñadas eficazmente. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Desarrolla un plan de investigación ajustado el método elegido. 
b. Identifica palabras clave, sinónimos y términos relacionados para la información que necesita. 
c. Selecciona un vocabulario controlado específico de la disciplina o del sistema de recuperación de 
la información. 
d. Construye una estrategia de búsqueda utilizando los comandos apropiados del sistema de 
recuperación de información elegido (por ej.: operadores Booleanos, truncamiento y proximidad para 
los motores de búsqueda; organizadores internos, como los índices, para libros). 
e. Pone en práctica la estrategia de búsqueda en varios sistemas de recuperación de información 
utilizando diferentes interfases de usuario y motores de búsqueda, con diferentes lenguajes de 
comando, protocolos y parámetros de búsqueda. 





3. El estudiante competente en acceso y uso de la información obtiene información en línea o en 
persona gracias a una gran variedad de métodos. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Utiliza varios sistemas de búsqueda para recuperar la información en formatos diferentes. 
b. Utiliza varios esquemas de clasificación y otros sistemas (por ej.: signaturas o índices) para 
localizar los recursos de información dentro de una biblioteca o para identificar sitios específicos 
donde poder llevar a cabo una exploración física. 
c. Utiliza en persona o en línea los servicios especializados disponibles en la institución para 
recuperar la información necesaria (por ej.: préstamo interbibliotecario y acceso al documento, 
asociaciones profesionales, oficinas institucionales de investigación, recursos comunitarios, expertos 
y profesionales en ejercicio). 
d. Utiliza encuestas, cartas, entrevistas y otras formas de investigación para obtener información 
primaria. 
  
4. El estudiante competente en acceso y uso de la información sabe refinar la estrategia de búsqueda 
si es necesario. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Valora la cantidad, calidad y relevancia de los resultados de la búsqueda para poder determinar si 
habría que utilizar sistemas de recuperación de información o métodos de investigación alternativos. 
b. Identifica lagunas en la información recuperada y es capaz de determinar si habría que revisar la 
estrategia de búsqueda. 
c. Repite la búsqueda utilizando la estrategia revisada según sea necesario. 
  
5. El estudiante competente en acceso y uso de la información extrae, registra y gestiona la 
información y sus fuentes. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Selecciona de entre varias tecnologías la más adecuada para la tarea de extraer la información que 
necesita (por ej.: funciones de copiar/pegar en un programa de ordenador, fotocopiadora, escáner, 
equipo audiovisual, o instrumentos exploratorios). 
b. Crea un sistema para organizarse la información. 
c. Sabe diferenciar entre los tipos de fuentes citadas y comprende los elementos y la sintaxis correcta 




d. Registra toda la información pertinente de una cita para referencias futuras. 
e. Utiliza varias tecnologías para gestionar la información que tiene recogida y organizada. 
Norma 3 
El estudiante competente en acceso y uso de la información evalúa la información y sus fuentes de 
forma crítica e incorpora la información seleccionada a su propia base de conocimientos y a su 
sistema de valores. 
Indicadores de rendimiento: 
1. El estudiante competente en el acceso y uso de la información es capaz de resumir las ideas 
principales a extraer de la información reunida. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Lee el texto y selecciona las ideas principales. 
b. Redacta los conceptos textuales con sus propias palabras y selecciona con propiedad los datos. 
c. Identifica con exactitud el material que luego habrá de citar adecuadamente de forma textual. 
2. El estudiante competente en acceso y uso de la información articula y aplica unos criterios 
iniciales para evaluar la información y sus fuentes. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Examina y compara la información de varias fuentes para evaluar su fiabilidad, validez, 
corrección, autoridad, oportunidad y punto de vista o sesgo. 
b. Analiza la estructura y lógica de los argumentos o métodos de apoyo. 
c. Reconoce los prejuicios, el engaño o la manipulación. 
d. Reconoce el contexto cultural, físico o de otro tipo dentro del que una información fue creada y 
comprende el impacto del contexto a la hora de interpretar la información. 
3. El estudiante competente en el acceso y uso de la información es capaz de sintetizar las ideas 
principales para construir nuevos conceptos. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Reconoce la interrelación entre conceptos y los combina en nuevos enunciados primarios 
potencialmente útiles y con el apoyo de las evidencias correspondientes. 
b. Extiende, cuando sea posible, la síntesis inicial hacia un nivel mayor de abstracción para construir 




c. Utiliza los computadores y otras tecnologías (por ej.: hojas de cálculo, bases de datos, multimedia 
y equipos audio y video) para estudiar la interacción de las ideas y otros fenómenos. 
  
4. El estudiante competente en el acceso y uso de la información compara los nuevos conocimientos 
con los anteriores para llegar a determinar el valor añadido, las contradicciones u otras características 
únicas de la información. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Puede determinar si la información es satisfactoria para la investigación u otras necesidades de 
información. 
b. Utiliza criterios seleccionados conscientemente para establecer si una información contradice o 
verifica la información obtenida de otras fuentes. 
c. Saca conclusiones basadas en la información obtenida. 
d. Comprueba las teorías con las técnicas apropiadas de la disciplina (por ej.: simuladores, 
experimentos). 
e. Puede llegar a determinar el grado de probabilidad de la corrección poniendo en duda la fuente de 
los datos, las limitaciones de las estrategias y herramientas utilizadas para reunir la información, y lo 
razonable de las conclusiones. 
f. Integra la nueva información con la información o el conocimiento previo. 
g. Selecciona la información que ofrece evidencias sobre el tema del que se trate. 
5. El estudiante competente en el acceso y uso de la información puede determinar si el nuevo 
conocimiento tiene un impacto sobre el sistema de valores del individuo y toma las medidas 
adecuadas para reconciliar las diferencias. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Investiga los diferentes puntos de vista encontrados en los documentos. 
b. Puede determinar si incorpora o rechaza los puntos de vista encontrados. 
  
6. El estudiante competente en el acceso y uso de la información valida la comprensión e 
interpretación de la información por medio de intercambio de opiniones con otros estudiantes, 
expertos en el tema y profesionales en ejercicio. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 




b. Participa en foros de comunicación electrónica establecidos como parte de la clase para estimular 
el discurso sobre los temas (por ej.: correo electrónico, boletines electrónicos, tertulias electrónicas, 
etc.) 
c. Busca la opinión de expertos por medio de diferentes mecanismos (por ej.: entrevistas, correo 
electrónico, servidores de listas de correo, etc.) 
7. El estudiante competente en el acceso y uso de la información es capaz de determinar si la 
formulación inicial de la pregunta debe ser revisada. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Puede determinar si la necesidad original de información ha sido satisfecha o si se requiere 
información adicional. 
b. Revisa la estrategia de búsqueda e incorpora conceptos adicionales según sea necesario. 
c. Revisa las fuentes de recuperación de la información utilizadas e incluye otras según sea 
necesario. 
Norma 4 
El estudiante competente en el acceso y uso de la información, a título individual o como miembro 
de un grupo, utiliza la información eficazmente para cumplir un propósito específico. 
Indicadores de rendimiento: 
1. El estudiante competente en el acceso y uso de la información aplica la información anterior y la 
nueva para la planificación y creación de un producto o actividad particular. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Organiza el contenido de forma que sustente los fines y formato del producto o de la actividad (por 
ej.: esquemas, borradores, paneles con diagramas, etc.) 
b. Articula el conocimiento y las habilidades transferidas desde experiencias anteriores en la 
planificación y creación del producto o de la actividad. 
c. Integra la información nueva con la anterior, incluyendo citas y paráfrasis, de forma que apoye la 
finalidad del producto o actividad. 
d. Trata textos digitales, imágenes y datos, según sea necesario, transfiriéndolos desde la localización 
y formatos originales a un nuevo contexto. 
  
2. El estudiante competente en el acceso y uso de la información revisa el proceso de desarrollo del 
producto o actividad. 





a. Mantiene un diario o guía de actividades relacionadas con el proceso de búsqueda, evaluación y 
comunicación de la información. 
b. Reflexiona sobre éxitos, fracasos y estrategias alternativas anteriores. 
  
3. El estudiante competente en el acceso y uso de la información es capaz de comunicar a los demás 
con eficacia el producto o actividad. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Elige el medio y formato de comunicación que mejor apoye la finalidad del producto o de la 
actividad para la audiencia elegida. 
b. Utiliza una gama de aplicaciones de las tecnologías de la información a la hora de crear el 
producto o la actividad. 
c. Incorpora principios de diseño y comunicación. 
d. Comunica con claridad y con un estilo que conviene a los fines de la audiencia elegida. 
Norma 5 
El estudiante competente en el acceso y uso de la información comprende muchos de los problemas 
y cuestiones económicas, legales y sociales que rodean al uso de la información , y accede y utiliza 
la información de forma ética y legal. 
Indicadores de rendimiento: 
1. El estudiante competente en el acceso y uso de la información comprende las cuestiones éticas, 
legales y sociales que envuelven a la información y a las tecnologías de la información. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Identifica y discute sobre las cuestiones relacionadas con la intimidad y privacidad y la seguridad 
en el entorno tanto impreso como electrónico. 
b. Identifica y discute sobre las cuestiones relacionadas con el acceso gratis a la información frente al 
acceso mediante pago. 
c. Identifica y discute los problemas relacionados con la censura y la libertad de expresión. 
d. Demuestra comprensión de las cuestiones de la propiedad intelectual, los derechos de 





2. El estudiante competente en el acceso y uso de la información se atiene y cumple las reglas y 
políticas institucionales, así como las normas de cortesía, en relación con el acceso y uso de los 
recursos de información. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Participa en discusiones electrónicas siguiendo las prácticas comúnmente aceptadas (por ej.: las 
normas de corrección en las comunicaciones a través de la red). 
b. Utiliza las claves de acceso aprobadas y demás formas de identificación para el acceso a los 
recursos de información. 
c. Cumple la normativa institucional sobre acceso a los recursos de información. 
d. Preserva la integridad de los recursos de información, del equipamiento, de los sistemas y de las 
instalaciones. 
e. Obtiene y almacena de forma legal textos, datos, imágenes o sonidos. 
f. Sabe qué es un plagio, y no presenta como propios materiales de otros autores. 
g. Comprende las políticas de la institución en relación con la investigación con seres humanos. 
3. El estudiante competente en el acceso y uso de la información reconoce la utilización de sus 
fuentes de información a la hora de comunicar el producto o la actividad. 
Entre los resultados se incluyen: 
El estudiante: 
a. Selecciona un estilo de presentación documental adecuado y lo utiliza de forma consistente para 
citar las fuentes. 
b. Ofrece los datos referidos a permisos de reproducción de materiales sujetos a la legislación de 
derechos de autor, según se requiera. 
Apéndice I: Selección de iniciativas sobre aptitudes para el acceso y uso de la información. 
En 1989 El American Library Association (ALA) Presidential Committee on Information Literacy 
hizo público su Final Report en el que se definían cuatro componentes del concepto: habilidad para 
reconocer cuándo se necesita una información, y para localizar, evaluar y usar con eficacia la 
información requerida.http://www.ala.org/acrl/publications/whitepapers/presidential. 
En 1990 se funda el National Forum on Information Literacy (NFIL) como respuesta a las 
recomendaciones del Final Report arriba citado. El NFIL es una "coalición de más de 75 
organizaciones educativas, empresariales y gubernamentales que trabajan para promover la 
conciencia nacional e internacional acerca de la necesidad de las aptitudes para el acceso y uso de la 
información y apoyan todo tipo de actividades que lleven a su adquisición". Los miembros del Foro 
promueven las aptitudes para el acceso y uso de la información en el ámbito nacional e internacional, 




En Marzo de 1998 el NFIL publicó A Progress Report on Information Literacy: an update on the 
American Library Association Presidental Committee on Information Literacy: Final Report. 
Http://www.infolit.org/documents/progress.html. 
En 1998 la American Association of School Libraries (AASL) y la Association of Educational 
Communications and Technology (AECT) publicaron Information Literacy Standards for Student 
Learning. Estas normas detallan las competências para alumnos de los niveles educativos anteriores 
a la Universidad. 
Desde 1989, a falta de normas nacionales, muchos estados, distritos escolares, sistemas 
universitarios de los estados e instituciones locales han desarrollado normas específicas sobre 





































ANEXO B - Objetivos de formación para la alfabetizacion en informacion: un modelo 
















































































APÊNDICE A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 
Você está convidado para participar da pesquisa: COMPETÊNCIA INFORMACIONAL 
(INFORMATION LITERACY): mapeamento do uso de fontes de informação pelos 
graduandos da área da saúde 
 
1 - Este estudo esta sendo desenvolvido por mestranda do curso de Mestrado Profissional 
“Ensino em Ciências da Saúde” da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP – Campus 
Baixada Santista).   
2 - Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária neste estudo, 
que visa mapear a competência informacional dos graduandos na utilização de fontes de 
informação para fins de pesquisa científica, com base nos padrões de competência 
informacional para o ensino superior da Association of College and Research Libraries - 
ACRL (2000).  
3 - Caso você decida participar da pesquisa, você responderá um questionário que indaga 
sobre o comportamento informacional em atividade de pesquisa científica. O tempo para 
preenchimento tem duração prevista de 20 minutos.  
4 - Essa proposta tem o objetivo de entender as percepções tanto dos graduandos como dos 
docentes acerca do tema Competência Informacional (Information Literacy) por meio de 
questões que serão tabuladas e descritas.  
5 - Não há benefício direto para o participante por se tratar de abordagem quantitativa e do 
tipo descritivo, com o objetivo de testar a hipótese da pesquisa.  
6 - Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela 
pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. A orientadora responsável é a Profa. Dra. 
Nara Rejane Cruz de Oliveira, que pode ser encontrada no endereço Av. D. Ana Costa, 95, 
Vila Mathias, Santos (SP), telefone: (13) 3878-3700. A pesquisadora responsável é a Daianny 
Seoni de Oliveira, que pode ser encontrada na Rua Silva Jardim, 136, Vila Mathias, Santos 
(SP), telefone (13) 3878-3723.  
7 - Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato 
com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, São Paulo 
(SP), telefone (11) 5571-1062, FAX: 5539-7162, E-mail: cepunifesp@unifesp.br 
8 - As informações obtidas serão analisadas em conjunto com as de outros voluntários, não 
sendo divulgada a identificação. 




conhecimento dos pesquisadores. 
10 - Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo. Também não 
há compensação financeira relacionada a sua participação. Se existir qualquer despesa 
adicional, ela será absorvida pelo orçamento da pesquisa. 
11 - O pesquisador se compromete a utilizar os dados e o material coletado somente para esta 
pesquisa. 
 
Você pode retirar o consentimento a qualquer momento, e deixar de participar do estudo sem 
qualquer prejuízo ou qualquer comprometimento em relação a outras atividades 
desenvolvidas pela Universidade. 
Uma cópia deste termo de consentimento ficará com o pesquisador e outra com você, ambas 
serão rubricadas pelo pesquisador principal e participante no momento de aplicação do 
mesmo. 
 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram 
lidas para mim, descrevendo o estudo “COMPETÊNCIA INFORMACIONAL 
(INFORMATION LITERACY): mapeamento do uso de fontes de informação pelos 
graduandos da área da saúde”. 
 
Eu discuti com a Daianny Seoni de Oliveira sobre a minha decisão em participar nesse estudo. 
Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem 
realizados, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro 
também que minha participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar 
deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o 
mesmo, sem penalidades ou prejuízo. 
 
Assinatura do voluntário 
 
 








Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido 











































APÊNDICE B - Questionário aplicado aos Discentes, elaborado com base nas normas, 































































































APÊNDICE D - Quadro 15- Respostas à questão 34 (questionário discente), 




Não competente Opinião sobre o tema 
- Sim, pois possuo 
conhecimento e manejo 
das mais variadas fontes 
de informação e 
comunicação, sejam elas 
bases de dados ou 
variados de outras 
mídias. 
 
- Tecnicamente, não 
domino os métodos de 
sistematização da 
informação, como 
editor de planilhas, 








me informado e 
atualizar-me sobre os 
diferentes métodos de 
informação. 
- Sabemos quais são os 
meios e temos acesso a 
eles. Porém, as dúvidas 
e as demandas por 
saberes só vêm à tona 
quando estamos 
fazendo uma pesquisa. 
Durante a graduação, 
não fiz questão de me 
preocupar com 
módulos como a 
metodologia e hoje, 
vejo que isso foi um 
completo erro, que me 
desespera durante a 
escrita do meu TCC. 
- Sobre as 
competências 
informacionais, penso 
que estão em constante 
mudanças, não sendo 
possível conhecer todas 
suas estruturas. 
 
- Acredito que possuo 
um nível de competência 
informacional 
relativamente elevado, 
uma vez que sou capaz 
de procurar informação 
científica e utiliza-la da 
maneira correta. 
Procuro manter-me 
atento aos principais 
grupos de pesquisa das 
minhas áreas de 
interesse e, sempre que 
possível, manter também 
contato com esses 
grupos por meio de e-
mails e presença em 
congressos, simpósios e 
eventos em geral. Penso 
que desta maneira 
consigo estar sempre em 
sintonia com a produção 
de conhecimento e o uso 
que as mídias e formas 
de conexão possíveis 
durante a busca pelo 
conhecimento. 
- Me considero 
mediano, em relação 








em trabalhos, porém 
acredito que a falta 
de tempo seja um dos 





- Não. Acredito não ser 
suficientemente bem 
formada em 
informação, não muito 
mais que o sujeito 
comum com internet. 
Tenho dificuldades 
para pesquisar obras 
acadêmicas do meu 
interesse, e não sei bem 
ao que tenho 
acesso/direito - por 
exemplo, quanto a 
obras que não 
possuímos no acervo e 
etc. Acredito que esse 
déficit influencie 
diretamente na 
qualidade de nossas 
produções. Sinto-me 
receosa para iniciar 
por conta própria uma 
revisão bibliográfica 
por esse motivo. 
 
- Um tema complexo 
que envolve assuntos 
sobre conhecimento 
ética, mas que é 
superinteressante no 
meio acadêmico pois 
ainda existem alunos 
que não sabem utilizar 
as mídias em prol de 
sua formação e 
profissão. 
 
- Eu tenho conhecimento 
sobre as várias mídias 
de informação 
existentes, no entanto, 
não uso todos. A internet 
- Considero-me pouco 
informado, mas quero 
e busco aprender 
mais sobre todos os 
tipos de fonte de 




que faltou orientação 
- Acredito que na 
Universidade a 
pesquisa/metodologia 
aparece com uma 




é o meio mais fácil e 
cada vez mais completa, 
por isso, dificilmente 
pego livro na biblioteca 
(até porque, muitas 





formal na graduação, o 
que poderia ter me 
auxiliado muito na 
prática e poupado 
muito trabalho. Sinto 
que aprendi fazendo e 
continuo aprendendo, 
pois ainda não me sinto 
totalmente segura. 
grade curricular. 
Assim, os alunos 
acabam por se 
desinteressar e não 
terem acesso a todos os 
conteúdos. 
 
- Sim, me sinto 
competente. Mas 
acharia muito 





como cursos em base de 
dados, Endnote, 
Gradprum, entre outros. 
 
- É a primeira vez que 
me deparo com essa 
temática, apesar de 
indiretamente já ter 
me questionado sobre 
ela. Consegui 
interagir bem com o 
questionário, logo, 
imagino que de certa 







referências de minha 
IC, mesmo sabendo 
utilizar muitas das 
ferramentas aqui 






- Não, tenho dúvidas ao 
acessar algumas redes 
informais. 
 
- Concordo, pois hoje 
em dia para acessar a 
informação não basta a 
necessidade, é 
necessário saber como 
encontrá-la. 
 
- Acredito que eu saiba e 
use bem a informação e 
os meios pelos quais são 
disponíveis. 




apesar de conhecer e 
saber utilizar diversas 
mídias de informação 
ainda tropeço em 
alguns pontos. 
- Com o crescente uso 
informacional da 
internet, as pessoas 
perderam a capacidade 
de utilizar outros meios 
informacionais. 
- Atualmente é cada vez 
mais complicado fazer 
uma pesquisa, já que é 
fácil encontrar 
informações erradas na 
mídia. Com isso, é 
necessário sempre 
refinar e ficar atento as 
suas pesquisas. 
 
- Sim, pois a busca das 
informações deve passar 
por um crivo de 
relevância e conferência 
das fontes. 
 
- Para o que é 
proposto, na maioria 
das vezes me sinto 
competente, porém 
ainda me surgem 
algumas dúvidas. 
- Apesar de estar no 
fim da graduação, 
creio que ainda falta 
experiência e muito 
estudo para alcançar o 





- A internet facilitou o 
processo de busca, 
porém, os artigos 
informações 
encontradas devem ser 
filtradas e avaliadas 
com mais cuidado, pois 
há todo tipo ou 
informação disponível, 




informacional. informações com 
qualidade inferior ou 
duvidosa. 
- Sim, em algum grau. 
Muitas vezes fazer 






comunicação e suas 
penalidades, no caso 
o plágio, mas na 
prática não exercem o 
papel ético. 
- Não me considero 
competente 
informacional. 
- A competência 
informacional está 
ligada a um senso 
crítico da informação 
utilizando de forma 
consciente esses dados. 
 
- Sim, me considero 
competente. Não confio 
em qualquer informação 
que vejo antes de checar 
a fonte e ver se é 
confiável. 
 




em minhas buscas por 
informações e sempre 
tenho dúvidas se são 
por limitações minhas 
ou do meio científico, 
assim como não 
possuo boa análise 
crítica para julgar as 
referências em sua 
qualidade. 
- Não me considero 
competente 
informacionalmente 
pois não sei o mais 
básico sobre fazer 
pesquisas. 
 
- Quem se comunica 
bem tem mais chances 
de atingir e cativar um 
público específico, bem 




- Me considero muito 
competente. 
 




trabalho com bases de 
dados científicas. 
 
- Não. Ainda tenho 
pouco contato com 
pesquisas acadêmicas e 
preciso melhorar 
minhas habilidades de 
busca, citação, etc. 
- Especialmente no 
ensino superior é 
extremamente 
importante que todos 
tenham competência 
informacional para se 
tornar um bom 
profissional. 
- Sim, me considero, 
principalmente agora, 
depois das primeiras 
experiências de 
graduação. Mas as 
vezes acho que eu 
deveria fazer mais uso 
dessa competência. 
 





- Não me considero tão 
competente 
informacional, mas fui 
instruída durante a 
faculdade (as duas 
faculdades que fiz) e 
tenho uma ideia de 
como procurar 
informações e como 
realizar uma pesquisa. 
Porém, acho que a 
instrução é escassa e 
que só se aprende 
quando, de fato, se 
realiza uma pesquisa. 
- Concordo com o tema 
em partes, facilidade 
para realização de 
trabalhos. 
 
- Sim, entretanto é 
sempre necessário estar 
sempre se aprimorando 
ao uso que se dá a essas 
informações. 
 
- Ainda é preciso 
saber como usar o 
mundo da 
informação, pois 
ainda somos leigos 
nisso. 
 
- Não me considero 
competente 
informacional porque 
apesar de conhecer os 
diversos recursos 
disponíveis, não sei 
fazer o uso adequado 
- Acredito que esse tipo 
de informação deveria 
ser oferecido no início 
do 1° ano nas 






deles na hora de 
realizar uma pesquisa. 
Acredito que desde o 
início de nossa 
formação deveríamos 
ter aulas que realmente 
nos ensinassem como 
fazer uma pesquisa 
adequada. As aulas que 
tive foram muito 
superficiais e quando 
tentei começar um 
projeto de iniciação 
científica tive muita 
dificuldade e desisti. 
Para mim é algo 
preocupante. 
- Me considero 
competente, pois sei os 
sites de busca de dados, 
além de outras fontes de 
informação, no entanto 
utilizo mais dados 
eletrônicos. 
- Não o quanto 
gostaria, mas acredito 
que para realmente 
aprender é necessário 
fazer e aprender com 
os erros. 
 
- Não me considero. 
 
- O indivíduo deve se 
informar sempre! 
 
- Sim, procuro sempre 
em todas as bases 
disponíveis em busca da 
informação que preciso. 
 
- Há ainda muito a 
aprender sobre como 
usar e a forma 
adequada. 
 
- Não acredito que eu 
saiba citar ou incluir 
informações que não 
sejam de artigos em 
trabalhos acadêmicos, 




- Para uma pesquisa 
confiável não se pode 
usar apenas uma fonte. 
Deve-se dominar mais 
ferramentas. 
 
- Sim, o suficiente para 
realizar minhas tarefas 
acadêmicas e adquirir 
conhecimento. 
- Parcialmente. 
Procuro usar tais 
informações com 
ética, mas no tocante 
a capacidade de 
acessá-las tenho 
dificuldade. 
- Tenho muito a 
aprender ainda sobre 
isso. 
 
- Devemos utilizar 
várias fontes de 
informação, tanto as 
formais como as 
informais. 
 
- Me sinto competente, 






dificuldades com o 
que me foi exigido até 
agora, porém nunca 
realizei uma pesquisa 
de iniciação científica 
ou TCC. 









necessário que se 
busque informação em 
fontes seguras e 
reconhecidas. 
- Me considero pois, sei 
usar todas as mídias 
citadas. 
 
- Acredito que sou 
competente em parte, 
apenas sei o básico de 
acessar as redes de 
informação, porém 
tenho uma visão 
- Não me considero 
competente por estar 
presa a poucas fontes 
de informação. 
 
- Embora possamos 
obter uma grande 
quantidade de 
informações de cerca 
do que se pesquisa, é 




geral. as informações 
apresentadas. 
- Sou competente 
informacional, mas 
tenho muito a aprender 
sobre pesquisas na área 
acadêmica/científica. 
 
- Me considero pouco 
competente visto que 
pelas perguntas 
colocadas algumas eu 
não sabia identificar 
a resposta correta. 
 
- Não me considero 
competente 
informacional pois 
atualmente faço o uso 
de apenas algumas 
mídias como a internet 
e livros. Com a leitura 
ampliada as revistas e 
etc. melhorariam o meu 
desempenho e carga de 
informação. 
- É importante filtrar e 
revisar as informações 
encontradas. 
 
- É de extrema 







- Me considero em 
nível intermediário 
quanto a habilidades 
de realizar pesquisas 
acadêmicas pretendo 
me aprimorar. 
- Ainda não, mas 




- Torna-se assim 
necessário o saber ao 
filtrar as informações e 
pesquisas que 
realizamos em todo e 
qualquer meio. 
 
- Me considero 
competente por saber 
usar as mídias de 
informação de modo 
correto, sabendo que 
nem tudo que é 
publicado é verdadeiro e 
que precisamos 
procurar mais de uma 
opinião para tirar uma 
conclusão. 
- Não muito, há 
questões nesse 
questionário que não 
soube responder. 
 
- Considerando que 
desejo seguir carreira 
acadêmica, sei muito 
menos do que deveria. 
 
- Utilizar de todos os 
meios de informação 
para ter melhor 
informação e passá-la 
ao público. 
 
- Sim e busco a cada 
estudo aperfeiçoamento. 
 
- Sim, mas não 
completamente. 
Preciso me 
aperfeiçoar nesse tipo 
de conhecimento. 
- Não como gostaria, 
mas acredito que o 
nível de competência é 
questão de treinamento 
e experiência em fazer 
a pesquisa. 
- A busca por fontes 
confiáveis é de eterna 
importância para a 
vida acadêmica. 
 
- Me considero pois 
utilizo todos os meios de 
informação que existem. 
- Não completamente, 
mas de forma geral 
sim. 
 
- Não, apresento muita 
dificuldade com outras 
redes e tipos de 
referências. 
- O mundo da 
informação permite 
rico conhecimento, 
entretanto exige prévia 
de conhecimento para 
utiliza-los de maneira 
legal. 
- Sim, pois acredito que 
os conhecimentos 







Conheço métodos de 
buscar e acessar 
artigos e publicações 
completos, leio 
revistas dos temas 
escolhidos e tenho 
acesso a busca em 
livros de meu 
interesse, mas as 
- Não me considero 
competente 
informacional. Acho 
que tenho certo grau de 
competência, no 
entanto está 
direcionada apenas a 
algumas mídias, sendo 
estas principalmente a 
internet e as revistas 
- Ser competente 
informacional não deve 
ser um estado, mas um 
processo, considerando 
que a informação nos 
meios é dinâmica, 








encontrar obras com 
o assunto escolhido. 
 
científicas. Não sei 
muito sobre como o 
mundo da informação é 
estruturado, pois pouco 
sei sobre as estruturas 
de comunicação. 




- Mais ou menos, as 
vezes me perco na 
grande quantidade de 
informação oferecida. 
- Não considero um 
competente 
informacional, pois não 
tenho acesso a todas as 
ferramentas e não 
conheço as estruturas 
de comunicação. 




e explorar o campo 
pesquisado. 
 
- Sim, me considero 
competente 
informacional. Acredito 
na importância da 
temática para viabilizar 
pesquisa de qualidade. 
 
- Em parte, pois ainda 
tenho muito a 
aprender. 
 
- Não me considero 
competente 
informacional, visto 
que, estou aprendendo 
a usar mais 
ferramentas de 
pesquisa agora e até 
mesmo o modo de 
reproduzi-las de 
acordo com o correto 
(citações). 
- No processo de 
formação é essencial se 
manter informado 
sobre todos os 
assuntos. 
 
- Acredito que possuo a 
compreensão de que 
cada uma dessas mídias 
refletem um 
determinado olhar e 
apenas no seu próprio 
ponto de vista 
constituem uma verdade. 
- Me considero 
razoavelmente 







- Não as mídias que 
uso são muito 
limitadas, também 
procuro as de fácil 
acesso. 
 
- A prática é 
importante, mais não 
deve estar dissociada 
da teoria. 
 




- Sinto que ainda 
tenho de aprimorar 
sobre o tema e isto vai 
de encontro com a 
pesquisa a ser 
realizada. 
 
- Eu diria que nesse 
quesito ainda me 
considero leiga. O 
conhecimento que 
possuo é apenas o de 
usuário, sem uma base 
de como realmente 
funcionam. 
- Acredito que é dessa 
maneira conforme cita 
o autor, o sujeito 
articula todos os meios 
e extrai deles a 
relevância para sua 
constituição. 
 
- Sim, tenho 
conhecimento do que é 
considerado por 
Dudziak para ser 
competente 
informacional. 
- Embora consiga 
utilizar várias mídias, 




- Não possuo alguma 
informação, porém a 
faculdade não me 
oferece a base 
necessária para ser 
competente 
informacional. 
- Temos toda a 
tecnologia a nosso 
favor, muitos recursos 
e maneiras para 
conseguirmos 
informações a respeito 
de inúmeras coisas e 
fatos, basta saber 
utilizar isso da melhor 
forma possível, 
entretanto "usar esse 
filtro" não é muito 





- Me considero 
competente 
informacional, pois uso 




-Talvez, levando em 
conta minhas 
respostas incertas em 
relação a algumas 
questões desse 
formulário. 
- Não me considero 
competente, já que 
para isso precisaria 
usar mais fontes de 
dados e ter uma 
experiência ou curso 
que ajudaria a 
compreender melhor a 
ferramenta. 
- Nem todos conseguem 
ter todo acesso ou 
relacionar tudo, mas 




- Sim, porém ainda 
tenho muito o que 
aprender sobre 




Acesso com mais 
frequência a internet 
e livros/artigos para 
pesquisas, 
acadêmicas. Não faço 
uso frequente de 
outros meios. 
- Não. Acho que 
necessito abranger 
meus meios de 
pesquisa. 
 
- A principal fonte de 
pesquisa é a internet 
que muitas vezes não é 
seguro, é importante 
saber avaliar. 
 
Considero, pois o 
conhecimento é dado 
por meio de várias 
fontes que não se traduz 
na exclusividade de 
apenas um meio 
midiático. 
- Acho que poderia 
ser mais competente. 
Necessito de maiores 
instruções a respeito. 
 
- Não, pois ainda falta 
muito a aprender em 
relação à pesquisa. 
 
- O bem informado 
sabe procurar e 
acessar dados de 
maneira eficiente. 
 
- Sim, considero apto a 
reconhecer informações 
úteis de meios informais 
e formais utilizando 
diversas formas de 
tecnologia. 
- Mais ou menos... 
apesar de ter passado 
pelo módulo de 
metodologia, quase 
tudo que aprendi foi 
fazendo e errando!! 
 
- Considerando a 
definição de Dudziak 
(2010), eu não sou uma 
competente 
informacional, porque 
eu não sei usar as 
várias mídias de 
informação. 






todas as formas de 
mídia, pois é possível 
utilizar de fontes 
confiáveis usando 
apenas algumas delas. 
- Sim, pois conheço as 
formas de usar as 
informações que me são 
concedidas. 
 
- Acredito que estou 
em processo de 
competência, mas não 
sou competente no 
momento. Ainda sei 
muito pouco, mas não 
há comparação com o 
que sabia fazer na 
minha entrada na 
Universidade. Ela, 
sem dúvidas, foi um 
grande espaço de 




- Não me considero 
competente em 
informação, visto que 
apesar de acessar as 
várias mídias de 
informação, não as 
utilizo ainda de forma 
completa e totalmente 
eficiente. Pratica a 
partir de 
conhecimentos obtidos 
como nas aulas de 
metodologia do curso 
auxiliou-me a tornar-
me um pouco melhor 
nesse acesso. 
- Acredito que esse 
processo seja uma 
construção, e quando 
saímos da graduação é 
só o começo dela! A 
graduação prepara o 




- Sim, mas as vezes não 
sei acessar algumas 
redes ou utilizar 
corretamente algumas 
- Me considero de 
regular competência. 
 
- Não, ainda possuo 
algumas dificuldades 
para realizar pesquisas 
principalmente no meio 
- Não podemos nos ater 
apenas na internet, por 





fontes de pesquisa. Por 
exemplo, acessar uma 
base de dados para 
pesquisa na área de 
humanas e utilizar 
corretamente o Pubmed. 
digital. 
 
informações não estão 
em todo tipo de mídia, 
e a maneira com que o 





- Acredito que sim pois 
tento buscar várias 
formas de pesquisa. 
 




utilizar o mínimo 
desta competência, 
porém, com o 
exercício/prática, 
estou aprimorando. 
- Com o preenchimento 
deste questionário, 




- Dificuldade em 
transformar os dados 
em conhecimento. 
 









- Não. Com certeza não 
sou uma pessoa 
competente 
informacional. Preciso 
aprender muito! E 
sobre todas as 
"ferramentas" citadas. 
- Concordo, pois, as 
pessoas precisam estar 
por dentro do assunto 
para então saberem 
utilizar os devidos 
meios. 
 
- Sim, me considero 
competente 
informacional. 
- Acredito que ainda 
estou aprendendo a 
acessar as várias 
mídias durante a 
graduação. 




- Concordo que saber 
utilizar esses meios é 
uma maneira de se 
enriquecer o trabalho e 
aumentar a 
competência perante o 
trabalho. 
- Acredito que sou capaz 
de utilizar as mídias de 
informação disponíveis 






acordo com a 
definição. 
 
- Não me considero 
competente 
informacional pois não 
sei fazer pesquisas 
científicas. 
 
- Atualmente para você 
ser um profissional 
completo, você tem que 
ter a habilidade de 
trabalhar com diversas 
plataformas. 
- Sim, pois sei transitar 
sobre variadas mídias, 
de modo a encontrar as 







- Não me acho 
competente 
informacional, pois 
tenho muito para 
aprender. Sei somente 
o básico. 
- Acredito que um bom 
pesquisador sabe 
avaliar aquilo que é 
válido, confiável. 
 
- Acredito que sim, com 
alguma dificuldade em 




- Estou no caminho 
para ser competente. 
 
- Não me considero 
competente. Acredito 
que falta na graduação 
e durante o processo de 
participação em uma 
iniciação cientifica, o 
apoio e ensinamento 
sobre como devemos 
redigir, pesquisar e 
elaborar um projeto. 
- É necessário ser 
crítico a respeito das 
informações 











- Acredito que possa me 
considerar competente 
para a utilização de 
diversas mídias. 
- As mídias de 
informação que sei 
usar são as digitais, 
revistas e jornais são 
mais raras. 




- A Universidade é um 
grande contribuinte 
para a utilização 
desses meios. 
 
- Sim, atualmente temos 
que nos preparar para 
usar todos os tipos de 
mídias. 
- Sim, mas acredito 




- Não me considero 
plenamente 
competente. Nada mais 
a declarar. 
 
- Preciso de mais 




- Sim, me considero 
competente 
informacional embora 
tenha maior preferência 
por determinadas fontes 
em detrimento de outras. 






- Não me considero 
competente neste 
sentido, mas estou me 
esforçando para 
preencher estas 
lacunas da minha 
formação intelectual. 
 
- Sim, mas uso mídias 
informais o que pode ser 
perigoso e errôneo. 
 
- Estou aprendendo 
durante a vida 
acadêmica e com a 
I.C., já que na minha 
graduação só 
aprendemos de forma 
completamente 
didáticas no 3° ano. 






- Sim, mas sei somente o 
básico. 
- Me considero um 
pouco, mas falta 
muito para aprender 
a pesquisar 
corretamente e mais 
objetivamente na 
internet. 
- Não sou competente 
pois ainda não tenho a 
habilidade em usar 
todos os recursos. 
 
 




- Não me considero 
totalmente competente, 
porque posso saber 
acessar, mas nem 
sempre como citar. 
 
 - Ainda existe várias 
dúvidas de como 
pesquisar, mas no 
decorrer do curso vou 
me aperfeiçoando. 





 - Me considero 
parcialmente 
competente, uma vez 




- Não me considero. 
Cada vez há mais 
fontes de informações e 
é difícil acompanhar 
atualizações de 
maneira corriqueira. 
Acho importante ler 
sobre o mesmo tema em 
fontes diferentes para 
confirmar a veracidade 







iniciante no ramo 
informacional, pois 
há pouco tempo tenho 












 - Apesar de saber 
usar as várias mídias 
de informação, ainda 
tenho dificuldades em 
certas buscas de 
dados, 
principalmente, por 
não saber utilizar 
corretamente todas as 
ferramentas. 






 - Não tenho 
conhecimento 
aprofundado e possuo 
muitas dúvidas, 




mídias sociais e TV, 
sem verificar fontes e 
veracidade. Estou 
sempre em busca de 
fontes oficiais e tento 
respeitar as normas. 
Considero-me 
mediano (a) em 
competência 
informacional. 
- Não me considero 
competente no que se 
refere as pesquisas, 




  - Não me considero, 
pois existem diversas 
mídias que eu não 
utilizo que não tenho 
total domínio. 
 
  - Não, ainda me falta 
aprender sobre mais 
mídias de informação. 
 
  - Não sei usar todas as 
ferramentas 




  - De acordo com a 











  - Não me considero 
competente 
informacional, na T.O., 
o módulo de 
metodologia aparece 
somente no terceiro 
ano, sendo que já 
temos que fazer 
trabalhos na ABNT. E 
mesmo assim, o módulo 
é dado de maneira 
simplória, não 
atendendo as reais 
necessidades do aluno 
frente a uma pesquisa. 
 
  - Acredito que não sou 
tão competente como 
gostaria. As vezes falta 
instrução de como 
pesquisar 
principalmente na 
internet que é um 
mundo muito vasto de 
informação. 
 
  - Não me considero 
suficientemente 
competente para a 
utilização das mídias, 
gostaria de me tornar 
competente. 
 
  - Não me considero 
competente 
informacional, ainda 
tenho muito o que 
aprender. 
 
  - Não, pois utilizo 
poucas mídias de 
informação (apenas 
internet e livros). 
 
Fonte: Elaborado pela autora. 
